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Año L I 7 , Miércoles 18 de enero de 1893, Santa Frisca. 
húmero 16. 
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABAMÁ 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO DS LA MARINA. 
Por renuncia del Sr. D . T. García de 
Osuna, agente del DIAIUO DE LA MA-
RINA en Oarabnllo, lie nombrado con 
esta Ifcclia al Sr, D . Basilio García de 
Osuna, con quien se entenderán los se-
ñores suscriptores. 
Habana, 12 de Enero de 1S93.—El 
Administrador, Yictoriam Otero. 
Telegramas por el calóle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
HABANA. 
T E L E a R A M A S D E A N O C I J E . 
Ntceva Yorlc, 17 ñe mero. 
Procedente de l a H a b a n a h a en-
trado en este puerto, el vapor no-
m e s o "Kitty", c a p i t á n Saving. 
Ifíieva Yorlc 17 de enero. 
E s m u y intenso el ír ío que re ina 
e n los E s t a d o s TJnidos, habiendo 
perecido heladas m u c h a s personas. 
Londres, 17 de mero. 
E n todo el Continente prevalece 
u n a temperatura en extremo baja, 
habiendo caido grandes nevadas 
particularmente en los paises meri -
dionales. 
Son horribles los sufrimiento s de 
l a s c lases pobres, y numerosos los 
casos de individuos helados. E l 
t rá f i co se ha l la interrumpido en 
m u c h o s puntos. 
E n P a r i s l a cantidad de nieve es 
extraordinaria . 
Londres, 17 de ev ro. 
D i c e n de Tr ie s te quo ha descarga-
do a l l í tm violento témpora . ! qiie ha 
ocasionado nvuchos desastres , ha-
biendo resultado her idas u n a s SO 
personas por las tejas que eran lan-
zadas por al viento. 
E n u n campamento do gitanos, 
c e r c a de Koniggrats m u r i e r o n hela-
dos 16 individuos. 
Londres, 17 de enero. 
E l Jedive de Egipto h a cambiado 
el Ministerio s in l a aqu ie scenc ia 
de la G r a n B r e t a ñ a , c r e y é n d o s e que 
semejante r e s o l u c i ó n obedezca á 
ins inuaciones de F r a n c i a y K u s i a . 
E l Gobierno i n g l é s h a determina-
do mantener s u p o l í t i c a cerca del 
Jedive con í i i m e z a . 
Londres, 11 de enero. 
D i c e n de T á n g e r que el S u l t á n ha 
resuelto a s u m i r la responsabil idad 
d i p l o m á t i c a en el asunto del ases ina-
to del subdito i n g l é s , y promete sa-
tisfacer l a debida i n d e m n i z a c i ó n . 
Copenhague, 17 do enero. 
L a no as i s tenc ia del R e y de Dina-
m a r c a á las bodas de l a h e r m a n a 
del Emperador Gui l lermo, se atr i . 
buye a l m a l efecto que le produjo el 
reciente discurso del Canc i l l er von 
C a p r i v i . 
San Petershurfjo, 17 de enero. 
U n tren que c o n d u c í a gran n ú m e -
ro do rec lutas de Slatoust á Samara , 
y qxie corr ía á todo vapor, se incen-
dió , d e s t r u y é n d o s e por completo, y 
p e r e c i e n d o 4 9 personas. 
TELEGR A3I AS COME 31 CIA LES, 
T Ü a e v a - Y o r k , e n e r o J O , d la.» 
&\ fie l a t a r d i ' : 
Onzfts esyari<•'':'.' si $15.75. 
í'euírnws, á $1.85. 
Uescneutopíipolcomercial, 60 dp., de 5i 6. 
d i por ciento. 
Can. lito» sobre Loudrcs, tíO div, (b«at;Heros), 
& ;H.8(). 
Idom «obre l'arts, <!0 div. (baaqncron), 6 5 
íta ticos 18^. 
rdonl'sol)re Hamttürgro, 60 djv (bJUi({aoros), 
Bouoy registrados de los Estados-Uuídos, 4 
por ciento, sí 111, ex-enptfi». 
Centrífngasi n. 10, pol. 96, fi 3 7il6. 
Regalará boca refluo, de 3 ifllí á 3 3jl6. 
ázficacr de núcl, de 2 l l j l G & 2 13il6. 
Mieles de Coba, en bocoyes, ncinlaal. 
El ai oreado, ürine. 
TENDIOOS: 1,000 sacos de azíear. 
ídem: 225 bocoyes de a?.ftcar. 
Mantee a (Wiicox), en tercerolas, & im.20. 
Uarlna pateat Mlun'jsota, $5. 
L í O n d r e s , e n e r o 1 0 . 
Azúcar de remolacha, á 14|3¡í. 
Azúcar ccatrfrng'a, peL 1)6, A lf.¡. 
Idesu regrolAr reílno. de 18 & 13}6. 
Consolidados, á 5)7 ISjlO, ex-lntertís. 
Descnento, Raneo de Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro por ciento espauoi, fi 59}, ex-íale-
rós. 
jBrí/'fo, e n e r o 
Renta, 3 poi-100, á 95 francos 62Jets., ex-
interés. 
(Queda prohihida la reprodíteción de los 
telegramas qtte anteceden, con arreglo al ar-
ticulo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual. J 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
o c n A » . í 9íá 8*?-S D- , oro 
i í s r A - N A < espafiol, segtín p la -
C za, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A / 20i í *&9'PJ ' } 010 
Cotizaciones de la Bolsa Cicial 
el día 17 de enero de 1898, 
O R O ) Abrió al 2511 por 100 y 
D E t , V cierra de 262 d 252i 
CUfíO E S P A Ñ O L . ) 1>or 10(>• 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta S^'or 100 iiitorés y 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de nnualidades 
Biilotcs liipotccarios del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba 




niieuto de la Habana, 
2? emisión 
Idem id. 1? emisión 
Par á 1 p § D . oro 
3() á 30 p § D . 
Par á 1 p § P. 





Banco EspaBol de la Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y Fe -
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Regla 
Banco Aerícola 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
N.i.-.gnoión del Sur. . . . 
Compañía de Almacenes 
do'Hacendados 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de la H a -
bana 
Compafiía de Alumbrado 
de Gas Hispan"-Ame-
ricana Consolidada 
Compaüía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compaiiia del Ferrocarril 
de Matanzas & Sabanilla 
Compafiía de Caminos de 
Hierro do Cárdenas á 
J ú c a r o 
Compafiía do Caminos de 
Hierro do Cien fuegos á 
Villaclara 
Compafiía de Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos do 
Hierro do CaibariÓTi é. 
Sancti-Spír i tus 
Coraii^fiía del Ferrocarril 
Urbano 
PerrocatHl del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Culta 
Idem de C-iantííiiamo 
Idem dé San Cayetano A, 
Viñ.dc-
Rcfuici-ía de Cárdenas 
SooledáQ Anónima Red 
Telefónica de, la I l aba-
13 á 11 p g P. oro 
1 á 2 p g P. oro 
10 í 11 p g P. oro 
17 á 18 p g P. oro 
8 á 9 p g P. oro 
8 4 9 p g P. oro 
2 á 3 p g D . oro 
1 á 2 p g P. oro 
3 7 á 3 8 p g D . tiro 
1 á 2 n g P. oro 
P g D 
Ex-d? 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Forro-
carril de Cienfuefjos y 
Vdlaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2* ídem al 
7 por lüü 
Bonos hipotecarios de la 
C o m p u ñ í a d e GBS Con-
solidada 
IDTIQIAS DE VALOEES. 
O R O 
D B L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid de ÜMi á 261f por 
100 y cierra do 252 
í 252i por 100. 
P L A T A ^ Abrió. ) de !.'2J á ^ 
MACIONAL \ Cerró. ) de 91} á i-2i 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntaniiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntfiroieiitn 
Silicfo* Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Bátuso iw Comercio, Ferrocarri-
les Hriidos de la Habana y A l -
macenes de Re^la. 
Compañía de CanxiiiOB de Hierro 
de Cóirdouas y J úciiro 
Compafiía Cnuia de los Perroca 
rriles do CailiariÉn 
Compañía de Camilos de Hierr 
de Matanzas á SabaniUá 
Corapafili de Camino» dé Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á V i l l a c l a r a . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarri l dolOeste 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos BáPQtecurioa de la Conspa-
üia de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricaua Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Roünería de Adúcar Je Cárdenas . 
Compañía de Almrceues de H a -
ccudiidcs 
Empre-ja de Fomento J Navega-
ción dei Kar. . 
Compañía de Abüaoeiieg de De -
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s H í p o U o t t i i u ¿o 
Cienfuegos y Vi l l t idma . . . 
Kod Telefónica de iu Habana 
Cródilo Torritoridl Hipolocario 
do la Isla de Cuba 
Compafiía Lonja de Vireros 
Ferrocarril do Gibara á í lo lguin : 
Ae; iones I 
Obiigacionos. | 
Frirv-iür.rril de San Cayetano á! 
Vivíale;;.—Aooiouwi I 
ObligRoioiies ! 


















































91 á, 110 
enoro He IS'ÍS 
F R A N C I A . 6*6 7 i p.J español , ¡ 
P., oro 
3 d i v . 
A L E M A N I A i 5^ á 6 i p . g P . , oro es-
| panol, 3 d[v. 
E S T A D O S - U N I D O S \ 95 4 10i ^ A ^ ' oro 
l español, a 3 djv. 
D E S C U E N T O M E R C A N - 5 o <5 m « o u T j j ^ _ j 8 a 10 p . g P., anual, 
AZÜCARE8PORGADOS. 
Blanco, trenes de Derosde y 
Rillieaux, bajo á regular. 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T . H . ) i 
Idem, bueno á superior, n ú - ^ 8ln operaciones, 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Ideni superior, n9 17 á 18, i d . 
Edem florete, u. 19 á 20, i d . . 
CENTRÍFUGAS DB GUARAPO. 
Polar izac ión 96.—Sacos á 0'812 de $ por l l i kilgs. 
Bocoyes: No hay. 1 
A^ÜOAR DM MIEL. 
Nomina l . 
AZtrOAR MASCABADO. 
C o m ú n á reeular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Manuel Sentenat. 
D E F R U T O S . — D . Juan C. Herrera. 
Es copia.—Habana, 17 de enero do 1893. —El Sín-
dico Presidente interino. Jo*é M * de M o n t a l v á n . 
í 
E l Corredor do Comercio D . J o s ó Ruiz y Gómez 
ha nombrado dependiente anxil iar suyo á su he rmanó 
D . Manuel de los mismos apellidos. Y- aprobado d i -
cho nombramiento por la Junta Sindical de esta Cor-
poroción, de orden de la Presidencia se hace público 
t a ra general conocimiento.—Habana, 17 de enero do 
1,833.—P. Q. L ó p w , Secre tar io-Coi i ía i lor . 
COOIANDANCIA GEMETT ALi I)JE B L U I I N A BJEL 
A P O S T A D E R O IÍE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INBCUH'CIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
E l Excmn. Sr. Comandante Principal de Marina 
de Puerto h'ico participa al Excmo. Sr. Comaudanto 
General do este Apostadero, que por el Gobierno Ge-
nmal de aquella L i a se ha acordado qmo el día 16 de 
Marzo próximo venidero se encienda el faro de la 
Punta lie las Fignras (Arroyo), cuyos datos so expre-
san á continuación, quedando en comunicar cuando se 
determinen las coordenadas de su einplaramiemo y el 
alcance de la luz al observarse á más de 4 metros de 
aHura sobre el nivel del mar. 
Lo que por disposición de la expresada superior 
autoridad de Marina del Apostadero, se publica para 
noticia de los navegantes. 
E s t á situada en la cosía S. de la Islade Puerto-Rico, 
al E . del puerto de Arroyo y en la Punta llamada de 
las Figuras. 
Aparato catadrópt ico de quinto orden con reflector 
en el ángulo muerto. 
Luz lija blanca. 
Alcance, en el estado ordinario de la atmósfera, 12 
millas. 
Elevación del foco luminoso sobro el nivel medio 
del mar, 14 m. 35. 
Elevación del foco luminoso sobre el terreno, 
13 m. 35. 
L a torre es octogonal, do color gris claro, y arranca 
del centro del edificio de planta rectangular, cuyo 
zócalo es de color negro, los en t repaños de color gris 
claro y los aristones, jambas, dinteles y cornisa, de 
color blMico. 
La fachada mira al N . E . 
La linterna es octogonal. 
La luz ilumina un arco de 180°, comprendido entro 
la Punta de Obras Grandes, al O., y el Cabo de Mala 
Pascua, al E. 
A milla y media de la costa se desarrolla el bajo de 
la Media Luna, con una extensión de cuatro millas, 
comprendido entro los 65° al K. y 65 al O. del Faro. 
Por el canal navega el cabotaje. 
Puerto Rico, Diciembre 16 de 1892.—El Ingeniero 
Jefe, liicardo Ibona.—Hay un sello que dice:—Isla 
de Puerto-Rico.—Jefatura de Obras Púb l icas .—Es 
copia.—Patricio JUontojo. 
Habana, 10 de Enero de ISQS.—Zttis G . Carboncll. 
10-18 
Gobierno General de la Isla de Culia, 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S U C C I O N C E N T R A L B E E A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l viernes 20 del corriente mes de enero, á las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el E x -
celentísimo Sr. Gobernador General, se h a r á por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 18,000 bolas de 
los números y de las 308 de los premios de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,426. 
E l sábado 21 del mismo, á las siete en punto de su 
mañana, se introducirán dichas bolas en sus corres-
pondientes globos, precediéndose seguidamente al 
acto del sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á oste Negociado hm señores suscriptores á re-
coger los billetes que tengan midcriptos correspon-
dientes al sorteo onliuario uúmero 1,427; en la in te -
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Jfybíwift, 13 de enero de 1893.—El Jefe del Nego-
ciado do Timbre y Lotería», Sebas t ián Acosia 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco F o n t a n á l s . 
Gobierno General do la Isla de Cnha* 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N V E N T E A L D E H A C I E N D A . 
Tífegoclado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
A V I S O AL PUBLICO. 
Desde el día de la fecha se dará principio á la ven-
i i !e los ÍSjOÜO billetes de que se compone el sorteo 
or'dihiirio uúinei o 1, ! -'7 que se ha de celebrar á las 
biété do la niafían» d«t día 3t del corriente mes de 
enero, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes á $25 oro cada u n o . . . $ 450.000 
Cuarta parte para la Hacienda , 112.500 
Quedan para distribuir. $ 337.500 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 
I de 
1 de . . " . ' . . . . . . . ' . . . . . ' . . ! . . . . . . . . . . 
5 de $ 1.000 
299 de „ 500 
1800 de „ 25 reintegro para los 1,800 
números , cuya terminación sea 
igual á la que obtenga el premio 
maj'or 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
uúmero anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximaciones do $500 para el 











2112 premios ó sea el 11-73 p . g p o r . . . $ 337.500 
Precio de los billetes: E l entero $25 oro; el quin -
cuagésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general ^ n o c i -
miento. 
Habana, 12 de enero de 1893.—El Jefe del Nego-
C' i :o de Timbre y Loter ías , ib'í;6asíi<ín Ácostd 
(¿'¿iniana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
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G O B I E R N O B I I L I T A R D E L A PROVXMCIA ¥ 
P L A Z A D S 1.A « A B A N A , 
A N U N C I O . 
E l primer teniente del Arma de Infantería, don 
Juan Piiiols Viñals , supernumerario sin sueldo en 
esta Isla, se servirá presentarse en el Gobierno M i l i -
tar de esta Plaia, para entregarlo un documento que 
le interesa. 
Habana, 16 de enero de 1893.—El Comandante Se-
cretario, í f a r t a n o Martí . 3-18 
La Sra. D? Elisa Laso, vecina que fué de etta c iu -
dad, l a d t ú t r l a número 137, cuyo domicilio se ignora 
en la actu.>lidad. so servirá presentarse en el Go-
bierno Mil i tar de esta Plaza, para entregarlo r n do-
cumento que le inturesa. 
Habana, 5 de enero de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti . J-18 
Banco Español de la Isla de Coba. 
K E C O O I D A DK L O S BILLlüTES D E L A E M I S I O N I J E 
G U E R R A . 
Sorteo vcriScndo en el dia de hoy, do los ná ' : ieros 
de las .a.jetas expedidas hasta ayer, par^i la re-
cogida de los billetes do cinco p'esoB y iv.ayores, 
que ha de tener lugar en los días lunes, martes, 
miércoles, jueves y viernes do la p róx ima se-
mana: 
6205 4536 1 3111 
5719 4030 3739 
5079 6818 5564 
7\m 3050 4927 
3096 4633 6342 
7293 7275 4069 
7099 3975 1375 
2345 6187 6853 
343 354 34R5 
4762 7157 4308 
1629 6182 2945 
667 4804 0751 
2582 3242 4075 
1220 4386 881 
5130 4277 1672 
3684 6815 4224 
570 2708 1307 
985 7071 5731 
3408 795 879 
3539 5414 4103 
5616 3328 5030 
477 3642 4980 
1428 2348 3611 
64^9 1516 4028 
5521 5826 1603 
Lo que se anuncia para general 
Habana 14 de enero de 1892.— 





















































E l Qobernadoi del 
8-15 
TEMÁLEEL 
DON GASPAR LLORBT Y CASADO, Alférez de navio 
graduado, Ayudante de Marina del distrito de 
Tunas de Zaza y Fiscal de una sumaria. 
Hago saber: que en uso de las facultados que me 
«onceden las Reales Ordenanzas de la Armada, cito, 
llamo y emplazo, por este mi primer edicto y t é rmino 
df! treinta días, a l t r ipnlánte que fué del balandro 
"Sandoval," Elias Yoil ia y Andnira, natural de Bc r -
meo, provincia de Vizcaya, soltero, de ocupación 
iuscripto en la mar y de 27 afios de odad, para que 
Comparezca en la Piscal ía de la Ayudan t í a de Marina 
del puerto de Tunas de Zaia , á descargarse de la c u l -
pa que le resulta por el hecho de haber desaparecido 
de abordo de dicho balandro; habiéndose encontrado 
muerto abordo su pat rón J o s é Mar ía Rey, sin herida 
ni contusión alguna, tendido sobre cubierta, y el ba-
landro varado enfrente del cayo L a Gloria, el día 21 
de diciembre de 1852. 
Ashnismo se solicita á las personas que puedan dar 
noticias del paradero del mencionado tripulante, y á 
las que ¡Hiedan dar también noticias de cómo le h a b r á 
aconteeido la muerte al referido pa t rón ; haciendo con 
ese acto un servicio especial para la más recta y p ron-
ta administración de justicia. 
Tunas de Zaza. 7 de Enero de 1893.—Cas/jor L l o -
rak 3-17 
Dow RAFAEL CARI IER . Teniente de navio de p r i -
mera clase de la Armada, Ayúntente Mi l i t a r de 
Marina d d distrito de San Juan de los Remedios 
y Capi tán del Puerto do Caibariéu. 
Debiendo eubrirse una plaxa de Práct ico de n ú m e -
ro de esto Puerto, que se baila vacante por falleci-
miento de D . .litan Salado (E. P, 1).}, se alinncin por 
mddio del Bolelin Ofirinl de la provincia y DÍAhlO 
i)B JJ 'K MAniuA lie la í lubana , á fin deqiie los pilotos; 
patrones i inscriptos de niar que deseen tffitenetfá, 
presenten sus solicitudes en esta Ayudant ía , diritidad 
al Excmo. Sr. C'omaudaiitc General del Apostadero, 
ácoiñpaftando los documentos que sé exprfe.-sn á con-
tinuación, los cuales previene la R. Oí de 11 de Vi-.-.y 
zo de 18»',6, para poder obtar á la oposición do dicha 
plaza vacante, cuyos exámenos d e b t l á n .téneV lugar 
en esta Capi tanía del Puerto, el día once de Pobrero 
venidero, á las once del día. 
Loen mentón expresados. 
a. —Título profesional ó cédula de iuticripción. 
b. —Certificado de ap' i tud fisica partí poder desem-
peñar el cargo, expelido por el Médico de naves de 
este Puerto. 
c. —Copia legalizada de la partida do bautismo. 
d. —Certificado de buena conducta, expedido por 
la auíor idad local. 
Caibarién, 11 de Enero de 1893.—Jiafat.l Carlier. 
20-15 
Comatulunda Militar de Mar ina y Capi tanía del 
Puerto de la //<t/<ajia.—Comisión Fiscal.—DON 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente do navio y 
-Ayudante FiscU de esta Comaaduncia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fischlía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hubiese 
encontrado una cédula de inscripción expedida á favor 
de Simón Martínez Camaño, la entregue en esta Fis -
calía; en la inteligencia que transcinrido dicho phizo 
sin veriücavlo, el expresado documento quedará nulo 
y de ningún valor. 
Habana, 3 de enero de 1893.—El Fiscal, í o r n a n d o 
López Saú l . 3-6 
SE ESPERAN. 
EnrV 18 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
18 -ínlia: Canarias v escalas. 
. . 18 Ornaba: Nueva-York. 
. . 19 Hritaniaia: Nueva-York. 
. . 19 Yacat&n: Veraortiz y escalas. 
. . 19 Palentino: Liverpool y escalas. 
. . 21 Aíuscotte: Tampa •;• Cayo-Uüeso . 
. . 22 City of Alexanar ía : Nueva-York. 
. . 23 Enrique: Live.póol y escalas. 
. . 21 M . \>. Vülavcrde: l 'uerto-l i ioo y escalaíi. 
. . 24 Cata luña: Cádiz y escalas. 
. . 25 Yi imur i : Nao va-York 
. . 26 Séneca: Veracruz y escalns. 
. . 28 Saturnina: Liverpool y escalas. 
31 Pedro: Liverpool y escalas. 
Pbro, 4 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas. 
,. 10 Madri leño: Glasgow y Liverpool. 
S A T. D í í ;> N". 
Enr'.' 18 Wlntncy: Nni'vi.-Orleans y escalas. 
. . 18 Morgan City: Nueva Orleans. 
. . 18 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
18 O rizaba: Veracruz y osaala». 
. 19 VaoíitAú: Nueva-York. 
19 Brltaüia: Jamaica. 
., 20 Uamón de. Hcrrem: I 'uorto-Rico y escala». 
. . 20 México: Nueva-York. 
. . 20 Reina M!.1 Cristina: Coruña y escalas. 
21 Mascotte: Tampa y Cr.ys-Huoso. 
. . 21 City of Washington: Nuevt York, 
. . 25 Yumurí : Vcracruz y escalas: 
.. 26 Séneca: Nueva York. 
. . '¿8 City of Alexandr ía : Veraerui! y escalas. 
. . 31 M . 1 . Viüaverde: Puerto-Rio', y f-si a: 
VAPORK8 COHTEKO^ • 
SE ESPERAN. 
Enr? 18 Josefita: de Batabano, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, J á c a r o , n infa Cruz, Man-
zarullo y Santingo de Cuba. 
24 Manuel t i . Villaverdo: de Santiago de Cuba 
y pícalas. 
. . 25 Anlinójenes Meuéndoz en Batabanó, pro-
cedente de Cuba, Man/auiilo, Santa Cruz, 
J ú c a r o , Túuas , Trinidad y Cienfuegos. 
K A L D U A N . 
Enr? 18 Oloriat de Batabanó, para las Túims. ohij 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 20 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba 1 escalas. 
22 J.osoüta: en Batabanó: de Santiago de Cuba 
Manzanillo. Srnfa Cruz J ú c a r o , Tliras, 
Tri'Mdpd y Cienfuegos. 
. . 2 j C.-me do Herrera, para Nuevitas, IVierfo 
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, G n a u t á -
namo 3" Cuba. 
. . 29 Autinógett^.s Menéndez, de T;:itabanó V' US 
Oi«iifucgi>r, Trinidü !. Ttbutbi . lúcaro, 
Santa Orbe, M.-in/íinillfi j Sgó. d*? Cnbn. 
. . 31 Manuel L . Villavevde: para Santiago ii« 
Cubas y escalas. 
TaiTOK.—De ta Habana para Bahía Honda, Hit-
ülanco, San Cayelano y Muías Agnai-, todos los s;i 
idos. i5 la? 10 de la noche, regresando los iniércolc;; 
PÉifRO MURÍAS.—De la Habana para Saga* j 
\.'.!Íl)arií;ií todos tos sábados ¡í las 6 de ta tardo, re-
tornando do Caibariéu j Sigua, l legará á esto puerto 
toa ÍUOV«B. 
ALAVA.—De la Habana lo» miércoles S las 0 de 1» 
tarde para fstuma y Caibarién, regresando los lunes 
CLARA.—De la 11 abana para Sagua y Caibarién 
lodos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vior 
por la mañana . 
P R A v r - v o . — D é l a Habana para loe Arroyos, La 
7 Guadiana, los sábados, r e í r e saudo los hinoB. 
MORIERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retomando los días l í , 22 v 3. 
GuANiouAfJico.—De la Hulinna para lo| Arroyos. 
La Pe y Gnidiana. los díti- 10. 2(.t y SO á las 5 df !¿ 
tardo. 
ADKI.A.—De !& Habttua para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la larde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
NUKVO CORADO.—Da Batabanó los domingos p r i -
mero? cada Lies par:. N'ieva Gerona 7 Santa Fe. 
reU-rn-iudo IOP iniérctdes. 
Q£N.KBAXi LBRSOM)! .—De Ba tabauó para Vvafa 
de Carlas. Bailón y Corté.» los jueves, regresando los 
l'ines j or ¡i toa&ana á Barabanó. 
32;at.rads.'i 4« calsotaia. 
Día 17: 
No bubo. 
De3pach.ia.!aos do cabotaje. 
D í a 17: 
No hubo. 
Buques con registro abierto. 
Para Coruíia, y Sanfaiuler, vapor esp. Reina María 
Cristina, cap. GororJo, por M Calvo y C». 
Progreso y Veracruz, vap. amer. Yucatán , ca-
pitán Allén, Hidalgo y Comp. 
Nueva-York. vap. amor. Orizaba, cap. Me I n -
tosb, por Hidalgo y Comp. 
Havre y Hamburgo, vapor alemán Ascania, ca-
pitán Prohlisch. por Mar t ín , F a l k y Comp. 
Buauf-s que bís.ii despachado. 
Para Cárdenas , vapor alemán Holstein, cap. Voge, 
por R. Truffiu y '"'on'.p.: en lastre. 
Feinandina, gol. ing. Boniform, cap. Chufe, por 
Lawton l inos. : en lastre. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Grau, por M . Calvo y Comp.: con 107,200 
cajetillas cigarros y efectos. 
Saint Naraire, vía Coruña y Santander, vapor 
francés Lafayete, cap. H . Will iams, por 73riüat, 
Mont'ros y Comp.: con 12 teaeios tabaco; 552,000 
tabacos torcidos; 12,v00 cajetillas cigarros; 2,185 
kilos picadura; 1,800 kilos cera amarilhi; 115 cas-
cos alcohol; 1 barri l aguardiente y efectos. 
B u q u e s que han abierto registro 
ayer. 
Para Cayo-Hueso y Nueva-Orleans, vap. tmericano 
Morgan, cap. Staple*, por Galbán, Río y Comp, 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pi tán Me Kay , por Lawton Hnos. 
Puerto-Rico y escalas, vay. esp. R a m ó n de H e -
rrera, cap. Vilar , por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-Y'ork, vapor-corroo esp. Méjico, capi tán 
Alem'iny, por M . Calvo y Comp. 
15 P ó l i z a s corridas el dia 
de enero. 
Azúcar , saoos 211 
Cajetillas cigarros 89.900 
Madera, pies 400 
Cera amarilla, kilos 1.800 
Extracto de la carga de buques 
despachados. 
Tabaco, tercios , 
Tabacos torcidos ., 












L O N J A D E Y I Y B R E S . 
Ventas efectuadas el dia 17 de enero. 
195 cajas pasas granos 11 rs. csja. 
500 id . id . lechos Rdo. 
4 ^ jamones Melocotón $20 q t l . 
5 cajas tocino ¡fH;! qtl . 
4fl[3 manteca r'alatrava $13 qtl . 
30i3 id . F é n i x $13* qt l . 
30[3 id . Bellota $ 1 4 ^ 1 1 . 
150 cajas latas cilindricas Miguel de 
Miguel 24 rs. caja. 
600 cajas fideos Cuba-Cata lu l ía $ l . i las 4 0. 
29 sacos café Puerto-Rico Rdo. 
5 cajas lacones fo dna. 
Tiores ie tramla. 
PAEA JAMAICA 
E l elegante y lujoso vapor B R I T A N N I A saldrá 
do este puerto para Kingston. Jamaica, el dia 20 del 
corrkt ' te . A(L uite nasajeros. D ; precios y demás por-





de la Compafiía 
SáMBÜB.SüEiMMSRíCANá, 
^a'-a e; t l A V K Ü v H A M B U R G O , COL escola» 
everúuales en H A I T Í , SAN TO, D O M I N G O y ST. 
T H O M A ? , sa.'drá sobre el día 2(¡ d e t n t f & e l nu^vo 
ranoi-corree iíemílii 
c o x u O i s r x A . , 
c a p i t á n P o t e r s é n . 
Adniite carga para los citado» puertos, y también 
fcrsiboriidí con conocimientoq directos ¡nira aa gran 
Bómfcrfl de niwrtos do E U R O P A , A M E R I C A D E ! , 
SUR, i i g l A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores vjuo se facilitan en la casa cousignafcaria. 
N O T A .— l i a carga destinad*, á pdertba en donde no 
toca el vapor, será" trasbordada en Hamburgs 6 en ol 
Havre, a conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa y m^os cuantos de prime-
ra cámara para St. Thoma», Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que Impondrán lo» 
oon.signa'.ariois. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saljdr* P"ra dichos puertos sobre el dia 30 de. ene-
ro el Tapor-rorreo alemán 
c a p i t á n Kiplieat. 
Admite carga á flote y pasajeros de proa, y anos 
cuantos pasajeros de 1" cámara , 
precios de pasaje. 
E n 1? cáníara. E n proa. 
P:\a\ VMUAORUZ $ 25 oro. $12 oro. 
TASU-IÜÜ $ 3 5 oro. $17 oro. 
La carra se recibe por el muelle de Caballer ía , 
La í i t i e s p o n d e n c i a sólo se recibe en ia Adminis-
<;••. •;•;;! fio ("Joneos. 
állYUETEMCIÁlMPORTAKTB. 
Los vapores de esta empresa Uaccn escala en ano 6 
mái puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cnba, üiempre que so les ofrezca carga suficiente otra 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para loe 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
pn.nu>, con trasbordo en el Havre o JSatubnrgo. 
La carga de recibe por el muelle de Caballería. _ 
Le. correspondencia sólo «í recibo en la Adicinis-
tración de Correos. 
Fara más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
isalle de flan Ignacio n. 54. Apartado á* Correos 847. 
M A S T I N F A L K Y CP. 














i HEf-YOEE k C P i 
IÉSÍP GOIAHÍ QípTj .IÍJ U i ñ 
H A B A N A V S - T E W - Y O K i ^ . 
Lüs hoiiaopos ra|H>rés do esta Gompaljía 
eaidrííii ecr.iv signe: 
D s Ni'!íiv&-"!trork los laiiórcolcs-rt las 
tveí-.'. de la tarda, y I Q B s á b a d o s 
k L&une de l a toárd». 
SENECA Enero 
iJl'Ct OF W A S H I N G T O N 
O R I Z A B A 
C í T Y O F A L E X A N D R I A 
Y U M U R I . . . u 
B A R A T O G A 
Y U C A T A N 
D® la H a b a n a para K u e v a Y o r k los 
jueves y los s á b a d o s * ÍXB 
Q de la nochs. 
Y U M U R I En t ro 
S A R A T O G A 
Í C C A T A N 
CíTY O í W A S H I N G T O N 
S E N E C A 
C i T Y OF A L E X A N D R I A 
iCítOi íi'.-rmoso» vapores tan btoc conocidos por It 
rajiidez y íogññdad do sus viajas, tienen excelentet 
ooraodida.;» • para, pasajeros en sus espaciosa» cinitiraN 
Tumbiéi i» lluvá'i á bordv excelentes cocinerob e*-
P«WCH j iiancesos. 
La c^rga so recibe en el muelle de Caballería basta 
la v ípera del día de salida y se admite carga para 
Ingláfetri») Hamburgo, Brémen, Amstordam, ttotter-
d i m , Havre y Amberes; Bufmos Aires, Montevideo. 
Srtntot. y Rio Janeiro, con ooncoimicntoe directo». 
í.a. com.spondeai;"i MC admitirá finicament* en la 
Admiu i^ rac ión General de Correos 
r...-í á-Air b o l o t E . f e do "riaj© por lof? va-
poros da esta l í n e a directa saente & 
'Livey-jool, X<osiáreej, 8ovii;iiamto&t 
alav r . , P a r í s , en cor^erdón con l&a 
lírica:- bunard, WlaiL^ títar y COK. OS-
j-eci . '-aad ovn la l^insa Francesa 
pe — !Á*ír*< redondos y combinados 
con l a » lineas; ds Baint Kfazaire y lis 
íaiabaaa y lüe'W-'Srork 7 e l SXavi». 
til&Q*. «sutre STuéVa-^Vork y Cieaafoe-
gros, ÚQÚ eacala sn N " a a f 5 a u y Síiai?-
tiaso de C u b a ida y vaalta. 
Sjy' Los berraosos vapores de hierro 
canitán é l m U M t 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
JDO ^Tow-^ork. 
S A N T I A G O Enero 5 
C I E N F U E G O S i . 19 
2De C i e n í u e g e » . 
C I E N F U E G O S . En . ro 4 
a A N T I A G O . . . 18 
De Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Enero 7 
S A N T I A G O „ 31 
jK8r'£aá^jo ñor ambas líneas ¿ opción del viajero. 
Pgra dotes, dirigirse á L O Ü I S V\ P l i A C E , Obra 
pía u í m e r o 25. 
Di-, más pormenoree impondrán su» consignatarlü». 
Obfcinfa udmerx) 85, H I D A L G O V COMP. 
O n. 1884 ÍÍ12-1 J i 
Do H u e v a T o r k á la Habana, 
a «10—3? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
Da ia H a b a n a á H u e v a "Y'ork. 
$45—3? $22-30.-3? $17.—Ida f vuelta $ « ) 
<>ry espafiol. 
r;df.V.. v Cl». U-.Jn 
PJLAíST 8TEAM SHil» L Í N E 
A. Nc-w-TTork en 7 0 lioraa. 
ÍXJS rftyídOíS yapores-correos americanos 
M J J O O T T B Y mnm. 
Uno de estos vaporea saldrá de oste puerto todot los. 
limes, miércoles r sábados, á la ana de la carde, eos 
ec-fila en C a y o - l í u e s o y Tampa, donde se toman los 
úrones, llegando los pasajeros á Nnova-Yosk Mn cam-
bio alguno, pasando per JáokftonTfllfej Sav&nah, C h a í -
lestoá, Richmond, Washington, Filadelfia y Balt imo-
re. Se Tendea bil letei para Nueva-Crioans. St. Louis, 
OMcaro T todas las principales r,iuda.deí de los Esta-
'•(•í-Unúíos, y paru Europa e» ooralilneción con las 
mejores líneas de vapores que salen cíe Nueva-York, 
' íilletos de ida y vae-fla A Niteva-York. $90 oro ame-
ricuno. Les conductores bablan ol castollano. 
Los díne de salida de vapor no se despachan passj^ 
después de las once de la malíana. 
Para más pormenores, dirigirse & sus consiguu'ia-
rlos, L A W T O N H E R M A N 0 8 , Mercaderes n. 35. 
J . D , HtiBhagsn, 361 Broadwsy, Nusva-York. 
D.W.Fitzgerald, Seperintendente.—Pubrto Tampa 
C 15 155-1 E YAMMRHEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
AMTOHO LOFEE Y COI?. 
E L V A P O R C O R R E O 
Reina María Cristina, 
C A P I T A N C O R O R D O . 
Saldrá para la Corufia y Santander el 20 de ene-
ro á la* cinco do la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe acucar, cafó y cacao en partidas á íl«te co-
rrido y com conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sobastiíúi. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito során nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día i 8. 
De más pormenores impondrán sus consignataries, 
M . Calvo y COIIITI.. Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
L m i A D l l Í E W - Y O E K 
©SÍ cosa.toiTia.oi13a con i©« v iajes 4 
JEuropa, V e r a c r u s y Centre 
A m é r i c a . 
©€ harAn troa jcneneuales, salien-
do lo*. •f5¿.»or«a de este puerto loa 
dlaa 1Ó, 2 0 7 30 , ¿ d e l do ÍTow-Tork 
les cita;-: l Oe í̂ O y 3 0 d-s cada m e » . 
331 v ü p o r - c e r r s o 
I™! a 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para N u e » a - Y o r k ol 30 de enero. & las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los ¡jue ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
BUS difereníus l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam Havre y Amberes, 
con oonocimieuto directo. 
L a caiga se recibo hasta ia víspera de la salida. 
L a correspondencia sóle se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA,—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapore», 
I J O 312-1E 
LPiEA DE LAS AITILLAS. 
N O T A . - - E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo ia oual pueden asegu-arso todos 'es efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Si, Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A , L L E G A D A . 
De la ¡ l abana el día ú l -
timo de cada mea. 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
Mayagiicz 9 
A Nuevitas el 
. . Gibara 




K J S T O H H O . 
S A L I D A . L L E G A D A , 
De Puerto-Rico el 
.0 Mayagiiez 
. . Ponce 
, . P u e r t o - P r í n c i p e . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Gibara 
Nuevitas 
A Mftyagtl.cz el 1 
. . Pon-Jé 
pTtfeíío-^ríücipe. . . 
. . Santiago do Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
Habana 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dfas 
13 do cada mes, la carga y pasajeros' que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 35 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto-Rico el 15 la oarga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para CádU y Barcelona. 
En la ópoea de cuarentena, ó sea desdo el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y uortt&a, pero pasajeros sólo 
parales últimoa puertos.—M. Calvo y C<imp. 
110 312-1E 
LIMA DE LA HABANA A COLflü. 
Ea combinación con los vaporas do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapores 
do la costa Sut y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados oon toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías , ni tampoco de las reclumacionea que se 
bagan, por mal envase y falta ds precinta en los iuii-. 
raon. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . -
. . Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
Puerto C a b e l l ó . . . . 





c u l t a t i v o ) . . . . , , . . . . 
M. Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago dfe Cuba el 9 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
. . Santiago de Cuba.. 
. . !Tabana 
í 10 £Í12-Í E 
UUÜÍJU 
!iM2í8?eporesEspeies 
CORREOS 08 LAS ANTILLAS \ TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS 1)E HERRE HA. 
VAPOR 
Ramón de Herrera, 
C A P I T A N ü , ÍS. V I L A R . 
Seto vapor saldrá de este puerto el día 2J de eno-
ro á las 5 de la tarde, para los ds 
JfCTEVJTA». 
« I B A «IA, 
B A R A C O A , 
C L ' B A , 
SANTO D O a i N C Í O , 
POMCK, 
¡OAtAGinSX, 
A O ( I A D U , L V V 
P U E t f T O l U M í . 
Las pólizas p¿ra la carga de travesía sólo oe adán 
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Kodrígucz y Cp. 
Gibara,: Sr. D. Síanuol da Silva. 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. 
C'iib-í; Sres. Qallefo, Mesa y Cp. 
Simio Domingo: Sres, Mifuel Ponry Comp. 
Ponce: Srei. KiMcmor y Cp. 
Mays^oz: .Sres Schtibe y Cp. 
Aguadillu. Srco. Valle, SLenpistíb r Cp 
Puerto-Uico: Sr. D . Ludtvig Dupíace 
Se désp.ádfaa por sas ármadorea, Snn Pedro nrtme-
ro '̂0, plaza de L u t . I 9 313-1 E 
¿ 6 ' 
C A P I T A N J . V I S O L A » . 
55 
YlfQes extraordinario!? y tciíiporaios entre 
este puerto y el de Oíbafra, oon escala 
al retorno en Nnevites. 
Salidas de la Habana los días 6,16 y 2(3 á las doce 
del d í a . 
Idem de Gilw,ra los días 8, 18 y 28. 
ídem c!o Nuevitas los días 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja de fletes! 
i'r.ra Gibara á 10 centavos t/ro cabullo de carga de 
vlveré», ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo do carga de ví -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenos do los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los fletes do ida iguales á los do retorno. 
Las mercancías según tarifa v costumbre anlerioves. 
Habana, septiembre IV de Í892.—Sobrinos de He-
rrora, San Podro 2fi. plaza de Lux. 
I 9 8Í2-1 E 
J L V X S O . 
Esto vapor perseguir en dique no sale para Sagua 
y Caibarién hasta el viernes 20 de enero.—Sobrinos 
de Herrera. 12 E 
VAP01 "CLARA, 
C A P I T A N { J A R C I A . 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las sois de ia 
tarde, llegará á Sagua ios mirtos al amanecer y & 
Caibarién los miórcoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del (reu de pasajeros y tocando sn Sagua el mismo 
día. llegará a la Habsna los viernes, de ocho á nuevo 
de la mañana . 
COI* '«GNATA R Í O S . 
Saf na: Sres. Puewto y Torre 
Caibarién: Sr. D . Andrés Ur cutibcascoa. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 oentaros por el oab&Uo de carga, 
además del Hete del vaper. 
NOTA.—Re recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacba. por sus armadores Sobrinos de l í e r r e -
ra. San Pedro 2G, plaaa dte Laz. 
I 9 312-1 E 
[mpresa del rapoí WM 
Próx imas á t e rmina r í e las obras de reparac ión que 
se le están haciendo á este buque; se anuncia al co 
mercio y al públ ico que volverá á emprendar sas via-
jes ordinarios desde el sábado 21 del corriente mes. 
Habana, 9 de enero de 1893.—El G í r e n t e , Antolín 
del Collado. 328 10-10 
VAPOR 
capitán A N S O A T E O U I . 
P a r a Sagua y © a i b a r i ó n . 
¡SALIDA, 
Saldrá Ion miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y l legará á 8 A G Ü A los jue -
yes y á C A I B A R I E N los viernes. 
51ETORNO. 
Saldríi de C A I R A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a de fletes e a oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0 - 4 0 
Mercancías 0-W) 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con Itunelmje $ 0-40 
Mercancías idem i d e m . . . 0-65 
gsp'NOTA.—Estando sn combinación con el f eno-
oarril de CbiLchilla, se despachan conocimiautes d i -
rectos para lot Quera rulos de Güines . 
He Ásnmcbain í bkwJlc. ; IsifonrM» CubR nílnnfiro 1. 
C 43 1-B 
Ü Í O O E mm 
H X D ^ X a Q - O I T C O M l r \ . 
25, OBUAFÍA 35. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta ¡ 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New-Yor i ; 
ITiladolphia, Neir-Orleans, San Esancisco, Londres. 
Par ís , Madrid, Barcelona y demás capikiíes y ciuda-
des importantes ds los Estados-Unidos y Europa; as* 
como sobro todos los nneblcs de Br.paña y sus provin-
• ias, C 13 156-1 E 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T E S OBISFQ 7 OBH.APIA 
C U 




4 6 - M U R A l . L A r ^ 6 
¡EL M E J O E D E L . M U N D O ! 
que por s u C A L I D A D y P U R E Z A tiene la preferencia del CONHUMIDOK 
INTELIGENTE. A d e m á s como alimento sano y nutritivo, cura los dosarre; 
glos del e s t ó m a g o . Reciben O R D E N E S para s u envso en la L O N J A J-* -. 
V I V E R E S y en s u domicilio, M U R A L L A 4 6 . 
DE VENTA EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE VÍVERES. 
N O T A . — A l 70 por ciento del precio que obtenga cualquier M A R C A I M P O R T A D A . garantizamoB dar 
mejor C H O C O L A T E y fraccionamiento más conveniente á los detallistas. F I J A R S E i i S A U A JUA». 
V I L L A R , FERNANDEZ Y COMP., 8. on C„ líARANA, 
C 138 alt 72-18E 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G A O S P O R C A B L B 
GIRA>; LETRAS 
A CORTA ¥ LABGA VISTA, 
sobre Londres, PariS, Berl ín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España , Islas 
Baleares v Cana 
C RIO SI 2-1 Abl 
:0a , A G - m A H , I O S -
E S Q U I N A A A - M A R Q U R A 
HACEN PÁGÍ^ POR EL CABLE 
Fac i l i t an cartas de créd i to y grirac 
letras á corta y larga vista 
«obre Nuova-York, Nueva-Orleaua, Veracruz, M<y!-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, Par ís . Bár-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapólos, 
Milán. Genova, Marsella, Havro, L i l l e , Nantos, Saín! 
Quint ín. Dieppo, Tolürtflti, Vcnccia, Florencia, Pa-
lormn, Tur ín , Mesina, ifc. así crimo sobro t>dc« l.w 
oapituea y puehlnn de 
E S F A N A IB 701.AS C A Ñ A R Í A S 
á 
B A N Q U E R O S . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S I ) B C R E D I T O . 
y giran letras & corta y larga v is ta 
SOBRE N E W Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , KüBVA-ORLEANS, V K H A -
CRUÍÍ , M E J I C O , SAN JTIAN D E P U B B T O -
R.ICO, P O N C E , MAYAOUBSC, L O N D R E S , PA-
UIS. « U R D E O S , L Y 0 N , P.AYONA, H A M B U R -
GO, RUBMEN. l iF .Kí . JN, V I E N A, A M S T B R -
D ' k N , B R U S E L A S . BOMA. Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A ETC. , F .TC ASI COMO SOBRE T O -
DAS L A S C A P I T A L E S V PUERTOS D í 
E 3 P A 1 7 A É X S L A S C A N A R I A S 
ADKMA8, C O M F K A N V V E N D E N H E N T A > 
«tí! PAR O L A S , IfBAtíCBSAS B I N G L E S A S . BO-
NOS I>S LOH BRTA D O S - U N I D O S V C f U L 
QnrBTRjA O t » A r í . A s y OK V A L O R E S P U L L l 
Y lAVEGACIO^ DEL SUR. 
S E C R E T A R I A . 
Habiéndose acordado por la Directiva de esta E i n -
prcsi el repiirio do un dividendo de custro por ciento 
como resto de utilidades del año próximo pasado, j-e 
avisa por este medio á los Sres. accionistas que podrán 
percibir lo que les corresponda por este concepto 
desde el dia 18 del corriente en adelante, do once i» 
tres, rn las olicinas de la Empresa. Oficios 2?. 
Habana, 11 de enero de 189:?.—El Secretario, 3fH 
y u e l E c r r c r a y Orúc. C116 7.1-13 7d-l3 
t J Ñ T O JiT C X . T J B . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Socie-
dad so cita á los señores socios propietarios, funda-
dores y miembros de la Directiva para la junta gene-
ral orilinaria que tendrá efecto el '2'.i del corriente, a 
las tros de la tarde, en el edificio del Clnb, y t r a t á n -
dose de particulares de importancia, se siíjdica la a-
sistencia de los señores socios.—Habana, li? de ene-
ro de 1893.—El Secretario, Miguel de Araugo. 
O R D E N D E L D I A . 
19 Dar cuenta del fallecimiento del Excmor. Sr. 
Marqués de Sandoval, Prcsideuto del Club, y «ie la 
renuncia del cargo de vocal hecbu por el Sr. C á r d e -
nas. 
2'.' Elección de Prcsidcí i íe y un vocal. 
587 2a-lG 6(1-17 
RANCO D E L COMERCIO, 
FcrrocniTiles Unidos do la Habtea y Alina-
ecuos de llcgla. 
( S O C I E D A D AINTONIMA) 
S E C K K T A R I A . 
D . Manuel Maury y Estevc ha participado el ex-
travío de un quedan por tres acciones de esta E m -
presa, expedido á su nombre en 16 de diciembre ú l t i -
mo con el mimero 9,000. 
Lo que uc hace público advirtióndosc la n-irlídad d» 
aquel documento provisional. 
Habana, enero 14 de 1893. - - y l K w o Amblard. 
c i r i - l 5 
ií;!*? 
8, O'RElLLi7 8. 
KSqüINA A Mí:;i{CAI>ERES. 
Í1ACEN PAGOS POR E L CABLP' 
Fac i l i tan carta» de crédi tc . 
Giran letras sobro Londres, New-York, Wevr-Or 
leans, Milán, Tnr ln , Roma, Venccia, Florencia, Ná 
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur 
po, Par ís , Havre, Nantes, Birdeos, Marsella, L i l i? 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Pnerto-Rico, fí 
Sobre todas las capitales y paeblos; sobre Palma ü» 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz do Tenerifo, 
Y EN EBTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Homedlos, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande. Trinidad, Clonfuegoo, 
Sinct i -Spír i tua . Santiiigo de Ctiba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinnr dol Río, Oibar». Puerto -Príncine, 
Njovitíu.. ote. C 11 156-1 E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÍÍO DE 1839. 
de Sierra y Qomis. 
Situada en la flalle d* Jús i iz . entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a J inr ina . 
E l jueves 19 del actual, á las doce, se rematarán 
con intervención del Sr. Agente d é l a Compntiía de 
Seguros MHrítimos Alemana, 23 piezas dr i l algodón 
estampado con Í)77i80 ins., y tres piezas lienzo algo-
dón blanco con 138[20 ms. 
Habana, 10 de Enero de 1893.—Sierra v Gómei 
629 8-17 
— E l jueves 10 del actual, á las doce, se remata rán 
e:i esta' venduta, 100 sacos más ó menos de frijoles 
blancos. Habana. 17 de enero de 1893.—Sierra y 
Gómez. 676 2-18 
— E l viernes 20 del aetu 1, á las doce, se rematarán 
en el muelle de San Frnncisco, con intervención del 
Sr. Agente del "Ve r in l lambiirger Aseouradeurs 988 
sacos con arroz semilla y 75 del de canillas, en el es-
tado en que se bailen, prócedentcs de la descarga del 
vapor Colo7iia. Habana. 17 de cncfo de 1893.—Sie-
rra y Gómez. 671 . 3-18 
— E l viernes 20, á la una, se remata rán en esta 
venduta 96 barriles abono de yeso de á 2 i quintales. 
Habana, 17 de enero de 1S93.—Sierra y Gómez. 
672 3-18 
BANCO D E L C051EKC10, 
Ferrocarriles TJnltlíis de la Hakma 
y Almapenes de llcgla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . } 
AdmlnistraciOu de les Ferrocarriles. 
A N U N C I O . \ 
Autorizada etta Administración por el Gobierno 
General de la Isla para suprimir los trenes de viaje-
ros que recorren la prolongación del ramal de A l f o n -
so X I I en dirección al ingenio "Las Cañas" desde el 
dia 21 del conicnte, se l levará á efecto dieba supre-
sión. 
Lo que por este medio se anuncia al público para 
general conocimieato. 
Habana, 12 de enero de 1892.—El Adralnistcudor 
ireneral interino, J u l i á n de Solárzano. 
C 126 7-11 
Effipeŝ  M EeíPücaríil V ú v m ) y 
Ómnibns de la Habanai 
Ln Junta Directiva ha acordado el dividendo m i -
mero 31 de cinco por ciento, en-piula, por resto de 
utilidades del úl t imo año social, y que empiece á re-
partirse el día 27 del corriente. 
Los señores accionistas se servirán ocurrir á la 
Couta'durfa delA Empresa, calle de Empedrado i d -
mcro 31, de 12 á 3 de la tarde, á percibir sus respecti-
vas cuotas. 
H a b a ú a , enero 12 de 1893.—El Secretario. F r a n -
ciscos. Macíae . C118 8-18 
MÚÉ lie Sflcems Mm 
DE 
CORSOIIIO del Ejéícite f toda, 
Debiendo celobrarso el domlago 3Í) dol 
actual en el almacén do la Sociedad, Gaüci.-
no 109, jiluta goncral que tendrá lagar 6 la 
una de la tarde para dar lectura de la me-
pjoria llquidaolóa do íin de año, acordar iíis 
economías que so lian do distribuir y y^— 
ceder ¡l la elección do loa cargos vacantéíi 
del Jurado y Consejo, so hace saber á loa 
sonofeB socios protectoroa para eu asisten^ 
cia, advirtléndoso quo los librós de la tou-
tabilidad están & disposición do ellos para 
eu examen hasta dicho dia. 
Lo quo de orden del Sr. Frcsidento Ge-
rento, se hace público. 
Habana, 10 do cuero do 1893.-121 Secre-
tario, Carlos Jnstiz. 
C117 10-13 
i ) i : ¡ . 
80GÍEBADESIMMM 
Sociedad A n ó n i m a , N u e v a fábrica 
de fó s foros 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el dia 
30 de diciembre próximo pasado, i>o cita por este me-
dio á los sefiores accionistas para la junta general 
ordinaria que deberá celebrarse el domingo 22 del co-
rriente, en el local que o c ú p a l a Secretar ía del Centro 
de detallistas, Lampari l la n . 2, á la» 12 del dia, cum-
pliendo el art ículo 14 del Reglamento, y renovar ia 
mitad de la Direct iva que reglamentariamente le 
pertenece cesar, y en la que habrá de tomarse acuer-
do respecto de particulares de in te rós para los sefiores 
asociados, con advertencia, que los libros de la Com-
pafiía están á disposición de los socios que deseen 
examinarlos en la Secretar ía , situada en la salle •'e 
Bstevez n. 97.—Habana, enero 16 de 1893.—El Se-
cretario, Jo sé L . López . 
ti 17 5-18 
Ferrocarril de S. CayetattsMiBalea 
S E C R E T A R I A . 
En el í sgundo sorteo de amürti>:ai-ión,verir;eado en 
Londres por los Sres. A. Biiffer & Sons', con arreglo 
á l i s liares del etnprést i to con garantíaUípbtci-.iv..» do 
las propiedades de esta Empresa, han sida ttgraBiad*» 
y deberán por tanto amortizarse la.̂  cédulas que lle^ 
van los mimeros 72' 341, 351, 106, 612. 766, Bíit, 1,203 
y 1,823. como se acredita por el leslimonio d e l u d a 
autorizada por el Notario de Londres Sy. W i l u u r 
Matthews í l a r r l s , ante quien se verificó d sortt n y 
cuvo documento obra cu poder del iufrasemo Secre-
tario.—Lo que se publica para conoeimionto de loo 
tenedores de tí tulos agraciados á fin de que ÓCUITÍIU 
á las oficinas de esta Compañía , O ' l i e i i l y núhiero 5, 
de 2 á 4 de la tarde, á percibir el importe de las res-
pectivas cédulas . 
Habana, enero 7 de 1893.—El Secretario, Cto-Ja» 
F o n l y SterUnf/. C 90 IQ-g 




E L L I C E O D E L A H A B A l v A . 
E n virtud de acuerdo de la Directiva se convoca * 
la Juanta General de accionistas para la sesión o r d i -
naria que debe celebrarse en el teatro de Tacón eí 
domingo 22 del actual, á las doce del día, en cuyo ac-
to se leerá la Memori* anual respectiva; se renovará 
la mitad de la Junta Directiva; se elegirá la corres-
pondiente Comisión glosadora de cuentas; se t ra ta rá 
de la revisión ó ratificación del acuerdo tomado en lá 
Junta General extraordinaria de 12 de junio del año 
próximo pasado; y, por último, se resolverá lo que 
proceda respecto á los demás asuntos que quiera t ra -
tar ¡a Junta general con arreglo á sus atribuejones. 
Lo que participo por este medio, á los Sres. accio-
nistas, para su conocimiento y fines consiguientes. 
Habana, 3 de enero de 1W¿.—José M a r í a del Rio . 
Secretario Contador- 81 15—1 
La segunda junta general ordinaria que prescribe 
el Reglamento de esta Sociedad, en que ha de tomar 
posesión la Directiva electa y dar cuenta de su infor-
me la Comisión «le glosa, t end rá efecto el próximo 
dónuDjro 32 del e 'omeníe á laa 12 del dia, en la C á m a -
ra de Comercio. Monte n á m e r o 3. 
L o que se recuerda á los sefiores socios para su co-
nocimiento y efectos consiguientes. 
Habana, enero 16 de »89;i.—El Secretario, Higuel 
A. Garc ía . C139 6-17 
COMPAÑIA DEL FEEROOAREÍL 
D E MATANZAS 
Secretaría. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, do con-
formidad con lu acordado ])or la Junta Directiva, se 
cita á los Sres. accionistas para la Junta General or-
dinaria que previene el Reglamento; cuya sesión 
tendrá lugar en uno de los salones del paradero do 
García á las doce del día 30 del actual. En ella so 
leerá el Informe en que la Directiva da cuenta dé las 
operaciones del últ imo afio social; se presentará el 
Balance referente á él y se procederá á la elección de 
Presidente, Vice-Prcsidente y dos vocales, por ha-
ber cumnlido las personas que desempeñan esos car-
gos, el termino reglamentario; pudiendo o c u p á r s e l a 
Junta de los demás porticulares que se crea conve-
niente someter á su consideración. 
Desde el próximo día 19 estarán á disposición do 
los Sres. accionistes, en las oficinas de la Compañía , 
los ejemplares del mencionado Informe que deseen. 
Matanzas, eaero J3 de l ^ ^ Á U W Q Jjnvastida, se-
cretario. 675 , 
C A N A 
2,0'"KX)00 de arrobas se garantizan de aumento al 
hacend&dó que quiera aumontar su producción, so 
admiten proposiciones en J e sús M o i m 49 Habana. 
551 8-15 
Muy Ben^üeo Cuerpo Militar de 
Orden Piiblico. 
Autorizado el Cuerpo por la Superioridad para la 
adquisición de mi l baules-mtiudos, se hace púbiieo 
per medio de este anuncio, para los que deseen hacer 
proposiciones para la contratación, las presento cu 
pliego cerrado ante la Junta económica que con el fin 
de examinor diebas proposiciones, se reunirá e! dia ¿5 
del actual á las nueve de la mafiana, en el deepacbo 
del téfioi Teniente Coronel primor Jefe. 
E l Cuerpo no so obliga á tomar de una vez el n ú -
mero de baúles que se contrata, reservándofe el dere-
cho de ailquirirlos conforme los vaya necesitando. 
E l modelo y pliego de condiciones se halla en el a l -
macén del Cuerpo y Oficinas del Detall , calle de 
Cuba n ú m . 24. 
De cuenta del contratista será el pago de estos a-
nuncios y el depósito á favor de la Hacienda del 4 
p g del importe de la contrata. 
Habana 13 de Enero de 1893.—El Capitán Comi-
sionado, JtíVomci i /cat t . 3-15 
EXPRESO 1)E (xüTIEíiiiEZ DE LEO?,. 
Establecido en. 1856.—Amargura esquiva á Ofi-
cios, bajos de la casa de los Vapores-correos T r a ~ 
saí iáíUicos.—Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, equipajes y encargos psra to -
da la Isla, la Península y el Extranjero, poj las /ius 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólixg i. re— 
barques, desembarques, diligencias y despacbns dq 
mercaucí.T eu Aduana y mucilcs: precioE mediros, 
m e-ia 
2IIEIIC0LES 18 DE ENERO DE 18S3. 
E! ifaíado de la Triple Alianza, 
líecordaráu nuestros lectores que á 
BU debido tiempo dimos la noticia de 
haber publicado Lo Journal, periódico 
do París, un extracto del tratado de la 
triplo alianza. 
L a noticia pareció una de tantas co-
mo inventan algunos periódicos psira 
producir efecto ó alcanzar suscripcionesj 
pero, así y todo hubo de chocarnos que 
uo fuera desmentido oficialmente el tex-
to publicado por Le Journal, á lo que 
liay que añadir ahora que más tarde 
i ' Obsservatore Romano publica la tra-
ducción del documento dado á luz por 
el referido periódico francés, y si bien 
manifiesta que no le consta que sea áti^ 
téutico, no niega que lo sea, con lo cual 
da íi entender que por lo menos no lo 
tiene por inverosímil, y añado que es-
pera se declare autorizadamente si es ó 
no verdadero. 
Todo esto nos induce á reproducir el 
documento eu cuestión, que es curiovsí-
simo por más de un concepto, y que 
con lo dicho por /> Ohsscrvatore comien-
za á tener importancia. 
Dice así: 
"Nos Guillermo 11, etc. 
"Nos Francisco José, etc. 
"Nos Humberto I , etc. 
"Atendiendo al honor, la dignidad, la 
Beguridad y el bienestar de nuestros 
pueblos, habiendo en consideración las 
leyes y costumbres y en virtud de los 
derechos que nos competen como jefes 
de nuestros Estados, hemos convenido 
10 siguiente: 
"1?—Teniendo en cuenta la imleüni 
da situación política de algunas naeio 
nes europeas, que puede traer graves 
<cpiM8ecuencias para la paz general de 
Europa, ó para algunos de nuestros 
Estados, después de haber oido el pa 
recer de los ministros encargados yoi 
nosotros para examinar este nuevo a-
cuerdo cordial y do haber pesado y 
examinado por nosotros mismos las 
condiciones de nuestro nuevo compro-
miso, prometemos y juramos por nues-
tro honor y los Santos Evangelios re-
novar y ratificar, para que valgan du-
rante un período de seis arios, las pro-
mesas hechas y los acuerdos firmados 
por nosotros. 
^2°—Eenovamos la alianza defensi-
va, que se convertiría en ofensiva en 
caso do peligro para alguno de nues-
tros Estados. 
"3?—Nuestros ministros, así como 
nuestros representantes acreditados en 
las naciones extranjeras, procederán de 
acuerdo y se apoyarán raátuamente en 
todos los asuntos polítieos y extranje-
ros, y tomarán juntos, consultando con 
nosotros, todas las medidas necesarias 
para proteger los intereses de nuestros 
Estados. 
ui" a)—Nos, Guillermo IT, empera-
dor de los alemanes y rey de Prusia, y 
nós, Francisco Josó, emperador de 
Austria y rey de Hungría, concedemos 
nuestro apoyo y concurso á nuestro 
amado pruno y aliado Humburto I , rey 
de Italia, y á su gobierno en su políti-
ca extranjera y colonial, y reconocemos 
definitiramente los derechos y la situa-
ción política de la ciudad de Roma co-
mo capital del Estado italiano. 
"h)—Nos Guillermo I I , emperador y 
rey, y nos Humberto I , rey de Italia, 
concedemos nuestro apoyo y ooneurso 
á nuestro amado primo y aliado Su Ma-
jestad Católica Francisco Josó 1, em-
perador y rey, y á su gobierno en BU 
política extranjera, y especialmente en 
lo tocante á la península dé los Balka-
ues. 
llc)—Nos, Franciscó José 1, empera-
dor y rey, y nos, Humberto I , rey, con-
cedemos nuestro apoyo y concurso á 
nuestro amado primo y aliado Su Ma-
jestad Guillermo I I , emperador y rey, 
y lí 8 U g o b ü n ' u o (Mi KU y o l í t i a t i OKI VUII-
jora. 
a5v—El apoyo y concurso se presta-
rán mútuamento entre Ips amigos alia-
dos, así diplomáticamente, como en tie-
rra y mar. 
"G?—Los aliados so obligan á man-
tener sus ejércitos en pió do guerra, du-
rante la duración de este cordial con-
venio. 
"7o a ) — E n caso do un conflicto en-
tre Alemania y Rusia, Austria movili-
zará su ejército, que operará de acuer-
do con el Estado Mayor del ejército a-
leman. Italia movilizará su ejército 
hácia la frontera francesa. Si Francia 
interviniese en el conflicto á favor de 
Rusia, Italia declarará la guerra á 
Francia, y su ejército penetrará en 
Francia tomando por base dé sus ope-
raciones la línea de Saboya. 
"h).—En caso de un conflicto entre 
Alemania y Francia, Italia procederá 
como indica el párrafo a. 
"Austria movilizará su ejército hácia 
la frontera rusa y declarará la guerra, á 
Rusia, si ésta interviniera en el conflic-
to á favor do Franciaj en el cual caso 
Austria procederá como indica el pá-
rrafo a. 
"(i)—Encaso de un conflicto entre 
Austria y Rusia, Alemania movilizará 
BU ejército, declarará la guerra á Ru-
sia y enviará á Austria dos cuerpos de 
ejército, procediendo conforme so halla 
estipulado en el convenio militar. 
"Italia movilizará su ejército liácia 
11 frontera francesa, y procederá como 
Indica el párrafo a, para el caso de una 
acción común de Francia y Rusia. 
ud)—En caso de conflicto entre Ita-
y Francia, cu Europa ó en las colonias, 
Alemania movilizará su ejército y pro-
céd êrá de acuerdó con Italia. 
"Austria movilizará su ejército hacia 
la frontera rusa en caso de que Rusia 
intervenga por las armas en el con-
fiieto. 
8?—Frometemos y juramos por nues-
tro honor conservar el fttato (jw y sos-
tener juntos los principios de la paz 
general en Europa. 
" E l presente será puntualmente cum-
plido por nosotros y nuestros ministros 
para defender la seguridad y ej licuor 
de nuestros Estados, cuyo bienestar 
nos está encomendado. 
" E n fe de lo cual, lo firmamos de 
nuestras manos y sellamos con nues-
tros sellos. 
"Fl í A N C I S C O J O S E I . 
" G U I L L E R M O 11. 
" H U M B E R T O I . 
" E l presente tratado permanecerá 
secreto del modo acostumbrado, á lo 
cual so conformarán las personas á 
á quien se refiere, 
u E l General D E CAPRIVI, 
íí Canciller del Imperio. 
11 E l General Conde de KALNOKY DE 
KOROS POTAK, 
uFresidente del Consejo común del 
Ministerio. 
u E l Marqués de RUDJNÍ, 
uFresidcnic del Ministerio." 
Este tratado se halla escrito en ale-
mán, ha sido renovado eñ esta forma y 
se firmó por Austria y Alemania en 
Mayo, y por Italia el 5 de Junio de 
1891. 
DESCAME EN PAZ. 
Acaba do morir en el convento de 
San Feli]H>, después de haber recibido 
los Sanios Sacramentos, el Muy Reve-
rendo Padre Fray Eliséo de Jesús, Pro-
vincial de los Carmelitas Descalzos de 
Navarra. 
F K ( l l l O C A K i m , D E CIENFTJRftOS 
\ V i l . L A C L A R A . 
E l 15 de este mea se dió lectura en 
Junta general de accionistas á la Me 
moria presentada por la Directiva de 
esta Empresa relativa al último afto 
social. 
E l movimiento ha seguido en ese 
año la progresión que viene notándose 
desde afios anteriores. L a carga trans 
portada en el quinquenio ha sido la si 
ft'uiente: 
1887- 8 8 . . . . 81.631 toneladas, 
1888- 8 9 . . . . .10.1.036 „ 
1889- 9 0 . . . . 198.848 „ 
1890- 91 337.803 „ 
1891- 9 2 . . . . 455.583 „ 
S¡ so agrega á la cifra de toneladas 
del año último la transportada para el 
Gobierno y para la Empresa, resulta un 
total de 486.0r>0'!511, tonehidas, contra 
418.895*0754 en el año anterior inmo 
diato ó sea una diferencia á favor del 
1801-92, de G7.155'0757. 
E l tnoyüpiento de viajeros ha segui-
do la misrna progresión c u el quinque-
nio: 
1887- 88 130.070 viajeros. 
1888- 89 103.254 „ 
Í8S9-90 208.078 „ 
1890- 91 217.749 „ 
1891- 92 254.543 „ 
Los productos ofrecen también, co-
mo es natural, aumento constante en el 
quinquenio. L a suma de los del año 
último, sin incluir lo recaudado para la 
Hacienda ni lo correspondiente á las 
empresas combinadas, es de pesos 
718.084/25; y como la cantidad calcula-
da en los presupuestos por concepto de 
productos era de $040.504, resulta un 
aumento sobre lo calculado de pesos 
71.5S0'25, 
Consecuencia indeclinable del au-
mento en los ingresos es el aumento en 
los gastos, los cuales han ¡do subiendo 
en loe cinco años. E n los gastos del 
año último, que ascienden á pesos 
458.332'81 astáu incluidos los intereses 
dé los dos empréstitos que hizo la Em-
presa y la amortización de cuatro obli-
gaciones. Esas partidas ascienden á 
154.520. 
E l aumento en los gastos totales, 
comparados cpn los del año anterior 
inmediato asciende á ftOO.oiS'OO; pero 
igual comparación resjwcto á los ingre-
sos, arroja un alza á favor del último 
Cjjercicib de í|116.598'55i 
Las utilidades líquidas que se ad-
vierten calculando la dilerencia entre 
los productos y los gastos de todas cla-
ses, han permitido distribuir á los ac-
cionistas un nueve por ciento. 
La Mcmorki reseña prolijamente las 
construcciones y reparaciones realiza-
das durante el año. Bou numerosas ó 
iiuportantes. Las más salientes son: 
!;i '-instrucción do un puente; un des-
viadero de quinientos metros en la bo-
ca del ramal á Congojas; y la prolon-
gación á Rodas, empezada en 0 de oc-
tubre y que el 31 de ese mes tenía doce 
mil metros de escavación, cinco mil de 
terraplén y ochocientos de carrilera. 
L a Dkectiva dedica al principio de 
la jlfmorw un justo, expresivo y cari-
ñoso recuerdo á los señores D . Agust ín 
Arguelles y D. Laureano Pequeño, 
Presidente y Vicepresidente de la 
Empresa, fallecidos durante el año so-
cial. 
FIRB0C1RRÍL DEL OESTE. 
Se lia constituido el Consejo local de 
la í£ Western Railway of Havana Limi-
ted/' en esta forma: 
Presidente: Excmo. Sr, Marqués de 
Apezteguía. 
Vice: Excmo. Sr. Marqués de Pinar 
I d Rio. 
Vocales: Excmo. Sr. D. Patricio Sán-
chez, Sres. D . José I . de la Cámara, D . 
Manuel 8, Román, D . José P, Casta-
ñeda y D . James Mallon, Administra-
dor general, 
•Dr. D. Domingo Méndez Capote, Se-
cretario de oficio y Letrado Consul-
tor. 
F O L L E T I N . 24 
COMO EN LA VIDA. 
Novóla escrita en frftuo<Ss 
roa 
A L B E R T O D E L P I T . 
(Esta obrn, publicada por " E l Cosmos Editorial , ' ' 
t i baila do venta en la " G a l e r í a Literaria ," de la se-
fiora Viuda de Tozo 6 hijos, Obispo 55.) 
í CONTINÚA.) 
—Pero, mamá? ya usted á partir o-
tra vez1? preguntaba la niña con 
Jas higrimas en los ojos al saber que su 
madre se hallaba únicamente do paso 
en New York. 
—Por última vez, Elorencia mía. E s 
rrciso liquidar mfi fortuna, que os la 
; aya, y consiste en algunos terrenos 
diseminados á derecha é izquierda en 
el Eas-West y la Indo-China, 
E l rostro encantador de Florencia se 
entristeció. 
—Eso viajo me asusta.—dijo. 
—¡Miedosa! 
—¡Ah! ¿No sabe usted lo que cueu-
taudeesos bandidos del Oeste y que 
abominables crímenes so les atribu-
yenl 
—Tranquilízate. Llevo conmigo á mi 
doncella y á un caballero francés muy 
valeroso y sumamente instruido. 
—• Y permanecerá usted mucho tiem-
po ansenté? 
— Elsta vez uo. Te lo prometo. 
i . . . .ule aquella corta-aparición en 
Jsew Síorkj Mní, Rcadish apenas salía 
E s i a t t a de bef icencia , 
E l Excmo, Sr, Gobernador General, 
en ejercicio de las facultades que le 
atribuye el Real Decreto de 14 de ene-
ro de 1887, ó sean las senalada» al Mi-
nistro do la Gobernación del Reino por 
la Instrucción para el ejercicio del Pro-
tectorado del Gobierno en la Beneficen 
cia general y particular, se ha servido 
resolver que en la Gaveta de la Haba 
na, como periódico oficial del Gobierno 
y en los Boletines Oficiales do las seis 
provincias de esta Isla, se inserte el 
cuadro que pora la formación de la E s -
tad íst/ca de todos los bienes afectos on 
cualquier sentido á tendencia benéfica 
general ó parMcular, habrán de remitir 
sin pérdida de tiemiK) á la inspección 
génoral <lc neneíicencia y Estadística 
del Ramo» calle de Tacón número 2, to-
das las instituciones, Asociaciones y 
servicios de dicho Ramo, ¡áean genera-
les, provinciales ó municipales, ya se 
denoinincn Casas de Maternidad, de 
Sí x pósitos, de Misericordia, de Correc-
ción, Hospicios, Hospitales, Refugios, 
Casas Cunas, Pósitos, Montes de Pie-
dad, Cajas de Ahorros, Escuelas, Co-
legios, Mandas Pías , Patronatos, Cau-
sa Pía, Legados, Memorias, Obrapías 
y cualquier otra denominación que sig-
niíique ó entrañe Beneficencia, en cual-
quiera de sus formas, pues el objeto 
del trabajo oficial dispuesto, es que la 
Administración páblica conozca exac-
tamente, en su conjunto y detalles, to-
da la riqueza aplicable en esta Isla á fi-
nes benétteos, sea cualquiera su proce-
dencia. 
del convento, satisfecha y admirada á 
la vez de ser una madre tan feliz, A 
decir verdad, si Florencia hubiese sido 
fea y sin gracia, Sacha se habría cui-
dado muy poco de ella; pero una mu-
jer, por malvada é indiferente que sea 
se siente siempre! lisonjeada al hallar 
un amor filial tan tierno y fiel, 
Mrs. Rcadish partió por fin, prome-
tiendo volver muy pronto. Pero ¡no vol-
vió jamás! 
A l saber el ataque del log-house, el 
incendio y el crimen, Elorencia estuvo 
á punto de volverse loca, y cuando 
entró en el periódo de convalecencia 
después de dos semanas de delirio fe-
bril,.se había operado en ella una ex-
trafia transformación. Su algería desa-
pareció y su razón parecía haber ma-
durado súbitamente. 
Su tutor, un pariente lejano, se en-
terneció muchísimo por la desgraciada 
huérfana, como todos los que la cono-
cía n. 
—Mi casa es de usted, querida pri-
ma,—le dijo,—si acaso piensa usted 
dejar el convenio. 
Empero Elorencia no quería separar-
se de aquellas buenas hermanas, y úni-
camente deseaba que quedase á su ser-
vicio la camarera que había acompaña-
do á su madre durante tan terribles 
viajes. 
Repetidas veces pidió detalles de 
aquel caballero francés cuya adhesión, 
valor y sangre fría l legó á sus oídos en 
alas de la fama3 pues, como se hallaba 
DOÍIREO E X T l l i l N J E l l O . 
Ti A S A L U D 1)K L K O N X I I I . 
En una carta de Roma que publica Le 
Temps, dícese, no sabemos con quó funda-
mento, que días pasados circuló por la Ciu-
dad Eterna el rumor de que el Papa se ha-
llaba gravetaento enfermo. Hasta hubo 
un periódico que publicó un eupleraento a-
n uncí ando que León X I I I estaba en la a-
Konía. 
Por fortuna era falsa tan grave noticia, 
pues el Papa se encontraba bien do salud. 
Bl rumor causó grandísima alarma, no sólo 
en los circuios afectos al Vaticano, sino en 
el Quirinal, donde, ^egún parece, no se tie-
nen ahora noticias tan exactas de lo que o-
curre en el Palacio Pontificio, como las que 
tenía Crispí. Parece que el ayuda de cá-
mara do ésto, ora padre de un domóatico 
del Vaticano, donde so ignoraba tal paren-
tesco, que permitía al entonces primer mi-
nistro estar muy enterado de lo quo ocurría 
on la residencia papal. 
No sólo ea falso que el Papa haya estado 
enfermo, sino que, por el contrario, las per-
sonas quo rodean al augusto anciano se a-
sombran de en vigor extraordinario. Los 
únicos síntomas que alguna vez han alar-
mado á los faralllaros del Papa, son: uno, 
que León X I I I eo queda á veces traspuesto, 
cosa que no es extraña -Qn quien como él 
trabaja muchas horas y cuenta ochenta y 
tres años; otro, quo el Pontífice va ancor-
vándoso algo, como acontece casi siempre 
X las personas de su edad. 
El gran enemigo de León X I I I ea el frío, 
Al Papa, como A la mayor parte de los ro-
manos, no le gusta tenor lumbre en las ha-
bitaciones, y la suple con vestidos de laca 
de roncho abrigo, que le cubren do pies á 
cabeza. 
Cuando, después de una ceremonia, tiene 
uocoMdad do volver x sus habitaciones, lo 
hace culdadoaameute encerrado en una si-
da < lo maaos y se tápala boca con un pa-
ñuelo adentras atraviesa las galerías del 
V'itícano. 
Todos loa domingos, los médicos del Pa-
pa visitan al anclauo Pontífice, quien acos-
tumbra ó enterarse de lo que pnsa en Ro-
ma por el doctor Ccccarelli, que, por sus 
raucüas relaciones, es una crónica viva do 
la ciudad. Pero fuera do conversar con el 
Pontífice, nada tienen quo hacer los médi-
cos en estas visitas semanales, y Ceccarelli 
cuenta que sólo una vez, desdo que León 
XIII os Papa, ha tenido que tomarle el 
pulso. 
Todo hace esperar que la robusta natu-
raleza de León X I I I y las grandes precau-
ciones que se toman en el Vaticano para 
que no so altere su salud, le permitirán se-
guir rigiendo por muchos años á la iglesia. 
Por su parte^ el Papa está tan animado, 
que dice, según cuentan, quo su sucesor no 
forma parto aún del Sacro Colegio, 
CniCA€M). 
La ciudad do Chicago, donde dentro de 
tros meses se efectuará la apertura del gran 
certamen internacional con qno la repúbli-
ca Norte-Amorioana conmemora el cuarto 
centenario del descubrimiento de América, 
es la población que on los Estados Unidos 
pretende haeer la competencia á Nueva 
York, á pesar de ocupar el quinto lugar eu 
cnanto al número de habitantes. 
El rio principal y sus ramalea dividen la 
población en tres partes naturales, quo son: 
Norte, Sur y Oeste, y esMn unidas por me-
dio do 33 puentes y dos túneles hechos por 
debajo del lecho del rio. 
Tiene más do mil embarcaciones de la 
^exclusiva propiedad de SUB habitantes, con 
las cuales hacen un asombroso comercio, no 
soló con loa puertos de loa lagos, quo pre-
sentan una costa de más de 3,000 millas de 
extensión, sino hasta con el Canadá por el 
canal Welland, entre los lagos Erle y Onta-
rio. 
Por los grandes inuelleB, que algunos so 
internan hasta 3,000 pies dentro de los la 
gos, realmente Chicago parece un puerto 
do mar. 
SI considerable es el movimiento de va-
pores, quo se calcula eu unos 16,000 loa que 
entran y salen anualmente por los lagos y 
ríos, no os menor por tierra, puesto que on 
trau y salen diariamente de 800 á 000 tre 
nos, porque Chicago está en comuuioaclón 
viirccta con casi todas lae poblaciones im 
portantes de la Unión, quo son innumera-
bles. 
Ael so comprende el gran aumento de po 
blaclón que ha tenido de pocos años á esta 
parte; pues en 1840 no llegaba á 4,000 el 
número de sus habitantes y hoy pasa de 
600,030. 
Como morcado de ganados, Chicago es el 
principal de loo Estadoa Unidos, pues tiene 
inmenaoa potreros donde on cada uno pue-
den pastar con mucho desahogo más de 
120,000 resos de distintas clases. 
Una de las industrias allí más importan-
tes os la preparación y conserva de carnes, 
y especialmente de tocino. El número de 
cerdos quo se preparan cada año, pasa de 
dos millones y medio, pues una sola casa 
prepara en ol término do cuatro moaes cer-
ca do 400,000. 
La mayor parte de la población ae com-
pono de Ingleses, irlandoses, y sobre todo, 
alemanes. Allí loa menos son loa hijea del 
país. 
Los pasfjos son delloiosoe. Hay aels par-
ques principales en lastres secciones en que 
se halia dividida la población, loa cuales so 
comunican unos con otros por medio de es-
pacioscB "boulevara" do 250 pies de ancho, 
extendióndoBe por tros lados de la ciudad, 
con un paseo para carruajes á los largo de 
las pla/iaa del lago, proporcionando una l i -
nca no intairumpida de 33 millas de largo, 
ó sea más de 8 legua». 
La gente de Chicago, efecto sin duda de 
la gran riqueza que allí hay, ea muy dada 
al lujo, pues prodigan demasiado la plata, 
el oro y la pedraría. 
Allí, el que no posee más demedio millón 
de pesos, caen cualquiera. 
Para entrar on la categoría de persona 
distlngnida, se necoaita tener siquiera de 
cuatro millonea en adelante. 
Por eso tiene la fama de ser la población 
de los Estados Unidos donde hay más mi-
llonarios. 
Así se ven tangos palacios de mármol y 
un lujo desmedido en el decorado de las ha-
bitaciones, que si corriese parejas con el 
buen guato, cada casa sería un verdadero 
museo; pero exceptuando muy oontadoa ca-
sos, la riqueza y el buen gusto suelen andar 
divorciados entre los Cresos do Chicago. 
CANJE BE B I L L E T E S . 
Ayer se efectuaron en el Banco Español 
las aíguientos operaciones do cauie: 
Btes. de Total. V. nominal. Plata. 
enferma, no pudo recibir á Rolando 
ciiando¿ al regresar á Europa, estuvo 
en Nueva York, 
JS'O habiendo podido hacerpresente su 
reconocimiento al defensor de mistress 
Keadiah, toda la gratitud de Florencia 
recaía en Xelly, y ésta no tardó en sen-
tir cariño hacia su joven ama. ¡Ouán 
poco se parecía la hija á la madreJ E s -
ta, violenta, arrebatada, cruel. Aquélla, 
dnlee, casta, sencilla. Bien pronto la 
huérfana amó á su vea á la recién lle-
gada, á aquella inesperada confidente 
que la suerte la enviaba. Frecuente-
mente con el corazón oprimido, ésta eŝ  
cuchaba á Florencia cuando al hablar 
de su madre muerta, preconizaba su 
gracia, su bondad y su dulzura. 
L a humilde sirvienta respetaba pía 
dosamente tan queridas ilusiones, por-
que sabía que las ilusiones son lo mejor 
de la vida. Guando Mlle, Sidney tuvo 
confianza con Nelly y la reveló todos 
sus proyectos, quedó la camarera estu-
pci'iicta. 
¡Una niñ« de 13 aiíos quería vengar 
á su madre! 
—Me he hecho referir exactamente 
todos los detalles del crimen—decía 
Florencia.—He leído todos los periódi-
cos que hacen reterencia á él, y he co-
piado por mi propia mano la sumaria y 
el informe del fiscal. Resulta claramen-
te1, demostrado, que xrnicamente cinco 6 
seis coiv-hoys iienotraron en el loghonse. 
Los ranchmen lucieron prisioueros á 

























































21.305 $ 107.466.20 $ 41.787.12 
NOTICIAS JUDICIALES 
S E N T E N C I A , 
La Sección segunda de lo Criminal ha 
dictado sentencia condenando á la pona de 
tres años, aeis meses y veintiún díaa de pri-
sién eorroeoional, á la morena Amórloa Gar-
mo autora del delito do robo á doña 
Josefa Alcalde; y al moreno Gregorio Pa-
rra, como encubridor de dicho delito, á la 
multa de mil pesetas con laa accesorias co-
rrespondientes y costas por mitad. 
AXTEJUICÍO. 
Hoy se verá on la Sección segunda de lo 
Criminal la vista del antojnielo promovido 
por D. Marcelluo Lobera contra el Juez 
Municipal de Managua.—Fiscal, Sr. Enju-
to.—Letrado, Ledo. González del Valle.— 
Procurador, López, 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos pma Jwy. 
Sección Ia: 
Contra D. José Martínez Oña y otro, 
por disparo de arma de fuego,—Acusador, 
Licenciado Martín Rivero,—Defensores, L i -
ceuciados Mesa y Domínguez y Montero 
Sánchez.—Procuradorea, Hernández, Solía 
y Pereira,—Juzgado de la Audiencia.—Se-
cretario, Lodo, La Torre. 
Sección 2 a'. 
Contra el pardo Quintín Rodríguez por 
lesiones.—Defensor, Ledo. Silva.—Procura-
dor, Solls.—Juzgado del Oeste. 
—Contra el moreno Josó I. Solano por le-
siones.—Defensor, Lodo. Barinaga.—Pro-
curador, Pereira.—Juzgado do Bejucal. 
Ea Secretario en ambos juicios el Doctor 
Mora. 
Secoí-ón extraordimria. 
Contra D. Plácido Santamarina por le-
siones.—Defensor, Ledo. Solía.—Procura-
dor, López.—Juzgado do! Este.—Secretar-
vio, Lodo. La Torre. 
ADUANA DE LA HABANA. 
BECAUDAOIÓW. 
Fesm. Gta. 
Día 17 de enero $ 49.401 50 
CK0NÍCA GENERAL. 
H a sido nombrado agente general 
en esta Isla D, Juan Yivó Fuentes, de 
la invención de D . Paul Von Kittilzs, 
por un aparato titulado "Peoples Gas 
Saved and Light / ' para evitar el 50 por 
100 del consumo de gas. 
—Be han ooucedido 30 días de licen-
cia por enfermo al torrero 2o de la Ee-
gión Central D . Josó Eodríguea Pé-
rez. 
— H a sido nombrado segundo Te-
niente Alcalde del Ayuntamiento de 
Managua, 1). Francisco María López. 
— E n Junta general celebrada por el 
Gasino Español de Corralillo, el día 27 
del mes próximo pasado, se verificó la 
elección de Directiva para el año 1893, 
la que ha tomado posesión de sus car-
gos con fecha 1? del actual, constitu-
yéndola los Sres. siguientes: 
Fresidmte: D . Francisco Eodríguez 
Parlón (reelecto). 
Vice: JDr. D . Luis Hernández. 
Director-. D . Antonio Torres Soler. 
Subdirector: D. Santiago Suárez. 
Tesorero: D, Márcos Marfinena, 
Vocales: D . Angel Maclas (reelecto), 
D, Demetrio SuárOK, D, Josá-Tortón 
(reelecto), D, Gabino Pérez, D. José 
Llera y D. Eugenio Ochoa. 
Suplentes: D, Hermiuio Piisot, (ree-
lecto), D, Kamón Espiñeira, D, Juan 
Guiróla, D, Eafael Molina, D, Estéban 
Martínez (reelecto) y D, Juan Üasano-
va (reelecto), 
Seoretmio: D, Antonio Pire Mattana 
(reelecto). 
Vice: D. Timoteo Barros del Amo. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral, por acuerdo de 31 de diciembre pró-
ximo pasado, ha tenido á bien disponer 
continúen en uso ínterin se reciben de 
la Fábrica nacional, los sellos de ma-
trículas, derechos universitarios y mó-
viles especiales de cinco y veinte y cin-
co centavos del aíío próximo pasado; 
reinterando en su consecuencia, la au-
torización concedida al Banco Español, 
para sustituir este último, de cinco cen-
tavos con los de correo de igual precio, 
I>or haberse recibido en esta Isla los 
que fueron solicitados del Ministerio de 
Ultramar para mayor consumo. 
—Eos expedientes de los Ayunta-
mientos de Morón, Marianao, Oasiguas, 
San Juan de las Yeras, Banchuelo, Pla-
cetas, Eemedios, Camarones, Candela-
ria y Palacios, han sido aprobados -por 
el Gobierno General. 
—Por fallecimiento del gerente Don 
José García, se ha disuelto la sociedad 
que giraba en esta plaza bajo la razón 
de Montes y García,, habiendo quedado 
al exclusivo cargo de D. Juan A . Mon-
tes la liquidación de los créditos acti-
vos y pasivos de la sociedad extingui-
da, y la continuación de sus negocios 
que seguirá bajo su solo nombre, 
— E n junta celebrada el día 15 en el 
I/iceo de Matanzas para elegir las va-
cantes que por renovación bienal han 
ocuiTido eu su Directiva, resultaron 
designados, los señores siguientes: 
Vicepresidente.— D, Domingo L . Ma-
dan. 
Director.—D, Antonio B . Zanetti, 
Vimdirector.—D, Paulino Díaa. 
Contador.—D. José M. Castelló, 
Tesorero.—D, Alfredo Botet. 
Secretario.—D. Ensebio J . Estorino. 
Vicesecretario.—D. José Enriquez. 
Vocales.—D. José L . Prado, D . Do-
mingo Lecuona, D. Andrés Beracierto, 
D. Antonio Marzo! y I ) , Abelardo Fe-
— A consecuencia de hallarse enfer-
mo el Sr, D . Enrique Babé, Secretario 
de Gobierno do la Audiencia de Matan-
zas, que por esa razón ha solicitado 
una licencia que en uso do sus faculta-
des le ha anticipado el Sr, Presidente 
de dicho tribunal, ha sido nombrado 
para desempeñar interanamente la ci-
tada Secretaría, elfSr. Ldo. D, Melitón 
Lámar y Trae. 
— A ias ocho de la mañana de hoy, 
miércoles, recibirán cristiana sepultura 
en el cementerio de Colón, los restos 
del que fué D . Ambrosio Eoriega, fa-
llecido en esta capital y á cuyos deudos 
damos el más sentido pésame. Dee-
canse en paz. 
—Se han dictado por la Capitanía 
General las siguientes disposiciones 
respecto al Instituto de Yoluntarios: 
Disponiendo se entreguen al segundo 
batallón de Matanzas 10 machetes per-
tenecientes á la Guardia Civil de aque-
lla Comandanciaj concediendo el pase á 
excedente al Comandante de Jaruco, 
D. Pedro Yesa Fillart, y prórroga de 
licencia al capitán D. Salvador Yi l la 
Estrada. Autorizando cédula de retiro 
al Primer Teniente D. Antonio Galván 
Eomero, y devolviendo aprobadas pro-
puestas de pasador con la medalla de 
Constancia, á favor da individuos del 
Segundo batallón de Ligeros de de esta 
capital y do individuos del primer ba-
tallón de artillería y del Escuadrón de 
Húsares de ciudad; del batallón de 
Cienfuegos, del Eegimiento Caballería 
de Cárdenas y de pasador á individuos 
de la sección de San Cayetano, 
— E n Junta general celebrada el 16 
en el Centro de Detallistas de Yíveres 
de Matanzas fnó aclamada por unani-
midad la siguiente caudidatara, para 
componer la Directiva que ha de regir 
los destinos de aquella asociación du-
rante el año actual: 
Fresidente ho-norari/O, con voz y voto: 
D, Antonio Menóndez Pende. 
Fresidente: D, Jesús Bal y Eoca. E . 
Vicepresidente: D . Eamón García. E . 
Tesorero: D . Juan María Aramburo. 
B . 
Seoreta-rioi D. Lino Corfcizo. B . 
Vicesecretario: D. Angel García. 
Vocales: D . José González, D. Jo«é 
Fernández, D . Cosme García, D . Fran-
cisco Táboas. E . , D . Faustino Ouerro, 
D. Pedro Purón, E , , D . Juan Burla, 
D, Pío Bellvé, D, Manuel Blanco. E . , 
D. Leopoldo Dalmáu. E . , D, Yí^tor 
Ouó E y D, Constantino Díaz y Señor, 
Suplentes.—D. Buenaventura Solés, 
D, Juan García Guerra, D, Eomero 
Menéndez, D . Antonio Yarela Mira, 
D, Eamón Dencás , D, Francisco del 
Yalle Alvaroz, D . Isidoro González, 
D, Longino Medina, D. Pablo Eoviro-
sa, D. Andrés Lorenzo, D . Faustino 
Sánchez y D. Eosendo Sandomingo. 
Antes de morir, uno dé los bandidos ne-
gó que él ó algunos, de su» oamaradas 
habían extrangulado á mi madre. "líbs-
otros—decía—robamos pero no mata-
mos. E l asesino debe ser seguramente 
Francia*) Ohevrin. Ahora bien. ¿Qué 
ha sido de ese mlgerable'í He ahí lo 
que yo quiero saber, 
A partir desde este día Nelly fué di-
gámoslo así, el ayudante de Mlle Sid-
ney. Mr. Clarck, el hombre de nego-
cios autorizado por su tutor, se puso 
también al servicio de la huérfana. 
E n el oonvento apenas gastaba ésta 
la cóntesima parte de su renta, Mr, 
Clarck puso á la disposición de Floren-
cia sumas considerables, que le permi-
tieron plantear y proseguir las investi-
gaciones necesarias. Después de seis 
meses de prudentes pesquisas, se pudo 
do averiguar que Francisco Chevrin 
trabajaba como obrero en las minas por 
acciones de Caledonia, situadas en los 
alrededores do Dead-wood, y antea de 
que trascurriese un año, después de la 
oomisión del delito, fué reducido á pri-
sión oon gran eseándalo de todos los 
Obreros, á quienes tan desausada seve-
ridad dejó estupeefectos. Francisco no 
so asustó, comprendiendo que había de 
juzgarle el Jurado. Los Jurados, y aun 
los jueces americanos, son con frecuen-
cia venales. Unos y otros comprenden 
que no deben desperdiciarse ninguna 
ganancia, por pequeña que parezca. 
Francisco uo podia negar su preaen-
cia en la cuadrilla do los cotv-boys, 
CORRESPONDENCIA. 
CARTAS DE EUROPA. 
Farís , 23 de diciembre de 1892, 
L a ola del Panamá monta por mo-
mentos; y la imaginación adivina el 
día, uo en que el Canal del Istmo una 
el Océano con el Atlántico, sino aquel 
en que el cadáver republicano, como en 
la república veneciana se sumerja en el 
Canal de los suspiros, arrastrando, 
quien sabe si consigo y con las institu-
ciones el orden social y la paz pública, 
una parte de la Francia, Nada falta 
para evocar la memoria de los tiempos 
más sombríos de la Eepública de las 
lagunas: su tribunal do los Diez, las 
delaciones más secretas y terribles, las 
luchas civiles enoonadísimas, debiéndo-
se considerar afortunada nuestra gene-
ración hasta ahora, de que como la con-
vención ^ el actual cuerpo legislativo, 
que espirante de desprestigio y de vi-
da no tiene aliento para secundar las 
asambleas del siglo x^asado, se haya 
contenido hasta ahora ante el cadalso y 
la guillotina. 
Dos grandes grupos de verdaderos 
X>ersonaje8 financieros ó políticos se 
han visto desde mi última carta condu-
cidos á Mazas, como los mas viles cri-
minales, ComjKmían el primero los 
prineipalea gerentes de la Sociedad do 
Panamá, como Carlos Lesseps, Fonte-
nay, otro do los administradores. Cotia, 
que habiendo marchado á Yiena para 
sus especulaciones financieras, ha teni-
do el valor, síntoma de su inocencia, do 
no aprovechar el asilo extranjero, de 
donde no i>odían extraerlo los tratados 
de extradición y de presentarse aate 
sus jueces de París, oon tal premura 
qu© para realzarlo más pronto, desde la 
estación de Strasburgo, sin naber to-
mado el mínimo alimento, se dirigió á 
la consergoría inmediatamente después 
á la prisión de Mazas. Con estos tres 
financieros y que no tenían mandato 
oficial ni en el cuerpo legislativo, ni en 
el Senado, fué preso el exdiputado Sans 
Leroy que, como dije en una de mis 
cartas, fué aquel representante de Fran-
cia que constituyendo la mayoría de 
un voto en la comisión parlamenta-
ria, informadora de la emisión con lotea 
del empréstito de Panamá, de la noche 
á la mañanaj cambió por 200,000 fran-
cos, que pusieron en sus manos, el di-
funto suicida Barón de Ehemach y el 
no monos célebre ebróo Artom, y o-
brando con tal eficacia que do oontra-
rio que era minutos ante8,Be convirtió 
en favorable á la empresa, cuando el 
cuerpo legislativo tuvo que examinar-
la, TJn postrer itapeto á la gloria del 
autor del Canal de Suez, tan desdicha-
do en este de Panamá, y un movimien-
to de piedad hacia el gran anciano que 
para los últimos días de su vida, tal 
vez, en la casa de campo que le ha re-
servado su amorosa esposa, y donde 
apenas llegan los ecos del inundo, ha 
eliminado de esta lista de presos, aun-
que se vea sujeto á la jurisdicción civil 
por la cuestión financiera., á Fernando 
Lesseps, L a inmensa mayoría en Fran-
cia, aún comprendiendo gran parte de 
los 80,000 accionistas y obligacionistas 
quo la. fatal empresa cuenta en París , 
formando parte de los 800,000 que en 
los departamentos emplearon en ella 
sus ahorros y economías, han aplaudi-
do esta excepción que hará menos viva 
la sensación en Europa. De la cual en 
público se ha hecho eco el mismo Em-
igrador de Alemania, que hace un año 
daba el gran cordón del Aguila Boj a á 
Lesseps, y ol cual ha dicho que la des-
gracia del que Francia llamaba el 
gran francés bien merece, no tratándo-
Sin embargo se defendió con una pa-
sión y energía extraordinarias. Seis 
meses antes á después tal vez hubiera 
obtenido la absolución; pero los jueces 
quisieron quedar bien con todo el mun-
do, con los ríeos y con los mineros, sin 
poderlo conseguir, pues en vez de con-
denar á muerte al acusado como los 
primeros esperaban, le sentenciaron á 
cuatro años de prisión, lo cual pareció 
sumamente severo á los segundos-
A l saber esta noticia, Mlle. Sidney 
tuvo un aooeso de cólera y de indigna-
ción pero notó bien pronto que nadie 
aprobábala exaltación do su resenti-
miento, y reservando sus opiniones y 
sus ideas para sí, no quiso tener en lo 
sucesivo más confidente que ÍTelly. Lae 
religiosas creyeron que su alumna es-
taba tranquila y resignada, precisa-
mente en el instante mismo en que me-
ditaba una resolución extrema. Pues-
to que la ley era deficiente, se haría 
justicia por sí misma. JESTO por eso dejó 
do vivir en el convento hasta que fué 
declarada mayor de edad. Por fin Mlle. 
Sidney era libre y entraba en plena po-
sesión de sus bienes. - Había calculado 
quo el asesino de su madre estaba pró-
ximo á extinguir los cuatro años de 
prisión á que fué sentenciado, y que, 
cuando Chevrin estuviera en libertad 
sería expulsado de los Estados Unidos, 
en cuyo territorio nunca se concede 
carta do naturaleza al extranjero que 
ha sufrido alguna pona por sentencia 
judicial. lududablemente aquel ¡poise-
so de crímenes, velar un tanto la esta-
tua de la ley. E s t a se ha cumplido, sin 
embargo, rigorosísimamente para los 
demás gestores de la empresa del Pa-
namá. Conducidos en carrozas celula-
res, una y otra voz cuando han sido 
llamados para responder á las interro-
gatorios del sumario, sobre el cual se 
guarda todavía absoluto secreto, inco-
municados en sus ostreehas celdas de 
Mazas, sin más lecho que el de los otros 
1200 reos y que tienen que hacerse con 
sus propias manos, paseando los minu-
tos concedidos á todo prisionero que en 
común y separados á la vez, oyen el 
Sacrosanto sacrificio do la misa eu Ma-
zas, sólo han obtenido algún plato más 
á sus expensas y la esperanza de que 
cuando termine la primera instructiva, 
podrán discurrir con sus abogados quo 
son los primeros del foro parisién. L a 
sociedad so ha mostrado clemente, y 
obsequiosa con las víctimas de este 
grande infortunio y las moradas de los 
presos se han visto llenas de visitas de 
todas clases, como lian llovido sobre la 
casa de campo que habita Fernando 
Lesseps, innumerables telegramas ocul-
tados -por la piedad do la esposa, quien 
sin embargo no podrá indefinidamen-
te encubrir al padre la prisión del hijo 
primogénito, 
Pero este suceso, aun ruidosísimo, 
quedó pronto pospuesto ante las emo-
ciones producidas por la denuncia ful-
minada contra ciuoo senadores y otros 
tantos diputados, de ellos diversos mi-
nistros antiguos y recientes; y cuyo 
proceso ha autorizado el cuerpo legis-
lativo y el Senado en medio de sesio-
nes que -por lo dramáticas y los pugila-
tos de que fueron teatro recordaron las 
más famosas de la Convención france-
sa. E n una de laa noches de estos días 
agitados, el gobierno recibió un anóni-
mo diciéndole donde estaban las que 
en tipografía se llaman madres ó plan-
chas de los célebres 20 cheques que re-
partidos, aparte otras sumas, por Eei-
nach y Artón, corrompieron la con-
ciencia de ministros, senadores, dipu-
tados y publicistas, constituyendo el 
núcleo de los otros muchos hasta 300 
hombros públicos, ganosos para el voto 
del Panamá. Exominadas tales matri-
ces, pesaron graves cargos sobre Bou-
vior, que ya hace una semana, tenía 
que dejar la cartera de hacienda ante 
la# delaciones del i'^aro, y explicarse 
con mediano éxito on presencia del 
Cuerpo legislativo. Contra Julio Boche, 
que hace un mes era ministro de co-
mercio en el gabinete Loubet, y prin-
cipal autor del tratado comercial fran-
co-suizo, el cual, entre paréntesis, a-
probado por el consejo federal y las 
asambleas de Suiza, discute hoy la cá-
mara francesa, aun en medio de esta 
preocupación general de los espíritus; 
contra Antonio Froust, ministro que 
fué de bellas artes, en el gran ministe-
rio Gambetta; contra Dougnes do la 
Jouconnerie, diputado que procedente 
de las huestes imperialistas y pasado 
después al Orleanismo, so había unido, 
no ha mucho, á la Eepública, escribien-
do en el Fígaro, y contra Manuel Are-
ne, representante da la Córcega, di-
putado de la mayoría oportunista y 
redactor del periódico el Matin. Debió 
acompañarles en el proceso el conocido 
Barón y financiero Soubeyran, que co-
mo diputado pertenecía á la derecha 
monárquica, estando enlazadas sus hi-
jas con algunos de los primeros nom-
bres de Francia; pero presentando 
á la comisión informadora todos sus 
archivos financieros y todos los docu-
mentos relativos á la participación to-
mada ea los asuntos del Panamá, pudo 
demostrar de una manera evidente que 
BC había limitado á colocar acciones del 
canal como lo realizaba oon todas las 
grandes empresas favorables á Fran-
cia, Elevándose sobre los agíotages y 
las ooncnpicencias, con acento patrio-
ticOj aprovechó l a ocasión para pedir á 
gobiernos y diputados que no sacrifi-
casen enteramente á la idea plausible 
de hacer la luz sobre grandes escánda-
los, el cuidado de velar porque el canal 
de Panamá no se viese arrancado á la 
acción de Francia que en él habla 
sepultado nn millar y trescientos nü-
llones, suma do la cual quinientos mi-
llones oetaban representados por las 
obras ya realizados y suspensas desde 
las últimas desgracias; y más de seten-
ta millones en piedra y materiales so-
bre el sitio, que vendidos en las oondi 
clones presantes, apenas producirían 
la quinta parte. Además do que, cadu 
cada la concesión que el Estado de 
Colombia hizo á Fernando Lesseps, á 
fines del próximo íobrero, según el t í a 
tado de 1878, de todo se hará dueño 
Colombia, quien careciendo de fondos 
para tan colosal empresa, habría de 
traspasarla á los Estados-Unidos, co-
diciosos de ello, como Inglaterra lo es-
tá de ejercer la principal acción en el 
canal de Suez, aprovechando las des-
venturas de los quo lo realizaron y en 
parte lo administraban todavía. E l 
banquero diputado afirmó que el mi-
nistro de negocios extranjeros Eibot, 
apoyado con todas las fuerzas morales 
de la Francia., puede obtener una pró-
rroga de Colombia y (pro á garantizar 
á esta el éxito del canal interoceánico 
bastan los dictámenes recientes del 
primer Cuerpo de ingenieros de la na-
ción y la propuesta que el gobernador 
del Crédii Fraiwier, asociado oon serio 
grupo de capitalistas presenta, una vez 
liquidada la compañía actual del Pa-
namá, da realizar la apertura del istmo 
en corto período de años. 
Me he desviado del tema anterior 
que eran los procesos abiertos. A l Se-
nado se le ha pedido autorización para 
entablarlo contra Bognault, un antiguo 
orleanista distinguido, orador después 
y senador inteligente de la Eepública; 
contra Denos que era ministro hace 
pocas semanas, contra Alberto Grovy, 
un día gobernador de Argelia, cuando 
su hermano era presidente do la Ee-
pública. Thévenet, el ministro guar-
dasellos que con Constana mas hizo 
para abatir al general Boulanger, y por 
último al Senador Beral. 
E l Cuerpo legislativo, oido la requi-
sitoria, inmediatamente se reúne en 
sus secciones y con el concurso franco 
ó simulado de los mismos acusados, 
ouyo procedimiento, según declara an-
tes el Presidente de la Asamblea Flo-
quet,—este tan acusado, como Freyci-
net, por la prensa radicalisima de igua-
les torpezas,—no constituye presunción 
alguna de delito, aprueban la autori 
/.ación papa la causa á fin de que soba 
ga la luz meridiana. Será ahora nece-
sario confrontar á Bouvier con Goblet 
y con Floquet, habiéndose sucedido su 
gabinetes en el poder. 
E s t a mañana en las Salas del Cuer 
po legislativo, se dijo que es urgente 
termine sus sesiones si no ha de abra-
sarse Francia en un incendio de escán 
dalos, cuyas chispas acaso puedan in 
ilamar al país, recrudecidas como es 
tán con ten tristes sucesos, todas las 
esperanzas del imperialismo, del orlea-
nismo y del socialismo, hasta el extro 
mo de que ya se cuestiona si conven-
dría investir de la presidencia al D u 
que de Auraaie, al Príncipe ISTapoleón 
ó á su hermano Luis , el oficial querido 
del Czar Alejandro, quedando en la 
penumbra el Conde de París: en las sa 
las parlamentarias, repito, se hablaba 
de nuevas prisiones ó procesos de se-
nadores, diputados, publicistas y finan-
cieros. Para contrarrestar el empuje 
de los boulangistas, el procurador ge-
neral de la Eepública procedería con-
tra 2í"aquot, Laguerro y Laur, acusán-
dolos no ya sólo de participación tam-
bién en lo del Panamá, sino, como com-
prometidos en el hurto de la dinamita 
quo fué el principio de los grandes a-
tentados de Eavachol y loa quo le si-
guieron, haciendo tanto daño á la Ee-
pública, Juntamente con loa senado-
res y diputados boulangeristas se pro-
cesaría á otros nueve de diversas frac-
ciones. Andrieux, de quien ya he ha-
blado, ha presentado una lista de 104 
nombres que aparecen en los registros 
de la Sociedad del Panamá. E l dipu-
tado Caifarelli poy su porte dijo á la 
comisión del Cuerpo legislativo haber 
sabido de buena fuente quo Goustans 
antes de abandonar el poder, consignó 
al presidente Carnet un pliego sellado 
conteniendo la lista de las personas que 
habían traficado en el asunto del Pa-
namá. 
Para Carnet se aproxima un mo-
mento supremo, pues los ojos se vuel-
ven hacia él como en demanda de que 
salve á la Francia de un dospreatigio 
mayor, apresurando las elecciones pa-
ra el Cuerpo legislativo, cosa bien difí-
cil en estos momentos y mientras no se 
haga la luz completa. Mientras la 
prensa austríaca y una parte de la in-
glesa, guardando con tacto y reserva 
la alemana, desesperan de la energía y 
de la alta capacidad del Presidente de 
la Eepública, el Marqués de Yoguet, 
embajador que faé de esta misma re-
pública en Viena, hace en la Revista de 
Ambos Mundos una apelación patrióti-
ca á Carnet, para que use con valor de 
los derechos que le da la constitución 
republicana, y respondiendo á la nece-
sidad de orden moral que siente la ma-
yoría honrada de la Francia, pida el 
fallo de esta disolviendo las asambleas 
legislativas actuales y constituyendo 
un misterio sobro el cual no pueda e-
xistir la menor sombra y consolide así 
la Eepública. 
Algunos periódicos parisienses, para 
consolarse del espectáculo presente, 
fantasean dos soñados escándalos en 
España é Italia, sobre proroga de la 
concesión para el canal del Ebro en 
Castilla y de emisión de billetes á los 
seis bancos existentes en Itaüa, 
E n Italia, es cierto, qne la Banea de 
Boma, el Banco de Toscana, el de Ñá-
peles y algún otro instituto de crédito, 
vienen pasando, hace un lustro, por di-
ficultades nacidas de haber estancado 
una parte do su caxútal en hipotecas 
sobre edificios, ó en adelantos para 
construcción de casas, que hoy, efecto 
de la crisis edilicia, no reditúan ni el 
interés necesario á cubrir los présta-
mos. Los poderes públicos estudian 
medidas y leyes que puedan mejorar 
una situación, obra del tiempo; pero 
aun cuando algún político influyente ó 
algún diario de Boma, Ñápeles , Turín 
ó Florencia tenga letras no pagadas y 
renovadas constantemente en estas so 
cíedades de crédito, no pueden paran 
gonarse sucesos semejantes con los es-
cándalos de Panamá. E n Italia no ha. 
habido einprdstitoa votados á fuerza de 
oro derramado como lluvia sobre su 
cámara, su Senado ó la prensa itálica, 
ni taini)oco el llamado magisterio de las 
órdenes de Saboya, San Mauricio y Lá-
zaro, y la Corona de Italia, tendría que 
reunirse, como la asamblea de la Le-
gión de Honor, x>ara expulsar do su 
seno á los hebreos como Cornelio Herz 
quo llegaba á los más altos grados de 
la orden fundiwla por Napoleón el gran-
de, mientras repartía cheques de mi-
llones á los representantes de la na-
ción. 
E l duque de Mandas ha sido recibido 
ya en solemne aAidiencia de despedida 
l>or el presidente de la Eepública, y ob 
sequiado por la sociedad más distin 
guida de París con un gran banquete, 
como prueba de las simpatías que ha 
sabido conquistarse en Francia. No 
menos aplaudida ha sido la elección de 
su sucesor, el señor León y Castillo, 
cuya esposa lleva en sus venas sangre 
cubana; y que ya en su primera emba 
jada, se conquistó el afecto general. De 
ella habrá de aprovecharse para rea-
nudar las difíciles negociaciones comer-
ciales entre España y Francia. E l señor 
Mazo es esperado de un día á otro en 
París, de paso para su nueva embajada 
en Inglaterra, y el conde de Basoon 
para la de Italia. E l duque de Tama-
mes no ha aceptado la embajíida de 
Eusia., ni el señor Méndez Yigo ha que-
rido cambiar la de Portugal por la do 
Alemania. E l marqués de Bendaña, 
rabie volvería á Francia, y Florencia 
deseaba saber su situación, seguir su 
piste y averiguar á que país iría á bus-
car asilo. 
Desconfiaba de todo el mundo, rogó 
á Nelly que pennaueoiese en Nueva 
York hasta que el bandido hubiera pa-
gado su deuda á la justicia. Entonces 
la hija la vict ima terminaría la obra co-
menzada. 
Mlle, Sidney no se había formado 
una idea clara y precisa del castigo que 
había de dar al asesino, pero razonaba 
como americana que, por atavismo y 
por educación, acepta la ley de Lynch 
como una neoesidad. Una francesa no 
húbiéra comprendido este encarniza-
miento, porque están acostumbradas á 
respetar los fallos de los tribunales. 
Al lá en América, por el contrario, el 
sentimiento público los desprecia. E s 
aquél un estado de los ánimos parecido 
al de loa corsos. L a vendetta se encuen-
tra siempre, aunque en diferentes gra-
dos, en todos los pueblos jóvenes. 
He ahí por quó Mlle. Sidney rehusa-
ba casarse. U n esposo no hubiera com-
prendido su feroz resolución. Aquella 
dulce criatura, aquella doncella tierna 
y sensible guardaba inmaculada su fi-
lial idolatría, y entonces Nelly llegaba 
para decir á Florencia: 
—"Francisco Chevrin ha entrado en 
Francia; le he visto en la cubierta del 
barco que me ha traído, le he hablado, 
y llegó al fin la hora pov tanto tiempo 
esperada,. , 
salvar el otro ojo iba á arrancársele el 
dolorido, la triste noticia no es hasta 
ahora cierta, y los primeros médicos de 
París no pierden la esperanza de una 
curación. 
Los prelados de Tours y de Euan, 
monseñores Meignany Thomaa han le-
cibido la notificación oficial de su e1e-
vación á la púrpura en el consistorio 
de 16 do enero próximo. No pateco se 
demorarán mucho otros capelos para el 
arzobispo de Burdeos monseñor Lecot 
en la vacante que últimamente ha de-
jado el Cardenal arzobispo de Cartago, 
y en el designado para el arzobispado 
de Argel dignidad que para su presti-
gio entre los árabes necesita la púrpu-
ra cardenalicia, como será dada tam-
bién en el consistorio de marzo, pues 
aun quedarán sois capelos, á un arzo-
bispo de Austria, al patriarca armeiro 
de Constantinopla y al católico Jeru-
salom. E n el consistorio inmediato mis 
lectores saben ya que además do dos 
arzobispos franceses reciben la púrpu-
ra los seis italianos, Pérsico de Propa-
ganda, Moceroni de la Secretaría de Ea* 
tado, Di Pietro nuncio en Madrid, G i -
limberto que lo es eu Viena., Malagala 
Guarico arzobispos de Termo y de 
Mesina. Con los arzobispos de Colonia, 
Breslau eu Alemania, Yatzary pri-
mado de Hungría, Sans y Foros me-
tropolitano de Sevilla y los primados 
de Inglaterra é Irlanda, 
Un Antiguo Diplomútico. 
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Un dilettantc do alcurnia.—-Estética musical.—Wag-
nor.—Su influoncia.—El maestro Vázquce .—La 
múííica bufa. 
E l 19 do diciembre leyó su discurso 
de ingreso en la Academia de Bellas 
Artes de San Fernando, el académico 
electo señor Conde de Morphy. E l pues-
to señalado que el Conde ocupa en la 
corte ha cambiado por completo el ca-
rácter habitual de estas íieatas acadé-
micaa en la Academia de la calle de A l -
calá. A esta solemnidad concurrió lo 
más selecto de Madrid, resultando una 
sesión agradabilísima para los ojos y 
para el olfato.. 
grande de España, vuelve á Constan-
tinopla, y para el Vaticano se designa 
al señor Eguilior, ministro do hacienda 
íúsionista, y el conde de Xiquena, 
grande de España también. 
L a sociedad parisién, como la alta 
Bancai, han tenido que lamentar estos 
díaa accidente doloroaísímo. 351 barón 
Alfonso de Botschild, una providencia 
para los pobres, pero á quien sus mi-
llares de millones no libertan de las 
desgracias humanas como lo fué gran-
de hace un año la muerte de una hija 
querida, está á ^ u n t o de perder el ojo 
derecho, por efecto de una perdigona-
da que le alcanzó en día de intensa 
nifcbla dirigiendo brillante cacería de 
gamos en su magnífica posesión de 
Terriéres, célebre por haberse firmado 
en ella. los primeros tratos de paz entre 
Francia y Alemania. Aunque el Temps 
daba anoche por inevitable que para 
E l Conde Morphy entra en la sec-
ción de másica., y no como aficionado 
vulgar, sino con la autoridad propia, de 
sus estudios y de sus obras. E l maestro 
Vázquez, al darle la bienvenida lo ha 
dicho: 
" E n aquella época de la vida en que 
el pasado es muda historia, el presente 
no preocupa y el porvenir se extiende 
á nuestra, viste, poblado de sueños y 
halagüeñas promesas; en aquellos años 
de juventud alegre y descuidada, co-
menzamos á comunicar nuestras im-
presiones y juicios sobre la música, es-
tudiando las obras maestras, buscando 
la belleza en todas ellaa y procuran-
do razonar el entusiasmo para sacar en-
señanza provechosa de lo que leíamos 
sentíamos. 
E l padre del Conde Morphy, renom-
brado jurisconsulto que en Madrid e-
jerció su profesión con alta estima, qui-
so que su hijo estudiase la carrera del 
Derecho, sin desaprobar por esto las 
aficiones musicales que desde edad muy 
temprana se hicieron patentes. Estudió 
puea, siiuultáueamente las leyes y la 
música; temó el grado do Licenciado, y 
mientras llegaban la edad y madurea 
(pie la toga exige, siguió con entusias-
mo las lecciones de armonía bajo la di-
rección del profesor de esta enseñanza 
en el Conservatorio, D . Francisco do 
As í s Gil , 
L a inopinada muerte deD, José Mor-
phy, acaecida prematuramente cuando 
su naturaleza privilegiada le brindaba^ 
al parecer, largos años de vida, vino a 
iniciar á su hijo en las luchas serias de 
la existencia y á plantear el problema, 
siempre incierto, del porvenir. E n aque-
lla crisis, el joven se encontró indeciso 
y vacilante entre las dos carreras que 
habían ocupado loa años de su juven-
tud. Había que tomar una resolución; 
decidirse por uno ú otro camino. E l ar-
te de la música venció en la contienda 
con el arte del foro, y el Sr, Morphy re-
solvió marchar á Bruselas á perfeccio-
nar y completar sus estudios bajo l a 
dirección del ilustre y sabio músico Sr. 
Fetis, que á la sazón regía y goberna-
ba con notoria fama el centro de ense-
ñanza musical de la capital belga," 
A l terminar el segundo año de sus 
estudios, compuso una cantata, que ti-
tuló Cántico de Moisés, y quo dedicó al 
Duque Brabante, entonces Bey de Bél-
gica, y que fué ejecutada en la Sala Du-
cal por 300 profesores. E l éxito fué 
grande para el joven maestro. Después 
escribió Los Trapenses, la Serenata espa-
fióla y Los almogávares, que también 
proporcionaron entusiastas triunfos al 
Sr. Morphy, Este vino entonces á Ma-
drid para desempeñar el cargo de Gen-
til-hombre del Príncipe de Asturias, D . 
Alfonso, que le cobró mucho afecto. 
Ocurrió la revolución del 68, y en oc-
tubre del mismo año marchó á París , 
donde conoció al Sr. Genaert, Director 
artístico de la Grande Opera. Dicho 
señor instó mucho á Morphy para quo 
continuase sus investigaciones sobre 
los libros de guitarra y vihuela, y en 
las bibnotecas de París , Bruselíws, Vie-
na, Dresde, y más tarde en Madrid, 
reunió preciosos datos, que tal vez no 
tarde en coleccionar en volúmenes. 
A l mismo tiempo no dejaba el señor 
Morphy de escribir música, pertene-
iendo á este época de su vida la Sona-
ta, la Serenata cspañela y la Sonatina. 
Escribió también la música de un 
baile titulado Un mariage á Seviüe, cu-
yo libreto compuso Theophile Gautier. 
So pudo ser estrenado el baile en la 
Grande Opera, por haberlo impodido 
la declaración de guerra franco-prusia-
na, y Morphy salió de Francia para 
cuidar á su anciana madre. 
Por aquellos días recibió el encargo 
de dirigir la. educación de D . Alfonso, 
que se hallaba en el Colegio Teresiano 
de Viena; y no obstante los cuidados 
de este misión especialísima, siguió cul-
tivandó la música, empezando á escri-
bir una ópera en tres actos, titulada 
L A z z i e , que hoy tiene concluida. 
Proclamado Bey D. Alfonso, el Con-
de de Morphy vino á España en calidad 
de Secretario particular del joven Mo-
narca, sufriendo entonces alguna ín-
v n . 
A l día siguiente Nelly, despertó á. su 
joven ama relativamente temprano, di-
ciéndola: 
—Ahora, señorita, paréoeme justo 
que hablemos de lo acontecido á usted 
durante nuestra separación. Me figu-
raba que había usted fijado su residen-
cia en Boma, al menos hasta mi regre-
so, cuando de repente recibí la cari a, en 
quo me anunciaba usted su sabda para 
París. 
A su vez Mlle. Sidney debió satisfa-
cer la curiosidad de su confidente y 
amiga. L a refirió el género de vida 
que hacía en la Ciudad Eterna, la aco-
gida tan solicite que había encontrado 
en la colonia extranjera, y finalmente, 
el estrecho lazo do amistad quo contra-
jo en seguida con la simpática Mad. Sal-
bort, A l oír este nombre experimentó 
Nelly un extremecimiento, 
—¿Mad. Salbert ha dicho usted? 
—Sí, ¿La conoces? 
—No la conozco; pero su nombre ¡des-
pierta en mí tantos recuerdos! ¿No se 
acuerda usted de habérmelo oido pro-
nunciar? 
Florencia miraba á Nelly con ojoS 
asombrados, hasta que le contestó con 
triste sonrisa: 
—jQue si me acuerdo! ¿Crees que he 
olvidado al que fué compañero de viaje 
do mi pobre madre? Cuando vi ese a-
pellido impreso con grandes caracteres 
en los carteles del teatro d̂ g Apolo, ex-
perimenté un . sacudimiento de alegría. 
L a cántente á quien Boma aclamaba, 
¿no pudiera ser pariente del esforzado 
y valeroso joven que os había defendi-
do á la-s dos? ¿Cómo interrogarla? Por 
casualidad nos enoontramoa una noche 
en casa del Ministro de los Estados U -
nidos; pero ya de antemano había yo 
averiguado que mis presunciones eran 
infundadaa. Madame Salbert, llamá-
base cuando era soltera mademoiselle 
de Montfranchet; estaba casada con 
monsieur Aríst ides Duseigneur y, cuan-
do la preguntó por qué había adoptado 
este pseudónimo, rae respondió de una 
manera evasiva. 
Nelly suspiró. Por segunda vez per-
día ta esperanza de ver de nuevo á su 
antiguo compañero, á aquel á quien ha-
bía cuidado con tanta adhesión en la 
triste sala de un hospital. 
Eepentinamente Mlle. Sidney se en-
tristeció. L a fiel camarera no se enga-
ñaba.; su joven ama hallábase harto 
preocupada y ] pasativa. 
—¿Con que es usted amiga de esa 
gran artista? ¿Y nada más tiene usted 
que decirme? ¡Ah! se ruboriza usted... 
V a m o s ! . . . . Me lo figuraba ¡Todos 
ios parisienses han debido quedarse 
enamorados de usted! 
(Continuará.) 
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termpcióu, no sus aficiones) pero sí sus 
tr ibajos musicales. 
Estos sus conocimientos musicales y 
su buen gasto, híilos demostrado el 
Coude de Morpliy en su discurso do re-
cepción. Después de dedicar un recuer-
do á su egregio amigo D . Alfonso X I I 
¡i su antecesor en la Academia el editor 
Bomero, y al ilustre crítico B . Manuel 
Cañete, que debió darle la bienvenida, 
ol nuevo acadómico se engolfó en un 
profundo estudio de estética musical, 
á través del cual es imposible seguirlo 
De la música instrumental sin pala-
bras, el Conde babla con calurosos elo-
gios, sintetizando así su pensaMcntó: 
"ISo solamente creo en I» variedad y 
riqueza de expresión de este género, sino 
que me atrevo íi afirmar aquí, donde 
tengo la seguridad de que muchos han 
de pensar como yo, que el movimiento 
romántico del siglo X I X , ilustrado por 
los nombi-ea de Chateaubi'iand, Lamar-
tine; Yíctor Hugo, Musset, Goethe, 
Schiller, Heine, Byron y tantos otros, 
íia tenido su desarrollo y complemento 
en las obras de Beothoven, Schuber, 
Medolsohn, Ohopiu, Schumauny demás 
músicos de la escuela romántica. 
Todas las aspiraciones, l .is tempesta-
dos psicológicas [del alma de Byron ó 
de Schiller, i no están en las obras de 
Beethoven o de Schumanni! Todas las 
amarguras y delicadezas do Heine, ¿no 
están en las de Chopín, como el lirismo 
de Lamartine en las de Schubert ó en 
las de Mendelsohn?,, 
Aborda el nuevo académico el estu-
dio de la ópera, cuya historia hasta 
Wagner puede decirse resumida en es-
tas palabras: 
"Todos conocéis la historia del naci-
miento de la ópera. E n Florencia, y en 
un círculo de hombres instruidos, y, 
como todos los del Benacimiento, aman-
tes de la literatura y arte del mundo 
antiguo, nació la ópera ó drama lírico, 
debiéndosela iniciativa de esta creación 
más bien á los hombres de letras que á 
los músicos. ¡Coincidencia extraña que 
no he visto señalada por ningún histo-
riador musical! Los florentinos se pro-
ponen imitar la tragedia griega; la re-
forma de Gluck sigue el mismo ideal; y, 
por último, Wagner sienta sobre la 
misma base la tranformación del drama 
lírico, sin que el resultado de los tres 
sistemas ofrezcoi la mayor analogía, 
puesto que en nada se parece la música 
de Cacini y Pori á la de Gluck, ni la de 
és tos á l a de Wagner; y, lo que es más 
extraño, sin que en realidad ninguna de 
las obras compuestas en los tres perío-
dos tenga semejanza con lo que los mo-
dernos estudios nos enseñan que pudo 
ser la tragedia griega. 
Cacini, Peri? Montevordi, Cavalli y 
otros muchos ilustres compositores, fue-
ron transformando poco á poco el estilo 
del canto, usando la declamación y dan-
do el primer lugar á la voz del personaje 
y á la expresión dramática de su situa-
ción. E n este camino trabajaron los com-
positores de las escuelas veneciana, ro-
mana, napolitana y otras menos impor-
tantes; pero la supremacía de los cantan-
tes, su mal gusto, aplaudido por el pú-
blico, y la debilidad de los composito-
res, transformaron la imitación de la 
tragedia griega en la ópera-concierto, 
espectáculo en el que sólo tiene impor-
tancia la habilidad del cantante; y tal 
fué la dominación de éstos, que Bossi-
ni, no pudiendo evitar el abuso de la 
agilidad vocal en los adornos, tomó el 
partido do notarlos, exigiendo su exac-
ta ejecución, en vez de dejarlos á volun-
tad del artista. 
Coincidió después el movimiento ro-
mántico con la aparición de BeUini, Do-
nizzeti y Verdi; y sin perder su carác-
ter especial, la ópera italiana se acercó 
más á las condiciones del verdadero 
drama lírico, llegando entonces á su 
apogeo, seguido de rápido descenso, 
tanto respecto á compositores como á 
sus intérpretes." 
.i;a<lo limita los horizontes que la músi-
ca pura ofrece al oyente, cuya imagina-
ción puede tender el vuelo sin obstácu-
lo de ideas preconcebidas. Los gran-
des maestros de la música sinfónica se 
contentaban con dar un número ó el 
nombre del tono á sus obras monumen-
tales, dejando al sentimiento de cada 
uno soñar la historia que en ellas se re-
lata, ya sea de dolores infinitos, haza-
ñas de héroes ó alegrías tranquilas del 
hogar. Muyjusto y laudable es que se 
procuro desterrar del drama lírico la 
vulgaridad y el amaneramiento, pero 
no se debe exagerar el sistema hasta el 
punto de rechazar toda obra que no se 
ajuste á las teorías intransigentes de 
los partidarios de la nueva escuela. 
E l ruidoso clamoreo de éstas, las ex-
comuniones lanzadas contra todo coin-
positor qne no reniegue del pasado, y el 
afán en todos de usar el mismo estilo, 
han dado por lamentable resulta hacer 
tabla rosa del carácter nacional de la 
música, y ya no hay itahanos, france-
ses, alemanes ni rusos: todos procuran 
hablar el mismo idioma, que entre los 
adocenados se convierte en una jerga 
ininteligible y ridicula." 
E n la noche del lunes 16 del corrien-
te tuvo efecto el enlace de la simpática 
y elegante Srita. Adelina Bachiller con 
nuestro querido amigo D. José Manuel 
Várela, a padrinados por la Sra. Mederos, 
viuda de Várela y D . Enrique Bachi-
ller. Por concesión del Obispado se ce-
lebró el sacramento en la espaciosa mo-
rada do la novia, oficiando el señor cu-
rado Guadalupe. L a ceremonia, siempre 
augusta, resultó muy interesante, pues 
el silencio respetuoso de la concurren-
cia, el recogimiento y unción del ejem-
plar sacerdote, llamaron la atención, 
sobre todo en el momento en que, según 
lo dispuesto recientemente por Su San-
tidad, se arrodillan los padrinos y con-
trayentes para recibir éstos la bendi-
ción nupcial. 
L a resolución de la estimable pareja 
de limitar las invitaciones á los parien-
tes y á loa íntimos, privó á muchos de 
sus buenos amigos de concurrir á tan 
bonita reunión. Terminada la ceremo-
nia fuimos obsequiadas con exquisitos 
dulces, sorbetes y licores. Entro las 
damas que asistieron tuvimos el gusto 
de saludar á la Marquesa viuda de la 
Beal Proclamación, Marquesa de la 
Beal Campiña, Castro, viuda de Estra-
da, Mediavilla de Ayala, Govín, viuda 
de Bachiller, Carbonoll de Sonsa, Te-
jada, viuda de Góvín, Morales do V a -
lle, Bachiller de Castro, Ponce de León 
de Párraga, Bachiller de Landeta. Xa-
varrate, viuda do Aguirre, Várela de 
la Torre, Giquel de Bachiller, Ponce de 
León de Barinaga, Fiulay de Orr, Ba-
chiller de O'Xaghten, Escardó de 
Froyre, y otras que no recordamos. V i -
mos también á las señoritas Luisa 
Carlota Goívn, avecindada en Xueva 
York, mi patria, y accidentalmente en 
esta hermosa Cuba, Blanca Tejada, 
Elena y María Castro y Alio, Emilia 
Bachiller, María Josefa Tejada, Celina 
Ponce de León, Xarcisa Ayala^ Gertru-
dis Froyre, María Justiniani, María de 
Castro y Bachiller y otras que no cono-
cemos, cerrando esta relación con María 
Teresa Ayala , linda joven á quien fui 
presentada. 
L a novia, que había lucido en la ce 
remonia rico y elegante tocado do raso 
y encajes, modelo de buen gusto, cam-
bió de traje, por otro precioso de viaje, 
trasladándose con su folia compañero á 
una hermosa quinta, cercana de esta 
capital, acompañados de los votos que 
hicimos todos por su dicha y prosperi 
dad. 
Con las l íneas que preceden creémos 
haber interpretado bien las impresiones 
de otra concurrente que sollama 
M ü s Veklnea Patom. 
Enero 17 de 1893. 
Wagner tiene en ol Conde de Morphy 
un crítico desapasionado, Xo cree que 
se deba aplicar al Júpiter de Bayreuth 
una crítica distinta que para los demás 
grandes músicos que en el mundo han 
sido: "Como éstos, fué hombre y sujeto 
á la flaqueza humana; cometió errores, 
y si hay que admirarle como grande ar-
tista y como el cerebro más poderoso 
de cuantos se han dedicado á la músi-
ca, no por esto me parece sensato re-
montar con el entusiasmo hasta los 
tiempos mitológicos de Apolo y de 
Orfco, para ver en la figura de Wagner 
al Mesías, al Profeta destinado á rege-
nerar la sociedad moderna por medio 
del drama musical mitológico, afirman-
do "que así como el género humano 
atravesó las tinieblas de la E d a d Media 
guiado por la luz del Cristianismo, del 
mismo modo el siglo X X creará un 
nuevo estado social creado por el Arte, 
única religión posible en lo porvenir." 
Son sus propias palabras, y se las oí 
pronunciar en el discurso que según su 
costumbre, dirigió á sus oyentes des-
pués de dirigir personalmente la or-
questa en un concierto en la Musik-Ve-
reins Saal de Viena. H e tenido el ho-
nor de conocer personahnénté al gran 
maestro, y el hombre era tan interesan-
te ó más que el artista que empezó á 
conocer y estudiar desde 1857. 
• 
• * 
E l nuevo académico deplora la in-
fluencia de Wagner en los secuaces 
irreflexivos de su genio. Beconoce su 
influencia, reconoce que es legítima-; 
pero rechaza el que la influencia se con-
vierta ya en una completa anulación de 
toda iniciativa en los artistas nuevos. 
Y lo deplora principalmente en E s -
paña, donde tenemos fuentes de inspi-
ración abundosa para el propio arte, 
que nunca podremos encontrar en el 
genio wagneriano: 
"Precisamente porque su genio y su 
influencia son grandes, el peligro de la 
atracción os mayor. Por eso me he a 
trevido con mi débil voz á dar la señal 
do alarma para Qociv á los jóvenes com-
positores: "Admirad las obras del gran 
compositor:¡e8tudiadlas; aprovechad los 
numerosos elementos de novodíul que 
contienen y que, en efecto, han de for-
mar la música futura: poro no queráis 
imitar ni al dramaturgo, porque su obra 
es local y característica de su país , ni 
el estilo musical de sus últimas obras, 
p u'que sin aquellos asuntos y sin los 
medios de Wagner no es iwsible acome-
ter tal empresa. Por el camino traza-
do por Haydn, pueden pasar y subir 
adelante Mozart y Beethoven. Tratar 
da seguir el sendero de Wagner para 
ir más allá que él, no me parece posi-
ble; pero creo, sin embargo, que sa-
biendo utilizar muchas de sus refor-
mas, el arte músico puedo perfeccionar 
el drama lírico; guardando cada país la 
tradición de su pasado." 
E l maestro Vázquez consagra su dis-
curso, deápués de saludar y biografiar 
al nuevo académico, á un estudio eru-
dito y á uua defensa outusiástica de la 
ópera bufa, tronando de paso contra la 
música filosófica en boga: 
"Este eclipse de la ópera bufa espe-
ramos que no será eterno. E l tiempo 
volverá por los fueros de esta manifes-
tación de la belleza y se acabará por 
resonocer que todos los géneros son 
buenos cuando los vivifica el soplo de 
la verdadera inspiración. Hoy la mú-
sica dramática adolece de sobra de filo-
sofía, no de aquélla que regula la con-
gruencia que debe existir entre las pa-
labras, las situa ciones y el carácter de 
los personajes con la música, sino de la 
que pide á un arto de pura imaginación 
significaciones abstractas ó pintura de 
cosas materiales. 
De esto mismo nace la preferencia qne 
Jioy se da al poemai sinfónico en la má-
jBiea instmmoidal, iudicio palpable do 
pobreza, p u e s t o que el p r o g r a m a obli-
SUCESOS. 
E S C A N D A L O S O . 
Con esto título leemos on E l Correo de 
Matanzas del 1G, lo que sigue: 
" A la una y media próxlmamento de la 
tardo dol sábado último, varios iudividuos 
de color se hicieron diversos disparos do 
arma do fuego en la plazoleta que á orillas 
dol río 'Yumurí" forman las calles de San-
ta Isabel y Matanzas, produciendo la con-
siguiente alarma entre los vecinos inmedia-
tos. 
Por el parte del colador dol distrito Nor-
te dado A la Jefatura, nos enteramos de la 
detención do los pardos Juan Contreras, 
Salvador Madan y moreno Julián Baró, co-
mo autores de loe disparos; poro nada dice 
el parte de si hay 6 no heridos, ni do la o-
cnpaclón dol arma, como tampoco dol ori-
gen ó cansa del suceso. 
Lo que ol se deduce es quo por parte de 
la policía no so ejerce toda la vigilancia que 
es de desear, y de ahi que quede incumpli-
da la circular publicada por el Gobierno 
Regional en ol Boletín Oficial, recomendan-
do la ocupación do toda arma prohibida 
que sea portada sin la correspondiente l i -
cencia. 
No se dirá quo exageramos, porque en 
eso caso recordaríamos un suceso muy re-
ciente; el dol moreno Juan Callo ó Gener, 
fallecido á consecuencia de las lesiones quo 
le infirieron en reyerta, en la que no falta-
ron los disparos de arma do fuego." 
I N C E N D I A R I O . 
El dia 14 fué sorprendido on los momen-
tos en que con uua vela oucondida so pre-
paraba á prender fuego á los cañaverales 
del ingenio Reglita quo en ol Roque poseo 
D. Cesáreo Sardinas, un individuo blanco 
llamado D. Julio Sardiñas, al oual so redu-
jo á prieión. 
La sorpresa y detención do Sardiñas, que 
BO croo sea ol autor de loa incendios ocu-
rridos on ol citado ingenio lieglita y on ol 
limítrofe San Juan la llovó á cabo ol guar-
da-jurado del lieglita, I ) . llamón López. 
El dotonido ha sido puesto á la disposi-
ción del Sr. Juez Municipal del Roque. 
BSPECTÁOULOS.—Tacón: L a Empre-
sa ^Napoleón Sieni y Comp. anuncia pa-
ra hoy, miércoles, la función décima-
aexta de abono, á beneficio de la sopra-
no señora Luisa Fons de Calvera, re-
presentándose la ópera, en tres actos, 
del maestro Rossini, titulada U l Barbe-
ro de íhvillck E n el intermedio del pri-
mero al segundo acto. Ja orquesta eje-
cutará ana Sinfonía de Ignacio Cer-
vantes y la beneficiada cantará el Vals 
" L a Sombra" del "spartito" Dmorah.— 
A las 8. 
Payrei: Hoy ofrece "The Noss Jo-
llity" la tercera representación de 
la "musical comedy" TJim Boda Ve-
loz j en cuya obra salen á relucir los 
instrumentos más estrambóticos que 
ojos humanos vieron. L a escena de la 
''estudiantina mejieana,, fué la que más 
aplausos arrancó el lunes.—A las 8. 
Albisu: E s t a noche las tiples Oarmo-
na é Ibáñez cantarán la opereta on tres 
actos L a Mascota (arreglo del francés), 
á beneficio del artista D. Miguel Vi« 
llarreal, el que tiene á su cargo el papel 
de Pipo en la referida zarzuela. Gomo 
Villarroal ha sabido granjoarso muchas 
fúmpatías, por medio de su carácter 
franco y alegre, es seguro que hoy se 
verá extraordüaariamente favorecido el 
oolisoo del señor Azcue. 
Oirco de Carlos I I I : Pubillones sigue 
atrayendo gente á su hermosa tienda 
de campaña, donde la familia Elliot y 
el payaso alemán cosechan ruidosos 
aplausos. Anoche el incansable Coro-
nel obsequió á las damas con "entra-
das gratis". E l programa de hoy en-
cierra numerosos atractivos. 
BODAS.—En la noche del sábado do 
la semana anterior, fueron unidos pa-
ra siempre en la iglesia el Espíritu 
Santo, con el sagrado sacramento del 
matrimonio, la señorita María Eegla 
Brito y Martínez y D . Florentino Me-
nénrlcz y Menéndez, propietario del 
Café de linz. 
Apadrinaron á los nuevos esposos 
¡Pv José B n t ó y la íícfíora doña Isabel 
Martínez de Prieto, padre y tía de la 
novia, respectivamente. E l numeroso 
concurso de amigos que presenció la ce-
remonia religiosa, pasó después á la ca-
sa de los contrayentes y allí fué obse-
quiado por éstos con exquisitos dulces, 
licores y sorbetes servidos con profu-
sión. Deseamos todo género de ven-
turas á los estimables jóvenes María y 
Florentino en su nuevo estado. 
CÍRCULO MILITAR.—Sabemos por fi-
dedigno conducto que el próximo lu-
nes, 23, con motivo de ser los días de 
S. M. el liey, ofrecerá esta Sociedad un 
espléndido baile, siendo éste exclusi 
vamente para los socios. 
L a Junta Directiva que regirá en el 
año presente los destinos do esta Socie-
dad, animada del mayor entusiasmo, se 
propone dar una función todos loa me-
ses para los socios, y según hemos po-
dido entoraruos, sólo se facilitarán in-
vitaciones á la prensa. 
Con objeto de obsequiar á su digní-
simo Presidente,tambi6n se ofrecerá otro 
espléndido baile el mes próximo para 
el que existe gran animación en dicho 
Centro y que, dadas las simpatías que 
ha sabido captarse el General Sánchez 
Gómez, será una fiesta excepcional. 
EXCURSIÓN Á MATANZAS.—El pró-
ximo domingo 32 del actual, á las diez 
y 45 de la mañana, saldrá de E«gla un 
tren extraordinario conduciendo á la 
Directiva y jugadores del Aguila de Oro 
Bassc B a l l Club, á los terrenos de la 
Quinta de Oña, donde ha de verificarse 
un match de Champion entre dicho club 
y o l agnerTido Matancista- Boina ani-
mación para ese desafío, pues hay 
grandes apuestas entre aguilistas y 
habanistas. Dicho tren regresará de 
Matanzas el mismo día á las siete de la 
noche. Se admiten pasajeros á los pre-
cios siguientes: en Ia clase $2,50; en 2a 
idem 82 y en 3a ídem $1.50 en oro. No 
se venden boletines sencillos . 
A LA JUVENTUD.—El que desee ser 
banquero, almacenista, rico y hombre 
de caja, que es lo que más vale en este 
siglo, debe adquirir los conocimientos 
mercantiles que enseña en su Acade-
mia ol señor F . Arcas. 
Verdad es que hay un adagio que 
dice: "Hijo, suerte Jto dé Dios, quo 
el saber poco te vale;" pero también es 
cierto que muchas fortunas se han per-
dido por la ignorancia. 
íítJMEROS DE PIN DE ASo.—La agen-
cia única y exclusiva del interesante 
periódico madrileño L a Moda Elegante, 
dedicado á las familias, nos ha remitido 
los números 47 y 48, últimos del pasado 
diciembre. Yienen acompañados de 
hermosos figurines en colores, hojas de 
dibujos para bordados y de patrones 
de tamaño natural. E n el texto y mez-
clados con escogido material en prosa y 
verso, so destacan los siguientes pri-
morosos modelos: Vestido de ceremo-
nia; Ropa interior para niños y niñas; 
Gorras, chaquetas y cuello de encaje; 
Dos suntuosos trajes do baile; Abrigo 
Barberina; Corbata de tul bordado; 
Sombrero de fieltro negro: Capota de 
terciopelo; Mangas de moda, ote. etc. 
Se admiten BuHcriptores á dicha publi-
cación ilustrada, á la inedilecta Moda, 
on Muralla. 89, entresuelos. 
MADRIGAL.— 
Leve gota en raudo vuelo 
sobre tu frente cayó 
¡Feliz, sin tocar al suelo, 
quien desde un cielo partió 
á morir en otro cielo! 
Angel Coruja. 
CASOS DE LOCURA.— U n alienista 
suizo hablaba, en una memoria dirigi-
da á una Academia, de cierta dama cu-
ya demencia era del género apacible y 
hasta, si la frase es permitida, del más 
racional. No so entregaba jamás á nin 
gún exceso ni pronunciaba incoheren-
cias; su carácter era dulce, algo melan-
cólico, pero no sombrío ni triste en la 
verdadera acepción de la palabra. Pe-
ro bastaba que se le presentase delan 
te un hombre de tez morena y barba 
negra, para que la pobre mujer entrase 
de lleno en furiosos ataques de demen-
cia que le duraban horas y á veces días 
enteros. E l marido de aquella infeliz 
moreno pelinegro, la había abandonado 
un día, después de maltratarla, y ella 
perdió la razón por completo 
E l mismo doctor cita un eiemplo 
también muy curioso; el de un antiguo 
.militar que después de haber sido un 
Tenorio muy peligroso y de causar nu-
merosas víct imas, concluyó á los cua-
renta y pico de años de su edad, por 
enamorarse de una chánteme de café-
concierto que no val ía un pito. L a di 
va no hizo el menor caso de los suspi 
ros y declaraciones de su galán y éste 
que se había creido irresistible, al ver 
se desdeñado empezó á dar señales de 
desequilibrio mental, señales que au-
mentaron hasta el punto de hacer no 
cosaria la entrada del Don Juan cu un 
manicomio. 
También su locura era. del género pa 
cífico, mientras pudiese contemplar de 
cuando en cuando algún rostro bonito 
Pero cuando pasaban tres ó cuatro 
días sin que ninguna dama visitase el 
establecimiento, el antiguo galán se 
ponía triste; entrábale una profunda 
agitación que degeneraba en violentas 
crisis. Luego se calmaba poco á poco 
y cuando veía entrár á un grupo de se 
ñoras que iban á recorrer el manico 
mió, i luminábase de placer el rostro del 
loco. Poníase los guantes, se arregla 
ba, ante un espejito do bolsillo, las pun 
tas del bigote y el lazo de la corbata 
echaba una mirada sobre toda KU per 
sona y risueño, acaramelado, se preci 
pitaba al encuentro de las faldas. 
Como era hombre instruido, de mun 
do, decidor y lleno do esprit, na podían 
los visitantes encontrar mejor cicerone 
pues el loco, teniendo concioncia per 
fecta de que estaba en una ca,sa de ora 
tes, explicaba interesantes detalles á 
las damas acercai de la demencia que 
aquejaba á sus compañeros de encierro 
Y era un gusto oir las explicaciones 
los comentarios, las reflexiones ora a 
gudas, ora filosóficas, de aquel ser sin 
razón, cuyas razones encantaban á sus 
oyentes. 
SOBRE-TODO ES UN ABRIGO.—A cau 
sa de la fresca temperatura que se 
siente hace tres días , la sastrería de 
vedra y Ferrer. He aquí el sumario de 
tan interesante número: 
" Blasón (Para la Condesa de ): 
Rubén Bario.—Oscar Wilde: Bnrique 
Oómez Carrillo.—La noche de San Sil-
vestre: Manuel Outiérree Ifájera.—Eu-
bén Darío: Jul ián del Caml.—Héctor 
Cremieux: Fleur de Chic.—Pensamien-
tos.—Noticias de Sociedad.—Algo so-
bre esgrima: Ignotus.—ííotas bibliográ-
ficas: A.—Modas.—Pensamientos,—Co-
nocimientos útiles,— Postres.— Cahui-
dario semanal.—Días de recibo.—A-
nuncios. 
Qrahados:—Portada: dibujo de Ba-
rrio, fotograbado de Spencer.—Rubén 
Cario: fotograbado de Spencer.—La 
diligencia española: cótebrt '¡adro de 
A. Wagner.—Modas : fotograbado de 
Taveira.—Cuento mudo: fotograbado 
de Taveira." 
Se admiten suscriptores á la precita-
da revista en " L a Moderna", Compos-
tela 69. 
DANTE.— 
Coloso entre los genios soberanos, 
Te alza la gloria en pedestal seguro; 
Beatriz suspira, sobro el mármol duro 
Que guarda el genio entre sus santas manos. 
Tu voz se escucha; jóvenes y ancianos 
Llegan contigo hasta el lasciatc obscuro; 
De tu noble creación el rayo puro 
Refleja sin cesar en los humanos. 
Moriste sin morir urna mortuoria 
Abrió en el mármol á tu cuerpo inerte 
El cincel inspirado en tu memoria; 
Mas tu nombre inmortal so eleva fuerte; 
Que para abrir sepulcros á la gloria, 
No encuentra mármol ni cincel la muerte. 
Bernardo López García. 
VERDAD COMO UN TEMPLO.—Diálo-
go en una guagua: 
—¡Ah, señor! Mi marido ha contri-
buido á enjugar muchas lágrimas. 
—¡Qué buen corazón! ¿Y qué ha si-
do? 
—Vendedor de pañuelos. 
M A R C A D I A M A N T E . 
Lu he usado con el mejor éxito para com-
batir la coustlpaoitíu de vientre en los que 
padecen de hemorroides, así como en los ca-
sos do atonía intestinal. 
D r . J . A . Tremáis . 
HUNYADI JANOS. 
J . Val lés , San Rafael número 14¿, vése 
favorecida, sobre todo por compradores 
de sobretodos baratos, de esos que sólo 
valen $á, 8 ú 11 y quitan el frío al igual 
do los de á tres y cinco onzas. E n la 
misma casa hay elegantes pardesús de 
distintas formas y unas hermosas bu-
fandas que se anuncian á dos pesetas 
cada nna, á propósito para evitar las 
pulmonías—que andan sueltas por esas 
calles de Dios. 
Por Europa estuve un mes—y no he 
encontrado en Europa—sastre que ven-
da la ropa—más barata que Val lés . 
A VUELA JPLUMA.—¿Cuándo se colo-
can aceras en la calle de la Picota, tra-
mo comprendido entre las de Luz y Je-
sús María? Los muchos transeúntes 
Que pasan por allí frecuentemente, su-
fren grandes molestias en días de llu-
via. 
—Según una correspondencia que 
publica JEl Liberal de Madrid, el emi-
nente tribuno D. Emilio Castelar fué 
actor en sus mocedades, y de los aplau-
didos, interpretando la preciosa come-
dia de Bretón, Marcela. 
— E l empresario y primer actor Don 
Leopoldo Burén ha firmado ya un con-
venio con los hermanos señores Gue-
rra, para la temporada de abril en el 
teatro principal de Méjico. 
— H a fallecido el decano de los maes-
tros de escuela españoles', D . Domingo 
Antonio Fariñas. Había desempeñado 
durante 00 años el magisterio de pri-
mera enseñanza, 40 en Vigo y 20 en O-
rense. E r a muy querido y respetado en 
Galicia. 
L A H A B A N A E L E G A N T E . — S e - a c a b a 
de repartir el número segundo del se-
manario ilustrado que dirige D. E n -
rique Hz. Miyarcs y en el que cólabo-
viiu U i señores C a s a l ; ^ u r a c b a g - a j B a a -
C 4 l R 1-E 
C O ¡ V I P R ! ^ S O 0 S O E V Í C H Y O E F É D I T 
U l 18 Mi 
Chaquetas de paño, á centén. 
Guantes algo mareados, á 6 rs. 
En LA F A S H I O N U E , 110, Obispo 
C 1 . . P 5-18 
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DE GANDUL. 
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Casino Español de la Habana. 
SEOOIOIí D E B E C R B O Y A D O R N O . 
Secretaria. 
E l próximo domingo 22 del oorriente me», víspera 
de los días do S. M . el Rey (Q. D . G.), t end rá lugar 
un GRAN B A I L E de sala on los salones de esto I n s t i -
tuto. 
Las puerta» so abr i rán & las ocho y el baile so p r i n -
cipiará á las nueve. 
Es indispensable la pre tentac ión del recibo del 
presente mes para, tener acceso á los calones. 
Se ruega á los señores socios se sirvan concurrir de 
frac ó levita. 
Habana. 16 de enero de 1993.—El Secretario, Cris-
tóbal F . Plaza. 5-18 
CKOKÍCA REMOÍ08A, 
D I A 18 D E E N E R O . 
E i Clrculiw está en Santa Clara. 
L a C á t e d r a de San Pedro en Roma, Santa Prisca, 
virgen y milrt lr . 
Es la fie»ta do la Cá tedra de San Podro en Roma 
el aniverínrio, á la memoria de aquel afortunado 
dia, en qn« San Pedro, después de baber fundado la 
f gleiia do Antoqufíi, vino a establecer su silla on la 
• iipital del universo, convirténdola on cabesia de to-
do ol orb» cristiano. Sucedió esto cerca del afio 48 
de Jesucristo, baciii íü iin del segundo del emperador 
Claudio, y cuando comenzaba el imperio de Nerón . 
Veinte y cinco afios regentó San Podro est» Cá tedra 
romana, coronó en Ja misma ciudad sus apostólicos 
trabajos con un glorioso martirio. 
Pero no solo celebra en este dia la Iglesia la me-
moria del establecimiento do la silla apostólica on la 
ciudad de Roma, sino quo »1 parecer comprendo tam-
bién en la misma lostividad aquella jloriosa confe-
sión que hizo San Pedre do la divinidad do Jesucris 
to, y ol nombramiento qne deapuós de esta solemne 
confesión bizo Cristo do San Pedro para Vicario suyo 
en Ir tierra, cabeza visible, y piedra fundamental de 
su Iglesia, perpetuándolo en el y en todos sus i 
cesores. 
F I E S T A S KIÍ J I J f c V E S . 
itlisas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia á 
las ocho, y oo las demás iglesia* las de, costumbre. 
Corte do Mar ía .—Día 18.—Corresponde visitar i 
Nuestra Seflora de la Salud en la Capilla do las Sier-
vas de María . 
Iglesia de Belén. 
E l jueves 19 colebra la congregación del glorioso 
Patriarca Sefior San Josó los cultos do costumbre en 
honor de eu excelso Patrono. 
E l domingo 23 ol Apostolado do la Oración celebra 
sus cultos meiiBualea eu honor del Sagrado Corazón 
do J e sús . 
A las 7 de la mafiajia se expone S. D . M . , misa con 
cánticos y comunión general. 
A las 8 i se col obra la fiesta de Nuestra Scfiora de 
üolAi , y se can ta rá á toda orquesta la misa del maes-
tro Calvo Puig, p red ica rá el R. P. Salinero do la 
Corapafiía do J e sús y so terminar-á con la bendición 
del Santísimo Sa-cramento. 
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í í A B A N ^ 
Fábrica: 1 Ü Y A N 0 
H A DE 
Fábrica: MANRIQUE 226 
CUBA 
F I E 
SISTEMA 
Teniendo esta respetable casa brillantes y joyer ía 
fina do operaciones vencidas por valor do $Í0{),000, 
se realizan por la mitad de su valor. 
Se presta dinero sobre alhajas al 3 p g mensual en 
sumas crecidas y en pequeíla* mas barato que nadie. 
HEPTÜNO 39 y 41. 
X^a ü n t i g i i a A m é r i c a . 
de AndrCe Barallobro y C"), S. en C. Telefono 1,452, 
328 8-10 
Recomendamos á todo el que tenga cualquier mal 
de las especialidades del Dr . Calvez Guillem, acuda 
á mí en busca do informes, porque creyóndomo ya 
perdido y habiendo sido en vano tratado por otros 
módicos, fuó en brevísimo tiempo curado por 61 de 
una U L C E R A S I F I L I T I C A de muy mal aspecto. 
Por humanidad y por gratitud hago público esto he-
cho y lo autorizo para su publicación.—Jkian L o r e -
to, Mercado de Colón número 10. 
C10G alt 2-11 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis, 
9 á 10, 1 a 4 y 8 á 9. 
C 61 
O - H E r L I / S - i o s . 
25-t E 
P= CSC» cig'g 
(5 t» 3 tT qp 
•O 13 • 
G O I O M D O S . 
Aviso á i o s i r a d a d o s , 
So vendo una hermosa goleta nombrada "Leopol-
dina," propia para el acarreo do azúcares , carbón 
etc., eus dimensiones son: eslora 21 metros 58 centí-
metros; manga 6 metros 123 cent ímetros; puntal 1 me-
tro 78 cent ímetros ; tonelaje total 50 toneladas y 70 
cents.; tonelaje neto 48 toneladas y 16 cents. Solías 
I I . G. 15. S. Informarán en Mercaderes 23, choco-
later ía , de 10 á 12 y en adelante J e s ú s del Monto 191 
O JO—Es uua verdadera ganga. 
599 4-17 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy sefior mió: Suplico á usted so sirva dar publi 
cidad en las columnas de su distinguido periódico á 
las siguientes l íneas, por lo que le anticipa las gracias 
8. 8. Q. B . S. M . 
Ambrosio Alvares Cairo. 
M i esposa D-',' Facunda Ogeda, después do siete 
aTios de padecimientos de copiosas temorrogias ute-
rinas, y durante este tiempo la han asistido diez y o 
cho facultativos, de los cueles fué desansiada, y' por 
úl t imo la asistió el facultativo D . Francisco Zayas y 
Alfonso; el cual la operó ayudado por los Doctores 
Mario y Leonardo Sánchez y Alfonso: habióndosi 
realizado con bwen óxito la operación de Emmet 
dando por resultado el completo restablecimiento di 
la pasioiite, lo que I w j o público para el bien d é l a s 
personas qni! ge bailen eu igual caso. 
Slft 2-17 
Habiendo llegado nuestra noticia, quo se trata de imitar nuestro acreditado roloj PERAL PATENT, ae cuya marca fuimos 
introductores hace cuatro años y somos hoy únicos propietarios, llamamos la atención do nuestros amigos y dol público en general, 
para quo no so dejen sorprender, aceptando en vez dol nuestro, uu roloj muy inferior. 
Rogamos á los consumidores, no confundan nuestro reloj con los que sólo eu la forma do la caja se le parecen, advirtióndoles que 
el nuestro so distingue por la inscripción PERAL PATENT que lleva en la esfera y un sello con igual inscripción grabado al reverso. 
N O T A IMPORTANTE.—Conviene muy mucho A los señores relojeros saber quo los muelles do los ROSKOPF sirven á nuestros 
RELOJES PERAL, prueba de que estos son una imitación perfecta do aquellos, no sucediendo así con otros relojes quo so dicen imita-
ción á ROSKOPF. c imitación al nuestro, pnos en caso do rompórsolos el muelle, no pueden sor reemplazados con el ROSKOPF ni con 
el B A C H S C H M I D . 
P í d a n s e e n t o d a s l a s H e l o j e r i a s y J o y e r í a s de l a I s l a . 
¡No confundirlos con sus imitacionesl Unicos importadores: MARTINEZ Y GUTIERREZ, MURALLA NOMERO 27, ALTOS, 
APARTADO 248.—HABANA. 
C 2187 
S E C O M P R A O E O Y P L A T A P A G A N D O A L O S M E J O R E S P R E C I O S . 
al t 15-21 Db 
DIBECTOBIO m i HABAIi 
T o p s í e Alarias fle tenis, 
D E L MUYBEIVÉFICO C D E R P O D E B O M B E R O S 
D E L . C O M E R C I O , N D M E B O 1. 
1 S. Ignacio—O'Rei l ly—Bahía . 
2 O'Reilly—S. Ignacio—Lampar i l la—Bahía . 
8 Lamparilla—S. Ignacio—Mural la—Bahía . 
4 Muralla—S. Ignacio—Acosta—Bahía. 
5 Acosta—S. Ignacio—Bahía . 
6 Habana—Tejadillo—S. Ignacio—Bahía . 
7 Tejadi l lo—llábana—O'Rei l ly—S Ignacio. 
8 O'Reilly—Habana—Lamparilla—S. Ignacio. 
9 Lamparilla—Habana—Muralla—S. Ignacio. 
1-1 Muralla—Habana—Acosta—S. Ignacio. 
1-2 Acosta—Habana—Paula—8. Ignacio. 





1 - 8 Mimtüa—Vi l l egas—Curazao—Acoc ta—Ha-
bana. 





2- 6 Muralla—Zulueta—Curazao—Villegas. 
3- T Znlucte,—Trocadero—Industria—Mar. 
3-1 Trocadero—Industria—Neptuno—Zulueta, 
8-2 Neptsno—Industria—San Josó—Zulueta . 
8-3 San Jos^S—Industria—Dragones—Zulueta. 
3-4 Dragones—Centro del Campo de Marte— 
Monte—Zulueta. 
3- 5, Monte—Factor ía—Zuluota—Egido—Mar. 
8-6 Oaliano—Trocadero—Industria—Mar. 
4- 1 Trocadero—Gal iauo—íí entuno—Industria. 
4-2 Noptuno—Galiauo—San José—Indust r ia . 
4-3 San Josó—Gal iano—Dragones—Indust r ia . 
4-4 Dragonee—Galiano—Angeles—Monte—Cen-
tro del Campo de Marte. 
4- 5 Monte—Angeles—Florida-Esperanza—Fac-
toría. 
5- 1 Esperanza—Flor ida—Factor ía—Mar . 
5-2 Gal iano—Animas—Lealtad—Mar. 
5-3 Galiano—Ániiuas—Lealtad—Neptuno. 
5- 4 Galiano—Neptuno—Lealtad—Zanja. 
6- 1 Galiano—Xonja—Lealtad—Reina. 
6-2 Reina—Campanario—Sitios—Angeles. 
6- 3 Monte—Figuraa—Esperanza— Florida—An-
geles. 
7- 1 Esperanza—Figuras—Florida—Mar. 
7-2 Leal tad—Animas—Bclascoaín—Mar. 
1-1-1 Animas—Belnscoafn—Neptuno—Lealtad, 
1-1-2 Neptuno—Bcl»scoaln—Zanja—Leal tad . 
1-1-3 Zaiya—Bclascoafti—Roina—Lealtad. 
1-1-4 Reina—Bolascoaíu—Sitios—Campanario, 
1-1-5 Si t ios—Angeles—Monte—Belascoaín—Cam-
panario. 
1-1-6 Sit ios—Belascoaín—Campanario. 
1-1-7 Figuras—Monto—Castillo—Mar. 
1-2-1 San Lázaro—Carnero—Prínc ipe—Mar. 
1-2-3 Belascoaín—S. Lázaro—Oquendo—Neptuno 
1-2-3 Neptuno—Belascoaín—Zanja—Oqucndo. 
1-2-4 Zanja—Belascoaín—Carlos III—Oquendo. 
1-2-5 Garlos I I I—Bclascoa ín—Pcña lve r—Franco 
(proyecto.) 
l -2- f i P j a a l v o r — B j í a s c o a í n — S a n t o Toniils (pro-
yecto)—Infanta. 
1-3-1 Manglar ( p r o y e c t o ) — B e l a s c o a í n — M o n t a -
Castillo—San Gregorio. 
1-3-2 Castillo—Monto—Calzada de J e sús del M o n -
to—Cristina—Concha—Mar. 
1-3-8 Calzada de San Lázaro—Oqucndo—Neptu-
no—Hospital. 
1-3-4 Neptuno—Hospital—Zanja—Oqucndo. 
1-3-5 Zama—Infanta—Garlos I II—Oquendo. 
1-4-1 CnrloB I I I . — I n f a n t a — P c í i a l v o r — F r a n c o 
{proyecto.) anta—Sto. Tomás (proyecto)—Belascoaín 
—Manglar (proyecto,) 
1-4-3 Infanta—Monto—Castillo—San Gregorio 
Manglar (proyecto,) 
1-4-4 Infanta—Sán L á z a r o — C a r n e r o — P r í n c i p e -
Mar. 
1-5-1 San Lázaro—Infanta—Nepti ino—Hospi ta l 
1-5-2 Infanta—Zanja—Hospital—Neptuno. 
1 - 5-3 Infinta—Campamento del Principe—Cante-
ras—Bater ía de Santa Clara—Mar. 
2- 1-1 Infanta—Carlos I I I .—Cas t i l lo del Pr ínc ipe 
—Campamento del mismo, 
3- 1-2 Carlos III .—Infanta—Campo de Pin tó . 
2- 1-3 Infanta—Campo do P in tó—Puen te de Villa 
r íu. 
3- 1-4 Infanta—Puente de Villarín—Sarabia—CaV-
zada del Cerro. 
3-1-5 Calzada de J e sús del Monte—Calzada del 
2- 1-6 Corro—Consejero Arango—Buenos-Aires. 
Vedado. 
3- 3-1 Calzada del Cerro á la derecha y TuMpán. 
2-2-3 Calzada del Cerro d. la izquierda.—Buenos 
Airea.—Consejero Arango. 
2- 3-3 Calzada do Je sús dol Monte.—Calzada de 
Concha incluyendo Luyanó . 
3- 3-4 Ca«a Blanca. 
2-2-5 Regla por la Empresa Antigua. 
2r-3-l Regla por la Empresa Nueva, 
k l Á n t i l i e m e t i c a M Dr. Monte 
Este médicamente , no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que so presenten y por antiguos que sean, 
sino que no l i m e igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. LA IJÓOIÓN MONTISS quita la cuspa y evita la 
caida del cabello, siendo nn agua de tocador de agra-
dable perfume, que ñor sus propiedades es o.l remedio 
más acreditado (m Madrid, Pa r í s , Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 
P ídase en todas las Droguer ías y Boticas, 
C 130 6-15 
D E L 
P R E P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 do su peso do car-
ao de vaca digerida y admllable innio 
diatameute. Preparado con vino supo-
ior importado directamente para es 
ibjeto; de nn sabor exquisito y do un 
pureza intachables, constituye un oxeo 
i ente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los olernontoa necesarios para re 
poner eus pérdidas. 
Indispensable á todos Ida que necosi 
ten nutrirse. 
Becomondaraos so pruebo una vez si 
quiera para poder apreciar sus especia 
les condiciones. 
Al por mayor: 
Drognería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y EN TODAS'LAS BOTICAS. 
C 31 1-E 
P H O F13 B I O M B S . 
D R . M , G. L A R R A Ñ A G A . 
Cirujano-Dentista.—Verifica las extracciones den-
tarias sin dolor, medinnto la acción de loe diversos a-
(jentes aneetésicoa. Orllicncionos, empastaduras y 
i por loa procedimientos más moder-
Consmltas de 8 á 4 Obr^pla 56, entre 
dient-es artificiales 
nos de la ciencia 
Compostela y Aguac-tc 521 4-14 
ELADIO MARTINES! Y CORDERO 
A B O G A D O . 
Mercaderes n. 13. De 12 á 4. 
371 7-11 
Guadalupe G. de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 1. Consulado 76. Correo: a-
partado 000 341 15-11 E 
DOCTOB c . i , mmmi 
de lus facultades de Paris y New York 
Afecciones laringo-nasales y Clínica Módiea, ex-
Con noticias los que suscriben de que en la Isla 
de Cuba se estaba íaísiíicando la Emuls ión de Scott? 
nombramos expertos agentes que acabaran con tan 
inmoral especulación, con tan buena suerte, que lo-
graron embargar y ocupar en la Habana y resto de 
la Isla todos los Irascos de dicha espiirea prepara-
ción7 dando as í el golpe de muerte á esas íalsifica-
ciones. Puede, pues, el públ ico estar seguro que 
los frascos que se expenden en la actualidad en la 
Isla de Cuba de la Emuls ión dcScott, son todos per-
fectamente legí t imos. Eso no obstante, exijan los 
que la compren la cubierta color de sa lmón, nuestra 
marca do fábrica de P . P. P., encerrada en un trián-
gulo y nuestra cont raseña de un pescador con un ba-
calao á cuestas. Hacemos estas indicaciones por si 
volvieran á intentar falsificar de nuevo dicho produc-
to, lo que dudamos mucho, dada la severa lección 
que hemos dado y la exquisita vigilancia que ahora 
ejercemos. 
S C O T T & B O W N E , Q U Í M I C O S , N E W Y O R K , ' 
con garantía y también se venden & precios niótlicos, en la calle do la Haba-
na n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 062 4-18 
dusivamonte. 
Cuba número 52. 
C 87 
Consultas de 1 á 5. 
27-8E 
i ) r . í í e n r y R o b e l í n . 
ENFERMEDADES DE L A P I E L , 
Jestís María n. 91, do 12 á 2 tarde. Telófono 737. 
línin» SO, do 7 í 10 mafiana. C 38 1 E 
MEDICO-ALIENISTA. 
Cura ks locos á domicilio en la 
Habana. 
EspcoiaUsia m la curación de las demás enfer-
medades nerviosas, entre otras las siguientes: de 
L A ( J A B E Z A : Dolores, Sordera, Insomnio, 
Dca-oan^eeimicntos, Tartamudez, Trislcea, Miedo, 
Gmias'de lAotyvr, P é r d i d a de la Memoria, Calor 
exeesivo. 
L O S O J O S : Dolores, Oseurecimiento de la vista, 
Oftalmiae nerviosas. 
D E L P E G R O : Dolores, Tisis nerviosas. Asma, 
Ai ig ina Qe pecho, Paipitacioncs, Tos ferina. 
D E L V l E N T I t E : Dolores, Flatosidades, D i s -
pepsia, Diarreas , Estreñi))i.iento. 
D E L A V E J I G A : l íe tenc ión de orina. Inconti-
nencia, Estrecheces nerviosas. 
L O S O R G A N O S G E N I T A L E S : Dolores, E s -
pci'inatorrea, Impotencia, Esl-erilidad. 
P I E K N A S Y J 3 B A Z O S : Dolores, Insensibil i -
dad, Calambres, P a r á l i s i s . F r i ó y calor excesivos. 
N E B V I O S A S O E N E B A L E S : Atas ia locomo-
triz, P a r á l i s i s , Bai le de S a n Vito, Histérico, E p i -
lepsia, Desfallecimientos, Ataques nerviosoo. 
Todas se curan, y la r e t e n c i ó n de 
orina, siempre, s i n sondaral enfer-
mo y s i n operarle. 
Teniente Rey 74, do 8 á 10 y de 1 á 3, 
352 alt 13-8 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los dias, y d a consultas sobre enfermedadeD 
mentales y nerviosas, todos \os jueves, do 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n, 38 
C 45 - 1 E 
LA 
ECOTIT IT DOMOsTG-XJSZ, 
IMFORTADOEES DE MAQUINARIA. MERCADERES N. 12, HABANA, 
TIENEN EN EXISTENCIA: Máquinas de vapor de todos 
tamaños. Bombas de vapor. Carritos para azúcar. Válvu-
las para idem. Trituradores, Volteadores, Tornos. Cepillos. 
Taladros, Tarrajeros. Eecortadores. Calderas verticales y 
otros efectos para ingenios y talleres de maquinaria. 7 8 
C 121 10-13E 
C O N V E X A S T P L A N A S " Y A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D B 
P R E C I O S . O - H E I L L T 1 0 6 . 
O I H O O O X J J ^ T J E Í I S 
l i . G. A . B E T A N C O U R T C I R U J A N O D E N -
tista do la -Facultad de Pensylvania ó incorpora-
do á la Real Universidad de la Habana, Amargura 
27, esquina á Habana (antes Aguacate 108,) Horas 
de consulta, de 8 de \% inaDana á 5 de la tarde. 
75 13-4E 
José 8inlroz y Outiérrez, 
¡ÜtiueoisUBtá en enfermedades del cerebro, venóreas 
s'.fiiít'Cfis Ciiii«ulta« martos. Jueves y sábados, de 
12 á 2. Monte ntim. 8?(). 5782 315-17Mv 
X > H . M O D S T T I S B . 
DE LA UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialitta en enfermedades de la piel y siülítica«. 
Uonnultas de 1 á 4, (VUeillySO A, altos. 
C 51 26-4 E 
D E L A F A B R I C A D E D. F A B I A N C A S A D O 
Promiados con Medsüla de Oro en Varias Exposiciones Universales y Nacionales 
U n i r o s importadores: Sres . C O C A , A R M E N O O L "ST C O M P . 
SE HALLA. 1)E YENTA EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS 
So recomienda íí los consumidores la buena calidad de esto» C H O C O L A T E S claboradoB con m a t e r i a 
les superiores. 
G U S T O E X Q U I S I T O . S A B O R A G R A D A B L E . 
Para ofrecer las mejores seguridades al público á continuación se in ser tan el dictamen do los señores 
facultativos de esta ¿ i u d a d , designados para su examen , previo análisis químicn. 
Dictamen del Sr. Dr. M u ñ o z Bustamante . 
" N o tengo inconvonicute en manifestar que el Chocolate marca E L F E N I X C O R U Ñ E S , por sus con-
diciones constituye un alimento axcelonle para las mujeres dedicadas á la lactancia y para loa que necesiten 
una buena al imentación." 
Dictamen del Sr . Dr. Romero L e a l . 
"Practicado el análisis del Chocolate E L F E N I X C O R U Ñ E S , tengo el guato de manifeetar 5, ustedes 
que es uno los productos mejor confeccionados y rico eu materias nutritivas, son puros l oa materiales c[U6 
lo componen y é s u u alimento (le fápil digestión, que recomiendo á lodos los qne necesiten u ú a al imentación, 
sana y buena. C 05 6 -E 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
de E . PALÍT, Farmacéutico de París. 
Numerosos v distinguidos módicos de esta capital emplean esta preparación con ó x i t o en e l t rata-
tamiento d e l o s " a 4 r . A i ¿ 7 ? O S ' D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , l a H E M A -
T U R I A ó derrames do sangre por la uretra. Su uso facilita la expuls ión y el p a s a j e á los r iñones do 
las arenillas y de los cálculos; curan la Be tenc ión de orina y la I n f l a m a c i ó n de la. vejiyay s u uso éa 
beneficioso eu cie'.tos casos de diátesis reumati;<raal. 
Tenta: Botica Francesa, San Rafael 62 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
C 2217 alt 13-3 E 
JUANA M. LAUDIQUE 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
Empedrado 42, Oficinas de E l Ir is . 
277 
RAFAEL CHAGUACEDA Y NAYARRO. 
D O C T O R E N C I U U G I A D E N T A L . 
Jel Colegio de Pensylvania, ó incorporado á la ü n t -
yersidad de la Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra-
do número 79 A, C 2¿38 26-1 E 
Esto preparado quo á la acción di-
gestiva onorgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, roune las propieda-
des nutritivas de la GLICEEINA, 
poseo condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario 6 insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMI T O S DE LOS NlSOS, 
Convalesceucia do las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA fiel Dr, JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C35 1-E 
Consultas diarias de 11 :í 1. 
Para enfermedades del c o r a z ó n y 
los pulmones, los martes, jueves y sá-
bados. 
B E R N A Z A 29, T E L E F O N O 703, 
14660 20-22 D 
Gralianol24;, alto», esquina á Dragones 
Especialista en enfermedadeei venárou-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N , 1 SIS, 
C 37 1-E 
De antipirina pura sin mezcla de ninguna sustancia que pueda alterar sus efectos. 
Son agradables á la vista, fáciles do tragar, etc., etc. producen efectos rápidos y loa 
más admirables resultados cuando so trata de combatir el elemento DOLOR. Precio del 
frasco 05 centavos. 
A. CASTELLS Y CP., Empedrado 24, 20 y 28. 
C 70 alt 10-0 E 
Dr. José María de Janregnlzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Cnración radical del hidrocele por un procedimiento 
jencillo sin extracción dol lú iuido,—Especia l idad en 
¡iebros paltidicas, Obrap ía 48. C 36 1-E 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIOOS. 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la Facnltad de Pensylvania y de la Habana, A -
gnacate 136 C 66 26-6 E 
r 
£ L RSBSEÓIO SIAS S E G U R O . E F I C A Z , 
cómodo y agracíAble ofita Ourar 10 T O S ; eos las 
S T i L M ^ : d e l | D ¿ ? | A P i r 
Casi siempre desaparece la T O S al Mncluir I» 1.» caja ^; ' 
PÍDANSE EN TODAS LAS FARMACIAS. 
A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
Cura la Caspa, Impide 
la caída del 
CABELLO 
í> 
P E R F U M A 
EIEIMZAS. 
Acaimia Mercantil üe Primera Clase 
I n c o r p o r a d a a l I n s t i t u t o P r o v i n c i a l 
BSTABLUCIDA EN E L Á S O DE 1872 
S a n Ignacio 'n. 9 6 . 
Diíector: F. ARCAS. 
ISTMOS COMERCIALES Y DE SEGUNDA ENSEÑANZA 
Clases diurnas y nocturnas; especiales psra depen-
«áfcwales do comercio y dém&8 personas nue por sus o-
cnpaicioiies no pueden asistir «lurantu el día 
C133 2G-17K 
CA S A Y C O M I D A K N C A M l í I O 1)15 A L O U -ñas lecciones.— U « a profesora inglesa cnseCa 
idiomas, música, la instrucción general, diljujo y bor-
dados, los discípulos adelantan mucho por BU siste-
nia. Dueñas referencias. Dejar las señas eu el Alma-
c é n de pumos de T. .1. Curtis, Amistad 90. 
551 4.].-, 
S E S O L I C I T A 
una costurera de modista que sopa coser bien. San 
Ig'iacio n. 24. 083 4-18 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E OTiandera de ncho meses do parala, con buena y 
abundante lecho, para criar íi leche entera, teniendo 
quien responda por ella: impondrán callejón del Sus-
piro u. 16. 679 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que entienda de costura, que sea 
de mediana edad y tenga quien garantice sus servi-
cios, es para un matrimonio solo; darán razón calzada 
del Cerro n. 532. 678 -1-18 
DESEA COLOCARSE U N M U C I I A C H O T ^ treee años y medio, inteligente y listo, para el 
servicio de criado de mano, teniendo quien res onda 
por ól: impondrán Acosta 23. Rti8 4-18 
UN A A N T I G U A l ' U O F E S O K A E N E L MA-gisteno, so ofrece para dar clases de instrucción, 
labores, dibujo, nintura y otros obiclns do arte, á do-
mici l io . b e d c r í a L a Borla, Muralla 41. 
4fll , 6-14 
PR O F E S O R A — U N A S E Ñ O R A I N Q L E S A D E -sea colocarse como institutriz para educar algunos 
Jiirios, tanta» en castellano como en su idioma: cuscDa 
tamlnón «1 piano: tiene buenas recomendaciones, 
i. r o c e r o 83, altos. En la misma casa hay una pro-
Jesoni do idiomas 6 institutriz con buenas reforoncias. 
405 8-12 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa cortar y ayudo A. ratos con un 
niño, y una mahejadora que traiga referencias; se da-
rá buen sueldo. Baratillo 2, junto á la Plaza de A r -
mas. 645 4-18 
SE DESEA C O L O C A R U N A M A N E J A D O R A de color, tiene quien responda por ella, de buena 
conducta. Informarán Ancha del Norte n. 135. 
658 " 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano, una joven peninsular encasado 
corta familia. In io rmarán Mercado de Tacón n. 24, 
por Galiano, entresuelo. 655 4-18 
LIMOS í IIPEES 
LE-ST E L E C T O R A L 
V A H A DIPUTADOS A CORTES, 
A 50 C E N T A V O S . 
l i i c l a 64, l ibrer ía M I N E R V A . 539 2a-14 2d-15 
LI B R O S D E C A R R I C A B U R U D E C L A R A -dos útiles para texto por el Gobierno General: los 
verbos castellanos 50 centavos, los verbos franceses 
75 centavos, gramát ica inglesa 1 peso. Pronunciación 
Miglesa 50 centavos, vocabulario en tres idiomas 15 c. 
V e venta Lamparil la 21 y en las librerías. 
530 . j . u 
A U B X T M S 
conteniendo obras musicales, propios para regalos 
«o acaban de recibir y so venden A precios excepcio-
Jialcs, cu el a lmacén de mósica 
Antigua de Edclmun y Corap. 
Ohmpía 21 y 23, entre Cuba y S. If/nacio. 
^ " . " X 1 " ^ R0 ven,lcT1 los magníficos PIANOS DE 
CJIASSAIGNU ESÉltJ'JÜ, con graduador de pul-
sación y sardina automát ica . 
á 15 , 18 y 2 0 onzas oro. 
So alquilan pianos. También se aliñan y componen 
534 4..H 
Surtido constante y v í i T i n d í s i m o . 
VCIKKT m á s barato que Qadie, 
perder dinero, eso es el decretó dé 
La Estrella (ie la 
-11 E 
A DE SQMlJREROi< 
Obispo 84, 
C 127 
1^ A L I A N O la».—MODÍ8T 
\ J f y capotas. SIÍ adornan y su rotortuan por asados 
que estén, dejándolos c;,mo nuevos. Especialidad e 
oapotas do señoran á precios módii os. Galiano 12Í1.-
En la misma se alquilan habitaciones il hombres so 
Jos- 473 4 13 
S E S O L I C I T A 
uno ó dos aprendices CnVpintero: informarán A-
güila entre MolUc y Corrales, carpintería. 
tófi ... . 4-18 
¡Trabajadores! 
Necesito 50 hombres para un ingenio, pefiriendo 25 
de o'lo» que sean cortadores do caña, y se les garant í 
/a un buen sueldo. Aguacate 58, entre Obispo y O' 
Reilly. Teléfóno 690; J . J íar t ínez . 666 4-18 
TUNEMOS CON B U E N A S R E F E R E N C I A S criadas de mano, manejadoras, camareros, criados 
de mano, honrados porteros, excelentes cocineros, 
cocheros y muchachos recién llegados. Aguacate 58, 
entro Obispo y O'Keilly. Telefono 500.—J. Martínc 
625 , H 7 
UNA S E Ñ O R A P O B R E CON U N A H I J A , RE-cien llegada de España, cuya h i j i se encuent i í 
po trada en cama y sin recursos, acude á lasalmus 
oarilativas en demanda de socorro: vivo Acosta 36 
cuarto interior. 605 4-17 
TVESEA COLOCARSE U N A I S L E Ñ A D E M E -
í_/d¡ana ednd, para el servicio de criad-t de n w i o : 
no sabe coser pero sí cumplir con su obligación, por 
haberlo desempeñado: tiene quien la,recomiende: im-
pondrán Amistad 17, cuarto nrtmero 12 entro Coneor 
dia y Virtudes. 594 4-17 
C F l A D A TTNA 
V j sea ei 
D E M O R A L I D A D D E -
ncontrar una casa respetable, i arx servir 
i la m no, es muy lista y práctica en el servicio, tiene 
as mejores referencias. Manrique 104. 
593 4_i7 
T T N A S R Ñ O R A G E N E R A L L A V A N D E R A Y 
U planchadora, desea una casa particular donde 
prestar sim fervicios, sabe perfectamente su oficio por 
hahorlo ejercido 14 años: Trocadero 73 tófórmarín. 
4-17 
rwESEA COLOCARSE U N J O V E N Ü E 15 A -
JL^ños, hace poco que vino de la Península, do a-
preudiz en un ORtablecimiento sea de ropa, sastrería y 
oaplserla, quincallería, perfumería ó en un estableei-
miento que lo euseñcii á trabajar un oficio; tiene quien 
responda por el: Villegas 61, frutería. 
m 4-17 
Q E D E S E A U N A S E Ñ O R A Q U E E N T I E N D A 
Kjt le toda clase de costura y repasar, que tenga bue-
nas referencias sino que no se presento: por diaa ó por 
meses: informarán Zulucta u. 40, al lado del Hotel 
H izar, en los altos entro Dragones y 
oesita un minduicho. 598' 
Monte se ne 
4-17 
T \ K S E A COLOCARSE UNA C R I A N D E R A A 
L/l t íche entera, la que licué buena y abundante, de 
10 días do nartdá en la Habana: tiene las mejores re 
A rem ias. Baños del Pásale, barbería n. 2. 
m 4-17 
T ^ I Í S I Í A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
JL/ama de llaves ó acompañar una familia; también 
para darles instrucción primaria á las niñas y niños 
•!e la casa, piulioiulo garantizar su buena conducta y 
moralidad- darán razón en Aguacate 58. Telefono 590. 
J, Martínez. 6'J6 4-17 
UUNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera en casa particular ó estable-
oimibiito, es general cocinera: Monte 34 darán razón, 
tintorería. En la misma se desea colocar un ayudante 
• le cocina. 591 4-17 
Carlolu Echevarría di! Flores. 
Modista y sin rival cortador». 
Participa á sus amigas en particular y á las «efioras 
«cu general haber pasado su domicilio á la < alie del 
¡Rayo n. 57, donde signo ejerciendo su arte con mu-
•cho gusto, rigorosa perfección, sobre todo con equi-
dad: corta y entalla por 50 ots. plata y pasa á rloinici 
l io sin alterar precio. 444 4-'3 
Trabajos de a l b a ñ i l e r í a . 
So ofrece á los Sres. propietarios do casas para todos 
los que se les confien, ya sean pequeños como repara-
ciones en general: órdenes á Trocadero 81.—S. A l e -
many. 483 4-13 
Modista 
Mino. Mina Bertuchi participa á sus clientes haber 
trasladado su domicilio de Ñeptuno n. 43 á Amistad 
136, altos, donde les ofrece sus servicios. 
480 4^3 
AG U A C A T E N U M E R O 55, E N T R E T E N I E N -te-Roy y Muralla se sirven cantinas á domicilio á 
$8-50 oro por persona, con muy buena comida y a-
hundante, pruebe V . y verá. 
472 4-13 
MO D I S T A . SE C O N F E C C I O N A N T R A J E S do viaje, boda, baile y teatro, también se hacen 
a capricho y por figurín y toda clase de abrigos, ele-
gantísimos y toda clase de ropa de niños, se adornan 
50 cent a vos. O'-sombreros y se corla y enlalla por B( 
Reilly 98, entre Villegas y Bernaz.a. 
91 ' 13-1 
" L A CAMELIA» SOL N. 04. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
So confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos cu 24 horas; las perso-
nas del interior que quieran hacer encargos á esta 
casa, so le facilitan cuantos datos deseen mandando 
muestras y precios por correo. Hay además ropa 
blanca fina para señoras; un surtido completó en ca-
nastilla y preciosos sombreros. 19 15-3E 
ITOiíVA M Í R I C A B S P E C I A l 
D E B Ü U í n i E í l O S 
3G, O'UEILLY íítt, 
• E N T R E CUBA Y Ua^UH. 
Éj 2218 ór i i 
mmmí 
SE S O L I C I T A P A R A I R A L C A M P O UNA sonora ó señorita, tenga ó no título de profesora 
H i)aradar clases á u n corto húmero tío ñiflas. Es ticcc-
eario que sepa enseñar además do iiistrueción primar 
r ía y elemental, música y piano y dirigir el corte y 
hechura de ropa de señoras y niñas. Se le darán diez 
y siete pesos oro al mes, casa, comida y ropa linmia 
tratándosela como de familia, pagándole el pasaje dé 
¡da. En sabiendo el idioma castellano, lo mismo d(i 
que sea extranjera como nacional. Tambh u se solici-
ta un curtidor inkeligonle en el curtido de toda clase 
de pieles. Muralla 44, de 6 á 8 de la mañana v do 6 á 
8 de la noche, informarán. 
¡TTNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A 
prestar LUÍS servicios domésticos á una familia de-
ruto, pi'i-b .bitación, manutención y corta remune-
ración monetaria. Informarán San Miguel 57. 
•̂ •Ü 4-17 
I T T N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E E A D A d ^ 
KJ sea colorarse de ciiandera, tiene buena y abun-
ianíe lecho y pcr.cna que la garantice. Dragones 46 
liiformaritn 584 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color, de buena y abundante leche. 
Si lnd número 150, recibe avisos. 588 .1-17 
Profesores. 
Se solicitan dos: uno para 2,.l Enseñanza Letras, 
drn para l í Enseñanza . Se pedirán referencias. O ü -
•ios 22 (altos.) 597 
CRIADOS.—SE N E C E S I T A N 3 B U E N A S CO~ ciñeras 2 criadas blancas, 3 de color. 2 ir;int j i 
doras, 3 criado.^ do manos, 4 muchachos para criaüi-
tos: todos los que deseen colocarse y tengan recomen-
daciones pueden venir. Los señores dueños pidan á 
Aguacate 54. Alvarez y Rodiíguez. 008 ¿-17 
, ESE A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
.L / su l a r recien llegada para el servicio de criada de 
mano ó manejadora de niños: sabe cumplir cou su 
obligación. San Lázoro n. 287, en la bodega, darán 
i-.iz.;n. ¡96 4-17 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y D E moralidad desea colocarse para manejar un niño: 
Santa Clara 16, entresuelos. 602 4-17 
O IHSl 'O 67, I N T E l i i O R . - N K I M - ^ I T U O A W A -rero para hotel, cri- da que cosa en máquina $17 
oro; 2 criados $14 oro, 1 carpintero para ingenio 3 
onzas oro y tengo cocineros de lo fino de 17, 20, 25, 
50 $60 oro: pidan J . ( i . Lar ragán . 603 4-17 
TTkESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
J.J'sular de criada de mauo ó para cocinar á corta 
familia: tiene personas que respondan: reside calzada 
de la Reinan 119. 6u0 4-17 
T V E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A N O 
jL /en casa de familia respetable, una muchacha re-
cién llegada do la Península. Tiene quien responda 
por su conducta. Gloria n. 125, á todas horas. 
589 4-17 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y C A R I -ñosa con los niños, solicita hacerse cargo de un 
niño para criarlo, y se hacen todas clases de costuras, 
precios módicos. Cerro, Piñera número ID. 
607 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -Bttlar de criandera á leche entera: es recién l léga-
la, tiene tres meses de parida y buena y abundante 
leche, con personas que la recomienden. Revillagige-
do n. 24 informarán. 618 4-17 
r'pOíTrmioÑTo 
\ _ J colocarse 
eos i , es 
P E N I N S U L A R D E S E A 
el de pesa.lor de caña, listero ú otra 
ribiente de una oficina, profesor do primeras 
tías, iioi tero de Juzgado ó casa particular, cobra-
ii ó cria lo de mano; y ella de criada de mano, ya 
n para o Campo ooíno en esta capital'. En Virtudes 
18, cuario n. 36, altos, darán r izón á todas horas. 
635 4-17 
T T N 
\ J Kislreiíaó tienda de ropas, ambas para coser 
odo menos camisas: impondrán Agujar 18. 
582 -1-17 
1a-17 14d-18E 
DESEA COLOCARSE U N A J O T E N T ) E CO-lor do manejadora de niños, con los que es muy 
cariñosa y tiene quicu responda por ella: impondrán 
Misión 48. 684 4_{8 
S E S O L I C I T A 
una peninsular para criada de mano y 
Sueldo^l2 pesos. Obispo 137, altos. 
manejadora. 
4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada do mauo do mediana edad, que sepa coser 
A mal lo^j l i máviuma. Campanario 158, 
4-18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca, de mediana edad, que sea 
iiersoua do moralidad y traiga vecomendaciones. En 
la calle do Aguiar número 108i, de 2 á, 4. 
(')73 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular 6 isleña para un matrimonio 
sin nifios, ha de ser muy aseada y trabajadora: se pre-
fiero recién llegada. Jesús María 88. ' 
«70 4-18 
The Western Railway ot* Havana. 
Limited. 
FeiTOcarril del Oeste de la Halíann. 
So solicitan braceros para los trabajos de prolon-
gación do la linea de esta Empresa. Informarán en 
l a Administración General de la misma. 





G C A C A T E NUM1ÍRÓ 19. UNA J O V E N P É -
Lninsularde buenos modales v buon genio de«ea 
colocarse para criada de mano ó manejadora: tiene 
personas que acrediten su servicio, sabe coser, sueldo 
tres centenes. 639 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para la cocina de una corta familia 
Inen sea para aquí ó para el campo: tiene quien res-
:p.0,n<1̂ ,de BU''ucn comportamiBiito. Impondrán F l o -
rida 23. 669 4-18 
UN A C O C I N E R A B L A N C A D E MIO D I AÑA edad desea colecarse en casa particular, cocina 
a l estilo que se lo pida y sabe hacer dulce. Compos-
toJa l l l , baños do RomaKuora 
m ^4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N OICNERAL C O C l " ñero y repostero quo sabe su oldigación y de for-
malidad, sabo cocinar á la española, francesa, i talia-
na y alemana: impondrán Obrapía 100, entre Berna-
za y Villegas. 659 4_i8 




N A C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E 
^ l i c i a desea colocarse á lecho entera, de tres 
f Pandn' 08 \,uena y ab"n<ln"te; tambión una 
manejadora gallega desea colocarse: tienen quien res-
ponda por ellas. Oficios u. 15, fonda darán razón. 
6o0 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mauo que sepa algo do cocina. Muralla 
numero 51, 641 4-18 
C R I A D O D E M A1TO. 
Cou buoti sueldo y rjferoucias, 
al nú ñero 48. ¿60 
en Manrique frente 
' 18 
171L A S I A T Í U Ü M A R T I N , T R A B A J A D O R - ? J tormal , desea colocarse do cocinero en casa parti-
cular ó establecimiento: en la misma desea colocarse 
una cocinera. Impondrán Neptuno número 93. 
a"7 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca ó do color, para la limpieza de la 
casa y a y u d a r á manejar ím niño: sueldo, 12 pesos oro 
y ropa limpia. Compostcla mimen) 14». 
m 4-18 
ÜN ^ J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse de criandera con una familia formal, con 
abundanle le he para criar á leche entera, de poco 
iiempo de i)arida, tiene quien la recomiende; infor-
uiarán Prado uúúiero 7 á todas horas. 
619 4-17 
C O C I I N T E E A 
Se desea una, no tiene que ir á plaza. O'Reilly 66. 
633 4-17 
D Z i S E A C O L O C A R S E 
por su oficio un buen herrero recién llegado de la Pe-
nínsula: informarán Reina J13, bajos, el portero. 
630 4-17 
ÜNA S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A D E S E A E N -coótrar una familia respetable donde enseñar n i -
liáa: instrucción general, idiomas ingló», francés y 
piano; tiene buenas referencias: impondrán en el des-
pacho de esta imprenta. 614 4-17 
Criandera de color. 
Se solicita una buena á leche entera, de color que 
tenga de dos meses en adelante do parida, en San 
Miguel 58, fábri»a de tabacos. 557 4r-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A ! f-na casa decente paradesempeñar el gobierno de la 
casa, atender á una señora sola ó cuidar unos huér fa -
nos, Sabe hacer varias curiosidades. Si no son per-
sonas de moralidad que no se presenten en Tejadillo 
20 donde informarán. En la misma se hacen cargo 
de toda clase de trabajos de fantasía y se dan clases 
de dtehoa' trabajos 515 4-15 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano que sea de buena conducta y 
que tenga quien lá reoomiende ha de salir sola á la 
calle, se prefiere dé color. Manrhiue 26 550 4-15 
S E S O L I C I T A ~ 
Un criado, una criada y una cocinera. Neptuno 
número 123. 5o6 4-15. 
S E S O L I C I T A 
Un cocinero asiático que sea formal aseado y con 
buenas referencias, para casa particular. Informarán 
Riela 9 altos 560 4-15 
D E S E A N C O L O C A R S E . 
Dos jóvenes peninsulares una do criada de manos y 
otra de manejadora, saben cumplir con su obligación 
y tienen quien responda de sus conductas San L á z a -
ro número 269 559 4-15 
A P R E N D I C E S D E S A S T R E . 
Se solicita uno adelantado 6 medio operario los dos 
can sueldo. Amistad 29 563 4-15 
C O S T U R E R A S . 
Máquinas de coser, nuevas con todas sus piezas se 
venden á pagar U N PESO cada semana. Se compo-
nen toda clase de máquina de coser. 106 Galiano 106. 
565 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para nn matrimonio solo, sueldo 
arreglado al trabajo: se exijen recomendaciones; 
Campanario 71. 574 4-15 
DESEA C O L O B A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera de un mes de parida á le-
che entera, la que tiene abuiulante, es joven y muy 
cariñosa con los niños y tiene personas quo respondan 
por su conducta: en la Ptará, del Polvorín darán ra -
zón, altos cuarto n. 12, s i pnude ver á todas horas. 
537 4-15 
T V E S E A COLOCARSE U N B U E N C R I A D O 
i J ' d c mano peninsular, activo é inteligente y acos-
tumbrado á este servicio, en casa particular ó de co-
mercio: tiene muy buenos informes do su conducta. 
Bcrnaza 23, en la misma derea colocarse un portero. 
535 4-14 
S E S O L I C I T A 
en la calle de San José número 2 (A) entresuelos (D) 
una manejadora pS'fa un • niña de tres años, que posea 
inglés ó francés, pefiriendo á la que posea ambos idio-
mas. 498 't-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para manejadora: informarán 
Aginar 56. 493 4-14 
T J A R A E L V E D A D O ' S E S O L I C I T A Ü N A bue-
JL na criada de mano y que sepa coser, con buenas 
referencias: calle número 50, esquina á la de Ba-
ños informarán. 494 4-14 
P E S A D O R D E C A N A 
Desea colocarse un buen posador de 
número 149 impondrán. 497 
caña. Monte 
4-14 
Dependiente de farmacia 
Para el campo se solicita uno inteligente y con 
buenas recomendaciones. Informarán farmacia La 
Especial Monte 18. 531 4-14 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para repartir costuras. San Rafael 19. 
515 , 4 - U 
T S E S E A C O L O C A R S E U N P O R T E R O P E -
JL/ninsular de 34 años dé" edad, tiene quien respon-
da de su buena conducta: informarán calle de la H a -
bana número ISO á todas horas. 
509 4-14 
UN A J J O V E N I S L E Ñ A S O L I C I T A C O L O C A R -se de criada do mano ó manejadoia, siendo de 
toda formalidad: inforinarán Oficios 78, entrada por 
Luz ó por la sombrerería. 500 4-14 
T ^ l i S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -
i / s u l a r recién llegada, sana y robusta, con buena y 
abuiulante loche, paia criar á leche entera, teniendo 
personas que la recomienden: impondrán calle del 
Solju. 26. 523 -4-14 
S E S O L Í C Í T A 
una criada do mano, blanca ó de color, de regular 
edad; con referencias: sueldo tres doblones oro y ropa 
limpia. Refugio 8.- 532 4-14 
N E P T U N O 9, A L T O S . 
Se solicita ana criada de mano para una señora so-
i. 518 4-14 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA E N C O í T 
j U trar una casa decente para el servioio de mano: 
tiene personas que garanticen sn buena conducta: es 
tino en sn trato y sabe cumplir con su obligación: 
también se coloca para un Hotel de camarero: en la 
misma se vende un piano baratísimo. Aguila 114 i n -
forma 'án . 519 ' 4-14 
F T N A S I A T I C O J O V E N Y M U Y A S E A D O 
iU desea colocarse de cocinero en casa particular ó 
stablécimiento: impondrán calle de San Nicolás n ú -
icro 103. 455 4-13 
Impostante. 
Ten •emoü carpinít.-roa con sn-j cajas do h.'rramien-
tas, maquinistas, paileros y cuantos empleados pue-
da desear un ingenio. Aguacate 58, Agencia, Telefo-
no 590. J . Mart ínez. 470 4-13 
UM A S E Ñ O R A F R A N C E S A SE O F R E C E para dar clases de su idioma y español á algunas 
niñas, sabe bordar y enseña llores do todas clases y 
crochet, bien sea para la Habana ó para el campo: 
impondrán O'Reillv número 98. Sabe coser. 
468 ,4-13 
E A N H A S T A E L F I N A L —Solicitamos con 
Ibucnos sueldos, cocineros, criados de mano, ma-
nejadoras y criadas á $15 oro, y tenemos crianderas, 
coheroa, porteros, ramareros y muchachos recién l i e -
gados. Aguacate 58, entre Obispo y O'Reillv. T e l é -
fono 590. J . Martínez. 478 4-13 
AT E N C I O N A LOS P A D R E S D E F A M I L I A . Una señora francesa se ofrece para enseñar sn 
idioma en poco tiempo á algunos niños: sabe coser 
como repaso de ropas. Imponclrán Ancha del Norte 
núm. 77. 467 4 13 
AV I S O I M P O R T A N T E . — J E S U S M A R I A N U -mero 4.—Teniendo $63,000 oro para emplearlos 
en buenas casas que sus precios sean de $3,000 á 
$8,000: se prefieren de Galiano á Mercaderes. Recibo 
de las tres á seis de la noche .—José Ramos. 
475 4-13 
EN E L V E D A D O , C A L L E iú1, N . 106, SE SO-licita un criado y una criada de mauo, ambos blan-
cos, que entiendan su obligación y que tengan quien 
responda por ellos; sin cuyo requisito que no se pre-
senten. 471 - 4-13 
Q E F A C I L I T A N T R A B A J A D O R E S . C R I A D O S 
IOy criadas, grandes y chicos, grátis, han de ser de 
buenas costumbres y saber cumplir fielmente lo que 
se comprometen, humildes, trabajadores, ser un mo-
delo de honradez, de no ser afí que no se presenten, 
pidan, serán servidos gi'átis. Mente 90. ó sea P r í n c i -
pe Aliono 96. . 496 4-13 
DESEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A señora peninsular para criander» á leche entera, 
teniendo quien responda por su conducta; darán ra-
zón Peñalvcr n. 23. 463 i 4-13 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
de criada de mano ó manejadora una mujer blani 
Factor ía n, 60. 454 4-13 
Jo 
K ESE A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
'para el servicio de un matrimonio, no sirviendo á 
ilesa ó para manejar nn niño de dos años para a-
ni: se prefiere en el Vedado: tiene personas que a-
diten su buena conducta: impondrán calle de San 
iquíu n. 15. 413 4 13 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano < 
mano, ambos de eolo 
Ana . " 4» 
ia poli 
ralla 6í 
r y un criado de 
farmacia "Santa 
4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada con la condición que vaya á mandados. 
Cuba 111, altos. 612 4-17 
S a n Miguel ívámero 181 
esquina á Oqucndn, desea colocarse una señora pe-
Dinsular, joven, para manejadora ó los quehaceres de 
una casa. 611 4-17 
ÑA P l í N 1 N S U L A R 
con buena leche desea 
San Pedro número 4 darán 
583 
JOV EN R O B U S T A Y 
do criandera. 
4^17 
D E S E A C O L O G A R S E 
una criandera peninsular, joven, sana y de abundan-
te lecho. Facilita referencias. Ancha del Norte 258. 
610 4-17 
M E DESEA C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N 
jOsulnr para manejar niños ó criada de mano y en la 
misma una señora también peninsular para criar á 
media lecho ó dar por horas de mamar á un niño: im 
dondrán Pernales. 601 4-!7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para una corta familia 
en Virtudes 51, que duerma en su casa. 
623 4-17 
HA C E F A L T A UN M U C H A C H O PARA UN depósito de tabacos: se ÍTJÓS 
marán obispo 37. 
exigen referencias: infor-
627 4-17 
U N B U E N B A R B E R O 
se solicita, quo sea joven y quiera ir á Yucatán : Obis-
po 65, de 10 á 11 del dia, informan los Sres. Fargas y 
Uno. fi38 2a-14 5d-15 
T V E S E A COLOCARSE Ü N A J O V E N P E N I N -
JL/f-'ulín- de 22 2ño8 de edad, aclimatada en el pais 
con buena y abundante leche para criar á leche en-
tera: tiene 40 dias de parida y es sana y robusta, te-
niendo quien la garantice: impondrán San Isidro 65 
frente á la Intendencia Militar. 
579 4-15 
D' ESBA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A señora de mediana edad para manejadora, posee inglés, francés y alemán, referencias iumejora-
bles. Tcnieute Rey 35, esquina á Habana. 
577 4-15 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, sabe 
cumplir con su obligación; Cárdenas 28, en la misma 
se t ra tará de su ajuste, tiene persouas que aespondan 
por su condúcta. 578 4-15 
U' ^ Ñ J W O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, sabe 
cumplir su obligación y tiene personas que la reco-
mienden: Dragones n. 1, hotel Aurora, darán r a ión . 
568 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R de criada de mano ó manejadora, sabe cumplir 
con su obligación, tiene quien responda por ella: i m -
pondrán Amistad 136, portería. 569 4-15 
UNA S R Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A acompuñar á otra señora; es de mediana edadj 
no pide sueldo sino ropa limpia y comida. Oficios 56, 
entresuelos, informaran. 561 4-15 
A las boticas. 
Un farmacéutico desea regentear una botica en el 
campo: inforniaráu calle de San Nicolás u, 44. 
653 6-15 
A f a 
carpinteros, mee': 
de caunn), trabaj 
litan depeiuliente 
más puntos de la 
todas horas. 
Operarlas de modista 
y de sombreros, directoras, encargadas y aprendizas. 
Be necesitan Obispo 119. La Fashionable. 
446 4-13 
í LOS SRES. H A C E N D A D O S . SE 
para ingenios, lincas y emprcias buenos 
ééÁiñcoB', herreros, fogoneros, guardas 
tdores y operarios, también se faci-
s y sirviente» para est-i capital y de-
Isla. L a Embarcadora Oficios 68, á 
484 4 13 
Q E S O L I C I T A U N A M U J E R M A Y O R D E E -
Kjdad para a c o m p a ñ a r á u n a señora j 'pnra los queha-
ceres de la casa; se prefiere que sea catalana; es i n -
dispensable que presente buenas recomendaciones. 
Habana 98. C 122 4-13 
Neptuno 1 5 9 
Se solicita una criada de mano que sepa coser y su 
obligación. 481 8-13 
E n S a n Miguel 6 4 
Se solicita una criada para barrer tres cuartos y 
cuidar una niña de cuatro meses, se le dan dos cen-
tenes. 464 4-13 
de cerdo adobado, los grandes 
Xuonc-j ó hoticllos frescos, queso 
Cabrales, ote., etc., acaba de re-
cibirse en la Uibíerna asturiana 
MANIIST, calle Obrapía 95. 
E n el mismo local se expende 
al detall sardinas frescas á 30 
centavos docena y listas (fritas) 
á 40. 
para el día de boy, excelente si-
dra del acreditadísimo cosecliero 
do Oolunga (Asturias), D . Ve-
nancio Sánchez.—Ruiz. 
C 119 4-13 
üRegcnte de F a r m a c i a . 
Se olicita uno. Empedrado n. 28. A . CastellsyC? 
C103 4-13 
EXCUSAD0S-Í2T0D0EC£ 
LOS MEJORES Y MAS BALRATOS. 
4 9 , A G - U I A K 4 9 . 
C 44 26-3 E 
j ^ L e n centabilidad ^or jiurlíi 
par las dos ó tres horas qu i t i l 
libros de cualquier establecun 
ga á poner al día libros atrás 
istema cualquiera otra conta 
SONA P E R I T A 
aviso en " L a Reina,' 
356 
O'Reilly n ú m e r o 46. 
so ob l i -
ir á esto 
n dejar 
11 
UN A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , D E M E -dlana edad, desea colocarse en una casa decente, 
sabe su oficio y no tiene inconveniente en i r al Veda-
do ú otra parto de las cercanías: pura trataren su ca-
sa calle de la Estrella n. 152. 513 4-15 
T R A B A J A D O R E S . 
E l que desee trabajar y aprender un oficio puede 
pasar por Bernáza números 39 y 41, donde hacen f a l -
ta aprendices y operarios. Estos últimos será necesa-
rio traigan documentos que acrediten haber trabajado 
en las mejores fábricas de Barcelona ó de I ta í l a y 
Cádiz: sin dichos documentos no se presenten como 
operario1!. También seráa admitidos y con preferencia 
los que justifiquen estar agremiados á la Sociedad de 
operarios de Barcelona como Mecro? 333 S-10 
Ikl LEGITIMAS I Á 0 Ü I M S DE COSER 
VIBRATORIAS DE SINGER 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que haoe 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano, La 
que le acompañan toda clase de piezas. La máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
G E R LEGITIMA, hecha y construida por la Compaflía de Singer de New-York . 
¡ ¡Más de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s vendidas!!.... 
-̂sw»»»—- Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡jPueblo, cuidado 
ceñios .uiunciuf insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no es!! E n la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer que A L V A R E Z , H I N S E Y C O M P A Ñ I A , genuinos 
representantes de la Compañía de Singer, calle del Obispo n. 123. 
M U C H A S C O S A S B U E N A S , B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro de todas formas.' MESAS para costurera. MA Q U I N A S de ple-
gar y de rizar. M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 para arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas. 
A L V A R E Z , H I N S E T C O M P A Ñ I A . O B I S P O 123 . 
C 1593 alt 80-25 St 
U I N I E N T O S M I L PESOS ORO SE E M -
plean en compra de casas ó en hipoteca de las 
mismas poco interés en partidas, sin corredor: d i r i -
girse á José M . G. Galiano, camisería de Eerro; H a -
bana, todos los días, aunque no esté puesto anuncio, 
de 11 á 2, entre San José y San Rafael. 
615 4-17 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A D E poco 
Oprec io , que no exceda de seicientos á setecientos 
pesos oro, que sea por los barrios de J e sús María, los 
Sitios, Pilar ó Pueblo Nuevo: informarán Belasooaín 
número 5, habitación número 26. 
512 4-14 
SE C O M P R A N J U N T O S O POR P I E Z A S suel-tas y á familia particular un juego de sala, un es-
caparate de lunas, un juego de comedor, un buen 
pianino y otros muebles de cuarto para un matrimo-
nio que tiene que poner casa, se pagarán bien: impon-
drán Compostela esquina á Chacón, en los bajos. 
513 4-14 
M U E B L E S . 
Se compran dos juegos, uno de sala de Luis X I V y 
otro de cuarto de nogal ó palisandro, que estén casi 
nuevos, por necesitarlos para usarlos: se pagan á me-
jo r precios que los especuladores. Je sús María n. 3. 
dé l a s 2 en adelante. 482 4-13 
D E F E D E R I C O D E P A L M A 
C A L L E D E UERNAZ.V NUM. 8 . — T E L E F O N O 510. 
Cónlratación sobre alhajas, muebles y ropas. 
Se compran toda clase de prendas como también 
oro, plata y brillantes, pagándolos al más alto pre-
cio. Se compran y venden toda clase de muebles. 
Habana. C 27 26-4E 
M U E B L E S , ALHAJAS, 
brillantes, pianinos, oro y plata vieja: se compran pa-
gando altos precios. Neptuno esouina á Amistad. 
11717 ' 26-24 D 
PEBDIMS, 
T 7 I L D O M I N G O 15 D E L C O R R I E N T E SE H A 
JtLiperdido un saquito de lana, conteniendo un tubo 
para oido, un pasaporte y una cajita. E l que lo entre-
gue en el hotel Pasage será gratificado generosamen-
te. 677 4-18 
PE R D I D A . H A B I E N D O S E D E J A D O O L -vidado en uno de los bancos de la estación de 
Concha á la salida del tren, 8 noche del sábado 14 de 
los corrientes, una ruedecita de hierro con números, 
so suplica á la persona quo la haya encontrado la en-
tregue en la estación de Concha donde se gratificará 
con dos pesos plata. 
667 4-18 
TTIN L A C A L Z A D A D E L M O N T E , O E N L A 
Xl ica l lcde Egido ó en la de Acosta. so cayó ayer, 
domingo, de 7 á 8 de la noche, de un carruaje, un 
bastón de escaso valor, pereque por ser recuerdo que 
estima en mucho su dueño, gratificará al que lo entre-
gue en San Isidro 10: en el puño tiene las iniciales 
E. C. enlazadas. 620 1-17 
T 7 1 N L A N O C H E D E L J U E V E S 12 D E L CO-
JLJrriente, han quedado olvidados en un coche de 
plaz, entre el teolro Payret y Galiano, esquina á Tro -
cadero, un par gemelos de teatro: el que los devuelva 
á su dueño San Ignacio 54. de 12 á 4 será gratificado. 
507 4-14 
f i L O U l 
H a b a n a I O S 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, en precios 
módicos, hn}' departamentos propios para matrimo-
nio, con asistencia ó sin ella, en la misma se ajquüan 
tres maenifleas.caballerizas. 680 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á matrimonio sin hijos y persona de 
moralidad, pues es casa decente y no hay más inqui-
linos. Lealtad 168. 651 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos do Amargura 32, constan de tres 
espaciosas habitaciones y comedor, con amplia azo-
tea. 644 4-18 
TT^n el Oerro se alquila la casa Vistahermosa n ú m e -
JEJrp 7, compuesta de portal, sala, comedor y cuatro 
cuartos, patio y traspatio, cerca del paradero del T u -
lipán, es propia para una persona de gusto: informa-
rán en el n. 11. 606 4-17 
S E A L Q U I L A 
en casa de un matrimonio dos habitaciones altas, con 
vista á la calle, muy barata», á matrimonios sin niños 
ó á h o m b r e s solos: no hay más inquilinos. Fac to r í a 37 
informarán. 60!) 4-17 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas y una alta, i matrimonio sin 
niños ó señora sola. Se dan y toman referencias. 
Trocadero n. 35. 586 4-17 
60, BEEIAZA 50. 
Habitaciones altas y con muebles ó sin ellos, en 
casa de familia. 628 4-17 
OJO Q U E C O N V I E N E . 
Se alquila ó se vende una barber ía con todos sus 
muebles en uno do los mejores puntos de esta capital 
Informarán Figuras número 19. 
580 4-17 
O e alquila la accesoria n. 33 B , de la casa calle de 
KjGraliano núm. 33, entre Virtudes y Animas, propia 
para peletería, café, tabaquería , ó euaumiera clase de 
establecimiento: la llave en la 33 A . Informarán en 
Sol n. S4. 572 4-15 
E n Lea l tad n. 19, 
se alquila una hermosa habitación alta á hombre solo 
ó raa-trimonio sin hijos. 544 4-15 
Alojamiento á estiidianf es. 
Se les ofrece por módico precio en San Ignacio 96, 
teniendo especial cuidado con aquellos cuj'oa pa-
dres ó tutores la exijan. Asistencia con todo esme-
ro y buena mesa si desean comer en la casa. Los que 
siguen los estudios de comercio y de 1:.1 y 2'? Ense-
ñanza, tienen la facilidad de hacerlos en el acredita-
do "Colegio Areas." establecido en los bajos. 
573 ' 8-15 ' 
Prado 1 1 5 
Se alquilan juntas ó separadas dos habitaciones a-
mufbladas á persouas formales. Contienen agua co-
rriente, gas y luz eléctrica. 5S7 4-15 
Se a lqui la e n 4: centenes 
los altos Crespo 10, para un matrimonio sin niños, 
tienen sala, comedor, 3 cuartos y cocina. E n los mis-
mos darán razón. 558 4-15 
S E A L Q U I L A 
Una hermosa y fresca casa en la calle de Colón 
número 30 con sala, zaguán, saleta espaciosa tres 
etiarsos bajos grandes y un salón alto y su pluma de 
agua, á dos cuadras de Prado y en precio de $5! oro. 
Impondrá su dueña Amistad 34. 555 4-15 
S E A L Q U I L A 
un salón alto en Amistad 118 á nn matrimonio sin ni -
ños, á un caballero anciano ó señoras con buenas re-
ferencias. 575 4-15 
Se alquila on ¡.asa de famlliu decente un bonito sa-lón alto con vista á la calle y azotea espaciosa, 
prefiriendo á un matrimonio sin niños ó una señora 
sola. Crespo 68 darán razón, se piden y dan refereu-
ciasi 549 4-15 
A caballeres ó matrimonio sin niños, prefiriéndose extranjeros, se alquila la espléndida sala y ante-
sala con vistas panorámicas y entrada indepel idíente 
si se desea, del piso tercero de Monte número 83. 
492 8-14 
Galiano adinera 122, altos, entre Zanja y Dragones en casa de familia se alquilan juntas, con vista á 
la calle, dos habitaciones á persona sola ó mntr imo-
nio sin hijos. Se cambian referencias. 
495 4-14 
aliano númera 124, esquina á Dragones se alquila 
V T n n locol en los soportales, propio para un kiosko, 
librería, tienda de ropa ó cosa así, por ser sitio muy 
transitabíe, con él un espacioso cuarto en el en t r é -
nelo ó solo. 503 4-14 
S E A L Q U I L A 
4 una señora sola un cuarto bajo en casa de corta fa-
milia sin niños, en la calle de Acosta número 34, en-
tre Habana y Damas. 514 4r-14 
Q e arrienda una estancia próxima al Paseo de T a -
O c ó n con cerca de una caballería de tierra, toda de 
regadío, con tres casas, comunicaciones cada cinco 
minutos por ómnibus y carros urbanos: eu dicha finca 
puede establecerse una gran industria aprovechando 
la Zanja Real y por pasarle el ferrocarril de la H a -
bana. Informarán en San Nicoláü n. 122, esquina á 
Dragones. 46!" 4-13 
E n media onza 
se al puilan juntas ó separadas varias habitaciones con 
balcón á la callo en los entresuelos de la hermosa 
casa calle O'Reilly 30 A. esquina á Cuba. 
511 4-14 
V E D A D O . 
Se alquila la elegante y cómoda casa, calle del Pa-
sco entre 5!.1 y 7?: su dueño el Sr. Trotcha, calle 2 
n. 2 informarán. 525 5 ' I 
P R A D O 7 3 . 
Se alquilan habitaciones á personas de buenas re-
ferencias: lado de la sombra y frente á los baños de 
Belot. 527 4-14 
E n la calle de P a u l a n» 2 3 , 
se alquilan dos habitaciones altas con vista á la callo 
á hombres solos ó matrimonios sin hijos. 
470 -1-13 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa sala de dos ventanas y un cuarto se-
guido, con su comedor y entrada independiente. Bc r -
naza 62, impondrán en los altos. 
461 5-13 
S E A L Q U I L A 
un loca! para a lmacén. Inquisidor número 14, infor-
marán . 453 4-13 
V E D A D O . 
Se alquila por tres meses, á contar desde el 15 del 
presente mes de enero, la bien situada casa calle de 
los Baños número 5: tiene sala, hermosa saleta, cua-
tro cuartos, cocina, buen patio y tres llaves de agua: 
en la misma informarán. 448 4-13 
S E A L Q U I L A 
en el Cerro la casa Zaragoza número 6, con sala, co-
medor, cinco cuartos y cocina en fp21-20 oro: en la 
calle de Zaragoza 17 la llave. Impondrán J e sús del 
Monte 302. m ¿-13 
S E A L Q U I L A 
una habitación en la azotea, á matrimonio decente ó 
señora sola: impondrán en Aguacate 63, esquina á 
Muralla. 466 4-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con tres ventanas y un cuarto alto, 
con asistencia ó sin ella; también se necesita una co-
cinera. Prado 13. 460 4-13 
S E A L Q U I L A N 
En la calle de San Ignacio número 72, entre Te -
nilnte-Rey y Muralla, uu entresuelo con cuatro ven-
ianas á la calle: los altos de toda la casa en junto, ó 
fraccionados; hay salones propios para oficinas do 
grandes empresas ó comisionistas; habitaciones de 
varios tamaños, como para escritorios; un segundo 
piso independiente con cocina, sala y una habitación. 
Además tiene toda la casa una espaciosa cocina con 
doce hornillas, horno, lavadero, etc. 
En la misma casa informarán. 
458 8-13 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas y bajas, de las primeras 
domina la vista toda la ciudad, tienen sala y aposento 
hechas á todo eosto, y con todas las comodidades ape-
tecibles, por sólo un centén mensual á personas de 
orden. San Miguel 273 informarán. 433 8-12 
Se alquila la casa callo de Teniente-Rey n. 11, es-quina á Mercaderes y frente á la plaza Vieja, con 
seis puertas frente á dicha plaza y dos á Teniente-Rey 
y altos frente á dicha plaza y aguado Vento: local 
muy cómodo por su extensión, propio para una casa 
importadora, establecimiento de víveres por mayor y 
menor ó una fonda de lujo y mediana, que sea para 
todas las fortunas, ó también para una sedería ó pele-
tería ú otro establecimiento fie cualquier clase de g i -
ro pi.r ser un punto de mucho tránsito y prestaise el 
lugar para ello y no haber otro lugar apropósito por 
las inmediaciones; y se puede alquilar toda la casa 
completa ó la parte que está desocupada se da en 
proporción: informarán en la calle de la Habana n ú -
mero 210. 318 8-10 
Mercaderes 30 y SV: se alquilan los amplios y ven-tilados altos de la casa Mercaderes, esquina á 
Amargura, acabada de pintar, con balcón á ambas 
calles, agua, cocina y entrada independiente; propios 
por la ventaja que ofrece su- situación, para estri lo-
rio, bufete, familia ó agencia de negocios. Eu loa ba-
jos informarán. 332 10-10 
Hermosas habitaciones. 
En el lugar más céntrico de la Habana, so alquilan 
hermosas iiabitasioues cou toda asistencia: precios 
módicos. Industria 125. 209 8-8 
SE V E N D E E N 3200 PESOS ORO U N A CASA libre de gravamen y sin intervención do corredor, 
compuesta de sala, comedor, tres cuartos y cocina, 
etc., que gana 30 pesos oro mensual, situada en el 
barrio de Monserrate: impondrán Pr ínc ipe Alfonso 
número 128, fonda. 621 4-17 
17INTRE M U R A L L A Y B E L E N , CASA G J t A N -
J l l d e (no moderna) 10.000$; Consulado, tabla 1700$ 
San Miguel, de esquina, 0500$; otra de 6000$; V e -
lasco 2."Ü0$; 2 solares en el mismo Vedado, li'.iea 5000 
Angeles 7. 604 4-17 
SE V E N D E N CASAS D E TODOS PRECIOS y comodidades por la calle y barrio que las pidan j 
doy en garant ía de estas y otras $26,000 oro en part i-
das muy barato: se venden bodegas, cafeces, fondas, 
pauadedas, aunque no esté anuncio puesto: razón Ga-
liano 92, sastrería, de 11 á 2, Habana. 
616 4-17 
BU E N A O P O R T U N I D A D P A R A E L Q U E quiera estableccroe: se ve:;den 4 cafetines en bue-
nos puntos, 3 bodegas en buenas condiciones para 
principiantes, 2 vidrieras de tabacos, 1 fonda, 4 casi-
tas que dan el 14 por 100 anual: informes Reina n ú -
mero 62. de 8 á 10 mañana y de 12 á 4 tarde 
632 4-17 
SE V E N D E N DOS E S T A N C I A S M U Y I N M E -distas á Marianao, una de dos cabal ler ías con ca-
sa y pozo, otra de una y media, esta no tiene casa: se 
venden juntas ó separadas: impondrán en Reina n ú -
mero 108. 570 15-15E 
ES T A N C I A SE V E N D E O A R R I E N D A U N A de una y tres cuarto de tierra, con sus fábricas 
aguadas y arboledas, una cuadra del caserío de A r r o -
yo Apolo: darán razón Amistad 136, segundo piso 
liabilación número 58 ó en Arroyo Apolo; estableci-
miento de D . Jo sé Fe rnández 510 4-51 
S E V E N D E 
en $3300 oro una bonita y espaciosa casa de mam-
poateria y azotea, libre de gravamen eu la calle de 
Gervasio á una cuadra de la calzada de San Lázaro; 
impondrán Animas 40. 548 4-15 
G A N G A , 
Se vende una casa en la calzada del Cerro frente á 
la calle Domínguez . E l potrero de la quinta de doña 
Leonor Herrera. I m p o n d r á su dueño está en la 
eaoa de 7 á 9 de la mañana , ó Je sús del Monte 378. 
552 4-15 
T > O R A U S E N T A R S E SU D U E Í í O SE V E N D E 
J t una ci-rbonería que hace un diario magnífico y 
tiene mity pocos gastes en f 1 mejor banáo de la Ha 
baña su dueño en Tejadillo 17 y se solicita una re-
gencia de farmacia en la calle de Virtudes número 
109. 566 4-15 
Q E V E N D E MUY B A R A T O E N L A C A L L E 
O d e Neptuno una casa moderna con un solar anexo 
para fabrien í dos casas, es á propósito para un alam 
bique ó una sierra ó tren de eoches por tener agua 
comente: informarán Concordia 185 por la mañana y 
tarde. 526 4-14 
S E V E N D E 
un cafetín en buen punto, bien surtido y se da muy 
barato por no ser del ramo su dueño: da rán razón 
Pr íncipe Alfonso 96. 516 4-14 
LOS Q U E D E S E E N E M P L E A R B I E N SU dinero. Se vende una fonda en uno de los mejo-
res puntos de esta capital en $800 oro; otra en Gua-
nabacoa eu $1,500, y dos lincas rúst icas, una de 2} 
caballerías en $1,000, otra $1,600, otra $3.000; una 
casa en Aguila $2,000, Villegas$6,500, Escobar 4,000. 
Prado $15,000, Amistad $5,000, y muchas más . A -
guacate 58. T. 590 524 4-14 
SE V E N D E UN M E D I O S O L A R A L A E N trada de J e sús del Monte, con once cuartos, en la 
callo de Rodi íguez u . 2, en la suma de DOS M I L 
C I E N PESOS ORO, sin intervención de corred,>r 
darán informes en la misma. 
504 8-14 
BA R A T I L L O . — S E V E N D E E S T E D E Q U I N calla y tabacos, coi! exislencias ó sin ellas: está 
bien situado y es de poco gasta; se da barato por su 
dueño no poder atenderlo: informarán calle de las 
Animas, frente al mercado de Colón, barber ía . 
501 9-14 
PA N A D E R I A . SE V E N D E U N A E N P U N T O céntrico con 80 pesos oro de amasijo y bien ven-
dido y eon bodega, que hace tres m i l pesos oro men-
suales de venta; en $5,000 oro la panader ía y lo de 
más á tasación, por retirarse su aiieño del giro, en 
donde ha hecho capital; de 8 á 12 del dia. Rayo 38. 
474 6-13 
Se vende 6 se alqui la 
lá casa de mampos te r ía Pamplona u . 5, en J e sús del 
Monte, inmediata ú. la calzada de Lnyapó , de 13 va-
ras de frente por 40 de fondo, sala, siilota, cinco cuar-
tos bajos y dos altos; fresca, seca y capaz para dos 
regulares familias que pueden habitarla casi indepen-
dientemente por tener entrada y salida por el fondo. 
En la bodega de la esquina están las llaves y podrá 
verse al dueño. Pasaje del Prado n. 6, de 11 d é l a 
mañana á 4 de la tarde. 457 4-13 
SE V E N D E E N L A C A L L E i . - E L A G U I L A A una cuadra de la iglesia de Monserrate una casa 
iibre de todo gravamen; se compone do sala, 3 cuar-
tos, comedor, buen patio, agua y toda de a'zótea: i n -
farmará su dueño calle del Prado número 93, entre-
suelos del café Pasage, cuarto número 7, la escalera 
al lado de la l ibrería. No se admiten corredores. 
372 6-11 
SE V E N D E N 4 CASAS D E T A B L A Y T E J A en el pueblo de Tapaste ó se tratan por lincas r ú s -
ticas en la provincia de la Habana: informarán en 
Tapaste, calle Real 42 y en la Habana, Muralla 111. 
113 20 4E 
B u e n negocio 
Se vende un café y bil lar acreditado y con buena 
marcha. In formarán Aguila 128, sombrerería . 
294 8-10 
P a r a una persona de buen gusto 
Se vende un magnífico perro de pura raza del mon-
te de San Bernardo; es el animal más hermoso de su 
lase, tiene catorce meses y alzan/.a la mayor al"ada 
que puede tener un perro de su edad, tiene ?0 c e n t í -
metros de alto, es muy noble y se vende porque sus 
dueños no tienen sitio á propósito para tenerlo. Ga-
liano número 91 informarán. 
663 • 4-18 
SU M A M E N T E B A R A T O S SE V E N D K N U N A partida de cabellos acabados de llegar del campo; 
todos de siete cuartas arriba, dos parejas, una mora y 
una prieta; todos domados de tiro monta y una muía 
también domada de t l -o y monta: se pueden ver á t o -
das horas: calle de San Rafael n. 152. 
64.0 9-18 
S E V E N D E 
un caballo alazán, de siete cuartas y media de alzada, 
sano y maestro de coche. Inquisidor núm. 46, darán 
razón. 654 4-18 
SE V E N D E U N C A R D E N A L I T O M U Y punzó que ha padreado el año pasado y un mixto de g i l -
guero muy largo y sumamente buen cantador. Ade-
más un perrito Blakantan y chihuaho, muy chico y 
fino. Ambos animales so dan baratos por no ser su 
dueño aficionado á ellos. Puede verso á todas horas 
San Nicolás 118. 613 4-17 
S E V E N D E 
una yunta de bueyes como de 7 cuartas, muy maes-
tras en arado americano y criollo, carreta y demás , y 
muy fuertes, en 5 onz ís oro. Informan Villegas 16. 
516 4-15 
S E V E N D E N 
Palomas mensajeras azules de barra: Campanario 
n-49. 547 • 4-15 
S E V E N D E 
un caballo de 7 cuartas 3 dedos de alzada, de monta y 
tiro; puede verse en Belaseoaín 41. é informan eu 
Habana 114 altos. 536 4-15 
S E V E N D E N 
dos magníficos cabelles en Zanja número 86. 
533 
DE T R E S C A B A L L O S M A E S T R O S D E CO che, se vende uno á escojer, por no necesitarse. 
Son jóvenes v se da el que quieran á toda prueba 
Quinta Lourdes, frente al Juego de Pelota, Vedado 
499 4-14 
CA N A R I O S Y P E R R I T O S , C H I H U A H U A S , parejita muy mona, digna de verse por quien sepa 
apreciarla, ratoneros ingleses, solo pesan una y media 
l ibra (verlos es admirar.) Famosos canarios belgas, 
id. criollos á $2 y 3. Realízanse en Virtudes 40, altos. 
488 4-13 
S E V E N D E N 
2 hermosas ovejas do casta-merino, propias para cria 
Impondrán en Luz n. 7, entre San Ignacio é Inquisi 
dor á todas horas del día. 456 4-13 
UN A P A J A R E R A C O í O e PAJA KOS D E 12 clases diferentss, 12 canarios machos, 8 hembra 
4 gilgueros machos, 3 can'ónigos, un verderón, 1 p i n -
zón, 2 mixtos de gilguero, un ourdenalito, un perico, 
un negrito, un tomeguín: en la misma hay 36 cana-
rios finos cruzados de belga á como quiera. Obispo 30: 
vista hace fe. 465 6-13 
SE V E N D E U N G A L A P A G O F R A N C E S T U R cof en buen estado, un sinsonte buen cantador, que 
so dá á prueba, un banco escaparate con un tornillo' 
de mano anexo, uu yunque casi nuevo, doce latas do 
aceite lubricador de un galón cada una, diez latas do 
pasta lubricante para engranes, todo se dá barato.-
Industria 69 á tonas horas. 434 5-12 
P A J A R O S . 
Se venden 1,500 canarios, hay belgas, escoceseSj 
gigantes y criollos: les hay muy largos y finos. Em-
pedrado n. 37, entre Compostola y Habana. 
427 15-12 
S E V E N D E 
en Aguiar 75 la ú l t ima perra de raza Ulm de la cría, 
va cumplir 7 meses, es negra v la más hermosa de to-
das ellas, 301 " 8-10 
SE V E N D E N SEIS C A B A L L O S A C A B A D O S de llegar, de cerca de 8 cuartas, 4 años de edad, 
maestros de coche, tres raza inglesa, uno raza ameri-
cana y dos criollos, un magnífico potro raza inglesa, 
8 cua;tas, á propósito para semental: calle de San 
Rafael n. 152. 231 15-7E 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O T I L B U R Y P A -tente, de poco uso, fabricante francés, propio bien 
para paseo, médico, etc., pues es de sólida construc-
ción, costó $400 y se da casi por la mitad; Industria 
número 100. Hay perritos Pocket-dogs baiatos. 
074 4-18 
UN A D U Q U E S A M U Y D I J E R A Y D E M U -cha eoniodidad fabricada en Par ís , con vestidura 
nueva y de lo mejor. Se vende muy en proporción 
por no necesitarla su dueño. San Rafael n. 88, á to-
das horas. 661 4-18 
GA N G A . E N L A F U N C I O N D E L D O M I N G O 15 en Pubillones se rifó un cochecito con sus mag-
níficos arreos, todo llamante, con un hermoso manso 
y maestre chivo: la persona que fué agraciada lo ven-
de en la calzada del Monte 322, á todas horas. 
643 4-18 
P a r a carnavales 
Dos espléndidos faetones franceses de alta novedad 
con arreos color avellana ó negros. Teniente-Rey 25. 
653 12-18 
S E V E N D E 
un faetón en buen uso, y dos caballos de cinco años. 
Muralla n . 5 1 . 612 4-18 
S E V E N D E 
u-i milord de medio uso remontado en el ínfimo pre-
cio de diez onzas oro, se puede ver en Espada n. 2, 
entre Pr íncipe y Canteras & todas horas. 
634 4-17 
S E V E N D E 
un coche do muy poco uso y un caballo criollo de 
siete cuartas dos dedos de alzada, de seis años de 
edad, con sus arreos y maestro on coehea. Galiano 104 
impondrán. 017 4-17 
mmm, ESTELA, R 
Estos maguíficos pianos laureados con los primeros 
Plf KMIOtS en V I E N A y P A R I S , acaban de llegar. 
Son los mejores de! mundo, por su l i r a entera de a-
ccro, sus armoniosas voces y solida const rucción. 
BIEATISIMOS AL CONTADO 
y á largos y cómodos plazos. 
Se admiten cambiss i^or pianos usados. 
POR N O N E C E S I T A R L O SU D U E Í J O , SE vende un magnífico burean francés, de palisau-
dro: puede verse de 9 á 5 en Campanario 57. 
533 {-14 M 
564 
EL PUEBLO. 
Casa de .Préstamos, Joyería 
y mueblería 
dcRuisánchoz y 119—Calle de los Angeles n 13 entre 
Estrella y Maloja. 
Ceustante realización de camas y muebles finos y 
corrientes, Preciosos juegos de cuarto de comedor y 
de sala & l u Luis X l V j Alfonso X I I I , Luis X V y 
Ruina Ana. 
Gran surtido de prendería , lina brillante», re'ojes 
y leontinas, á precios baratísimos. 
Nota.—Las señoras que hagan compras en estu ca-
sa, cuyo importo excada de $5 se les regalará un par 
candados ó dormilonas de oro. 543 4-17 
So venden á preeios reducidos. 
D E P O S I T O E N luL. 
O ' R E I L L Y 83, 
E N T R E V I L L E G A S Y BERNAZA. 
C 21 alt 8-4 
PÍANOS DE CHASSAÍGNE FUERES 
C O N G R A D U A D O R 
D E P U L S A C I O N Y S O R D I N A A U T O M A T I C A 
(i 15, 18 y 20 onzas oro. 
S E GARANTIZAN POR 4 ANOS. 
Mucha potencia de sonido y de buena calidad; p u l -
sación suave y elástica; y de resistencias para el estu-
dio son las cualidades queso distinguen en estos pia-
nos. 
U N I C O I M P O R T A D O R P A R A L A I S L A 
D E C U B A . 
A N S E L M O L O P E Z 
Obrapía 21, entre Cttha y ¡San Ignacio, 
Almacén de Música, Pianos é Instrumentos. 
So alquilan pianos.—También se aliñan y componen. 
278 10-8 
MUEBLES BAM1 
Juegos de sala Luis X V , negros, completos, lisos y 
escultados, á30, 38 y $40; juegos do Luí X I V , juegos 
de Víena, juegos de Reina Ana, aparadores, j a r r en^ 
mesas de extensión, escaparates, peinadores, lavabos 
de depósito y corrientes, un escaparitico. de esjifj0* 
varias docenas de sillas negras de Viena, gran surtid? 
de camas de hierro más baratas que en ferrt ería, hay 
lámparas de cristal de 3 y 4 luces, man: s reinjes, 
carpetas, bufetes y otros muebles. Todo barato, Com-
postela 124, entre J e sús María y Merced, mueblería 
do M . Snárez . 510 4-14 
S E V E N D E 
una mesa bil lar con todos los enseres necesarios; pue-
de continuar en el local que ocupa, Sol n. 110; infoa-
mará el coyme do la misma. 
506 4-14 
DE l A O ü m F I , 
C O N F U E R Z A M O T R I Z D E 800 C A B A L L O S 
Gran represa construida do piedra, cu el rio A l -
mendares, Paso de ¡a Madama, Se eucnentn s ; • • la 
á un ki lómetro de la Estación de la Ciénaga de los 
Ferrocarriles Unidos y se puede aplicar para cual-




sembrador <te caña y Jos ara-
dos tapadores, PHIVU-KCIO 
PASCUAL, SO hallan de venta 
eu casa de Amat y C'irap,' co-
merciantes importadores Je 




S E V E N D E 
sin intervención de corredor una máquina ingles.i 
vertical, fabricante Ross, do seis columnas, trapicli ' ' ' 
cinco piés y medio, cilindro 17 pulgadas diámetro i n -
terior por 50 pulgadas golpe, guijo 10 pulgadas ingle-
sas, conductores de caña y bagazo: todo en perfecto 
estado: tiene de repuesto camones, rayos, coronas y 
otras muchas piezas: informa D. Antonio Gut iérrez , 
Obrapía 57 de 1 á 3. 432 16-12E 
MISCEU11 
BASCÜLA 
CAJAS DE i 
Las compone y afina Martorell , eu Aguila n. 136, 
esquina á Maloja. 357 8-11 
S E V E N D E 
un coche con un caballo americano, con su limonera 
correspondiente, todo en muy buen estado: tomarán 
info-mts Tejadillo n. 1; tiene la contribución paga 
hasta fin de junio. 571 4-15 
S e v e n d e barato 
uu carretón de muelle y un caballo de lo mejor que se 
engancha en la Habana, Tenerife fronte al niini. 83. 
576 4-15 
UN M A G N I F I C O C O U P E C A S I N U E V O Y propio para una familia de gusto, se vende en 
Reina 125, en donde se puede veK,y tratar. 
602 1-14 
M UVT B A R A T O SE V E N D E N DOS T l L U U -ris, uu dog-cart, un faetón, un milord, marca 
Courtiliier, uno idem nuevo, '2 ;imoneras, una albar-
da criolla y 2 galápagos. Trocadero 12. 
508 4-14 
AI. BCCALYP.TOL ABSOLUTO iOBOfORÜ 
MEO /CA/H£KJTO S I N n i VAL f A R A C I O H 
* ^ F E i - r / i a s f ^ v a s - B ^ B F E C H O 
Exio'.r Las ^ardaderas • lAPSlTLAS Cur .KkT, con l U r u . u del Inventor sobro la ctlquata 
tóParis, 4, RÜO ú o C h a r a n n e . - Rrt tlabjua' f SAIH.VIT u n í v'I'OHR ALBAS, y todas las fannacias 
¡rsíi 
^ F e r r u g i n o s a 
La mas rica en Hierro y Acido carbónico, sin rival en tortas las AFEGCIOTTIIS ;i 
procedentes del EMPOBRECIMIENTO 
de l a S A N G R E ó de la I N S U F I C I E N C I A de la N U T R I C I O N . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
inmejorable para calmar la picazón que a-
compaña á las enfermeda les de la piel. Cu-
ración de los herpes y demás enfermedades 
análogas. Produco efectos sorprendentes eu 
las erupciones que salen en las ingles, debajo 
de los brazos y de los pechos durante el ve- ¡ 
rano. Se vende en todas las boticas. 
C 71 alt 6-6 
GAFE M E M O MEDICINAL 
Maravilloso secreto áralDe 
E X C L U S I V O D E L . 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre; milagroso pata 
las afecciones del estómago y del hígado, 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
diario evita s innúmero de enferaiedadcs. 
Do venta á uno y uno medio posos oro, caja peque-
fia ó grande. Farmacia de Sarrá, Teniente-Rey, 41, 
Habana, y en las principales de la Isla. 
C 2239 alt -1-1 E n 
¿Qué es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisilo 
de los perfumefi para el pañuelo. 
¿Qtuión lo h a hecho? 
! Es el Sr, E D . P I N A U D , perfumista de 
B S. M. la Bcina de Inglaterra, 
_ ¿D6nde so venda? 
\ Eu P A R I S , en casa do E D . P I N A U D 
boulevard de Slrasbourg, 37, y en las casas 
los principales perfumistas y peluqueros do la U.tbana y de la M a de Cuba. 
i m M m m M M i m m m i m m m m m i 
L a s P E R L A S do S U L F A T O do QUININA, B R O M H I B U A T O 
da Q U I N I N A , C L O R H I D R A T O , V A L E R I A M A T O do Q U I N I N A , etc.. o l e . del 
lí8 Pl FRTAM contienen cada una diez centigramos (dos gi anosl de sal de ciulnina 
» O L K n i f A r e ^ quimicamente pura, de fabricación francesa y c s l ím prepara',U3 por 
un procedimiento aprobado por la A c a i é m i a de Medicina de Par í s . — Bajo una envol-
tura gelatinosa, delgada, transparente y muy fácil de digerir, la Quinina se conserva 
indefinidamente sin al teración y se traga sin que deje n ingún amargor. 
Cada frasco contiene treinta perlas, ó sea tres gramos de Sal do Quinina. 
E a Adelante cada perla de quinina del D ' c ier tan llevará Impresas las palabras: 
Clertan Par ís . 
í A B n i c A d ó N Y VKNTA POB MAYÓR i | fjQ^g E s absolutamente C\̂ _jZjCX^üu\ 
CASA L, FRERE, fl. CHAMPIGNY Y Cu, SUC"' 
1 9 , r u ó •Tacob, . P a r í s 
Indispensable 
exigir la marca 
I 
De puro Aceite de Hígado do Bacalao y 
de extracto concentrado de Malta, prepa-
rada por el Dr, González. 
E l mejor Aceite de Hígado de Bacalao 
procedo de Terranova, y el mejor extracto 
do Malta, de la cebada del Canadá, y con 
ambos productos se halla preparada la 
Emulsión, que por su olor grato y saber 
agradable lleva el nombre do 
El enflaquecimiento os la consecuencia 
obligada de toda enfermedad 6 de toda 
convalescencia, y el principal problema que 
tiene que resolver todo módico, es despertar 
el apetito, sostener IkB fuerzas, y aumentar 
la nutrición. En la Emulsión L A SABEOSA 
so encuentran reunidoc dos ali!T:catos alta-
mente nutruivos y reparadores, como son: 
uno del reino animal, Iri grasa del hígado riel 
bacala >, y el otro del reino vejeral, que es el 
extracto de cebada. 
Cebada, mucha cebica, necesitan los en-
fermos depauperad, s y todos loa débi'ea 
que quieran nutrir y teuer fuerzas, j ;;n se 
ouojen los racionales por que el Dr. G o n z á -
lez les recomiende tuiaar cebada, porque el 
hombro y el bruto la necesitan, con la dife-
rencia de que el último la toma eu granos y 
el primero la toma t n forma de extracto, y 
por tanto peí fletan-, en te preparada y'ios-
provista do la parto leñosa. Tonia;ni.i mó-
tódicamente la Emulsión L A SABKOS.A en-
gonia el cuerpo y se aclara el entendimn-n1 o. 
La Emulsión L A SABROSA del Dr, Gonzá-
lez se vende á precio más módico quo la quo 
viene del extranjero, y se prepara en la 
v i.; : 
FARMACÉUTICO D E 1» C L A S E , PnOVEEDOR HE LOS H O S P I T A L E S D E PARIS 
L a P a n o r e a t l n a , admitida en los hospitales de París, es el mas poderoso digeetlvo qna 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el a lmidón y las féculas . E s decir que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatlna ¿ i n el auxilllo del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, d é l a a l teración ó falta total del jugo 
;astrico, ora de la inf lamación ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino 3 a 5 
| P i l d o r a s de P a n c r o a t l u a do S e f r e s a o d e s p u é s de comer darán sempre los mejores 
resultados; los m é d i c o s las recetan contra las siguientes a f é c c l o n e s : 
¡ H a s t í o p a r a l a c o m i d a , I A n e m i a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , | D i a n e a , 
V ó m i t o s , | D i s o n t e r i a , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , | Gastritis, 
Gastralgias, 
Ulceraciones cancerosas, 
Enfermedades del hígado, 
Enflaquecimiento, 
1 Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres, 
IPAHOREATIÜA DESFHESNE en ffasquitqs, 3 á 4 cucháritas ds polvos después de comer 
| Casa D E F R E 3 N E , Autor de la Peptona,Paris,y en las principales farmacias del ostranjero. 
SiSil] 
C 2245 alt, 13-1 
Muebles de lujo. 
E n Amargura 19, se venden cuatro muebles nuevos 
para l iabitación, son de nogal con mármoles grises y 
adornos de pelus, lo más serio y elegante que se fa-
brica en Europa.. 6b» 4-18 
Q E V E N D E POR N O P O D E R L O A T E N D E R 
>Osu dueño un bonito bil lar eon sn gran estableci-
miento ele café: punto bueno y de los más concurri-
dos de «sta capital: solo la inteligencia del compra-
dor podrá caliliearlo, loque es y lo que puede sor: 
por sn ajuí.to en la calle de -O'Reilly Í18 impondrán 
de 12.4 2. G24 ' 4-17 
A E A & A S Y L A M P A B A S 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , Aguigir 4 9 . 
C43 .. - i K 
DEBEN SU ÉXITO Y E L FAVOR D E L P U B L I C O : 
1* Á los ouidadoa particulares que rigfra su fabricación, 
a* A l a calidad inalterable y á l a suavidad del poríume. 
s^rao c o m o SE PUEÍSS FALSIFICAR ESTOS PRODUCTOS ORIZA 
p a r a v i v i r c o n e u r e p u t a c i ó n , 
a d v e r t i m o s á l o s Consumidoros p a r a que n o ss de j en e n g a ñ a r . 
LOS VE3MKR0S PRODUSTOS SE VENDEN EN TOOAS LES CASAS HOKORABLES DE PERFUMERIA T DfiOQUERIA 
S e e s a v l a f r a n o c , d a r P a r l s . o l C a . t a i o s r o i U u s t r a d o . 
A LA REINE DES FLEURS 
M a s c o ' t í e 
P E R F U M E I» O R V E r 
Extracto ai Coiyk ; 
PERFUMES EKftUíGr.O^ . 
París Bouquet -- ABOAU TUX ¿!6j.ga'.<> 
Cydonia de GVáuc 
Stephania d'A.ut-tru:• > 
Heiiotropo blacc — C - • - LÍO 
Bouquet do VAniitié — Vhito Rose oí Koza^lik — PoÍjí-.vr qriea't 
Briso da Nice — Bouqutit SlaJXtvra 
E S E N C I A S CONCENTRADASr&'cs) DE CALIDAD EXTRA 
Impt" m "DlaríG #e la m i i M " Eicitt'8». 
